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' MINISTERIO DA V IAÇÃO . E, Ü~RAS PUBLICAS~! /4· 
REDE DE VIAÇÃO PARANÁ - SANTA CATARINA (__/(..lZ"" 

·. ~ ,. 

60 . 

o UJ? rintend. r t d Bê de i fio ... arE 

n ta Catarina , u a o da atribui ,õ 

lhe são conf ridas elos r ar entos ... 

vi or, 

· no ear a Corai ão ara abertura de um in uéJ 

to admini trativo, cor tituida a 

resi nt 
Vic - re id nt 

ta rio 

:::; uinte membros: -

- ~ arcial uaciél 
- licol~u Cléto ua ilva 
- HoL ,' '- e liveira 

para qu a 1 r ·poL saui iuade o~ 1 .r ado nvolvido 

bo d uro ze v ri ic o nas o· icilla u.a linha I raré-Ur 11a1 , 

consta do ~roCbó!::iO anéxo , ca bado ~ la carta o r . In 

Loco 1oção , ·ob ng 28/6064- -10~98 -203 , Qe QO corr te , 

ão ouvir as t st unb.a.s que s tornar ·Ul n cetlo~r as . 

Curi tioa , 9 ele ze ro u 1938 . 

• c/CLG- C fG . 
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~~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- fnd.Telegr. Of[)I;VIA- Caixa posfcl P-

Curitiba, 28 de Novembro de 1938o 

IlmR .Sr. SUperintendente , 

~L-
~· /~~~~~7 

URTO DE M T 

Devolvendo vo 

vosso conhecimento , a infor-

maç o ue recebemos da Chefia da Locomo~ o da linha Itarar -Uru­

gu i sôbre o assunto: -

'' - Vossa carta file no 28/ 5845 , de 22 do corrente mêso 
I nformamo-vos que estamos uard ndo conclua o do in­

querito policiql, afim de sabe os quais os empregados im li­
c dos p ra tomarmos a providencias necess rias e prestarmos 

n orm ões precisas , par o ue j nos entendemos com o 
Sr . Cel. eleg do Regiona~ de Polic , o ual, t "'o logo te 
mi do o inq ueri to , nos dar conhec ime to . 

Adi ntamo- vos que poderemos conhecer o resultado den­
tro de poucos dias -" 

au gões 

/CHL- OF. 
CJS JSR. 
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ConfeSSaram-se culpados do r ou 
DETIDOS DEZESSEIS EMPREGADOS DAS OFICINAS FERROVIARIAS DE PONTA GR.OSS 
TA GENTE IMPLICADA -1.600 QIDLOS DE BRONZE A PREÇO IRRISORIO ! - O MATERI 

BADO EM TROCA D~ GENEROS AIJMENTICIOS 
Serão ouvidos hoje -A ação do cel. Adolfito Guimarães. 

PON"r.a ...... uSSA, 21 (Da Sucur­
t~l, pelo telefone) , Cont' n1lo. no 
cartaz, empolga-ndo •(V opini!Lo pu­
blica, o sensacional CB$f! do r ou­
bo de material n'ae oticln ' s do. Stlo 
Paulo-Rio Grande h pouco levndo 
ao conhecimento llo r',<?!lcla e que 
está. senllo convenientemente elu­
cldallo gragas aao., sforço8 bem 

11ortendos das auloriQ'Il~s. 

DEZESSEIS Jl'IT ' 1 , "ÁRIOS 
DETII)Q " 

Nna suas lnvestl~cj)cs a Poll­
oit~. local conseguttit< ó4:>nsolldo r es 
suspeltns contra qll.lllessel, funolo­
nó.rios, todos de largo tempo de 

, servioo nas oflcllllfl ri Estrada. Os 
mesmos foram fm{>dintomonte detl­

~ dos e silo O!J foegul)l t s: 
;;:? J.l\ranclsco L ~~~ } 'null.rio Tor­

. l :rea N<'lacl111ento; Lu.Jz Becl<er So­
brinho; Fell:t Alvesfila S ilva. Dene­
dlto de Oliveira; Jorge Os.oclcer So­
brinho; Nivllldo cpd s; Artur An­

~ tunes da 511v,flJo, .,TO,$!no de Freitns; 
Rubens SVPonetl; .ros6 do Andra-

~ a·e; Valdemi'W' ~d'Olelo; CiodORldo 
Bltencourt; Jp; .ljlatlsta doo San­
tos; Gaspar DI zol nona o Ribei­
ro de Andt'Odt. i 

Ex r<;em t()/l' s ICII•rgos modestos. 
• 

N POT,JCJ 
Os sele primeiros, Frnnclsco Lo­

pes, Jnnul\rlo ,..:;t:orres Nascimento, 
!.utz Declter Soli\rJilhO, Feliz Alves 
d Silva, Ucn lto de Oliveira o 
Jorge Beckcr 'S ibrlnho na ~legn­
cl& Uegl()nal do ·'Policia pelo cel. 
.Adolfllo Gullllal\1\e~\ que pre11ldo o 
rigoroso lnquento !nstaurntlo. 

Perante 0 'ntltorltlade, os fer-
roviários con(I'I!~P.rnl'l'l-l!e ulpatlos 
n.o roUbll d~ mnlllrlnl, dizendo QUO 
tinham agido deshoncstamente 'Pre­
midos pela~ QtrturHililnclas, em vir­
tude tia sltun;llo critica em quo se 
achavnm por I. {til de recursoo pa­
&ra a ubslsten<•la dos lar •· 

As declaraçOc8 tor&m tomadas 

ordenado n. soltura dos sela Im­
plicados. 
IUI'l'A GJ'Il Tlil O~t " J,P A NO 

AR'l'0lt10"•H 
lll' grande o r61 do pessoa., lmpll­

oodas na ocurr<~nc:la do desvio do 
bronze e outros materiais das otl­
clnns d& Sito Pn.ulo-Hio Ornnde. 

cnao aglt·am de maneira t!eshones- ' poder cercn de l .G 
ln premidos pelt~. n cessldnde. bronze roubado. 

Nt~. Pol icia, ficou nJHI·rndo CJuo os 

1 

PU.ES'l' u o DIC 'I 
ter·rovlllrlos lt•o('(lrnm por generos Amo.nhl\, conforme 
nllmoutlcl<>e os quilos oe bronze . dCiCG'O.Cia, os outros 
•·oubndos I r ios lmp!lcad<> no 1 

A quanto obriga a necoss ldndo... prestar sn:Js declaraç 

l}gTJUOS 08 O"PUADOU.Il}S 
ce i. Adolft o tlulmnrll 

UlG :V A. Dl~ AI' Nossa reportagem, que esló. 
acompanhand'> d~ perto o desetHo- Os compradores, aqueles que se A ncn > do c~l. Ac, 
lar dos trabnih<'s lia Policia P'Jt'a a locuptolrwnm li custa das nlllud.ee tltes, " " tl~~llnrlnnt< 
elucldaglto elo caso, con3egulu npu- monos digna~ mn~ ~m pnrlo ju~tl-1 tem RI<!" •1 11\'nn • • 
l'~l' que, nll\m dOS fet•rovló.t•lo., de• flravciR dos l•1rl'll ~~~ cmpr~Wltll,.. lnt riiJrP 11', p 'fll 
tidos, outros ha que precisam ju~- f t•rovll\rln~. tn•nm l1•11bCm d t- t1u ,,,~ , o;·,. npr~•·h•· 
tnr contas ctlm nr aulorldniles, os- dos P In T'ollcln p~rn. n. r- unplc- tl tlt•!·~u.Jo re~hortt 
sim como arrocelros, te. tn suluçlto o.lo rumor oso cnso. Uro~'''~ uàQ pnu pn e J 

c.,nversando, hoje, com 0 cel. I l\rnno I Schn ch!cr, estnbelectun 1\. lido d aput·ar o fala 
AdoH!to O•llma.rllcs, n. propns to do rutl do R oenrlo, 4-1, tlnhn em s u Meus cl lnlhPH. 
ocorrido. s. s. lnformou-nns IIN~n­
dcr n d Z.On!L!>I de conto~ de r61s o 
prejutzn total <los roubM vcrlfi­
cndos, pois de IH> multo que se vi­
nha notando o falta Clo material. 

VIDN DJA.~l A l'lli~()O llf~ll '1'0 
Os autor s dos "11.vnnços" no 

P AnA ~F.ORGAI\!IZAR A ENTRO~ AGEM 
DO DEPARTAMENTO DE ESTATISTJ 

ESTADO 
bronze da !UMirHilR, no ou A n.pura- 1 \. • • }j • ,., d 
mos, vendl&m li pr~ços lt·rlsorlos AcHa-se enl Cuntiba por so Cltar.ao o 
os quilos do 11111lN R I roul.>niln. ' 

Um quilo de bronze vale dez mil I R.b f nci·onarJ·o d In 
r6ts, a um p reco regular. ~~ie~. po- DOe I a,s, Um U O ,., 
rêm, vendiam o bronze (l razno de... N . J .] E t t• t• 
l$300 rêls por C)UilO! ac~on~ Jle s ~ ... ts ~ca 

A Q.UANTO (lflltlGA A NECJJ1 -
SIDAlll~ 

Com o objellvo de snvrtr 1111 ta­
lima dn. l'ntrnsng 111 lcrnlca. /lo Pe­

lllstá qunsl quo vrovado que mui- ' parlam~nln do l~stallstl~n o t'ub!!­
tos dos ferrovh'lrlos lmpllcndo8 no cldndo do r•:stndo, CJU'l at4\ ngora, 

J -.Por 

npezar tl inntnlnt1n 
nenh11111a c<>ntrlhulc~ 
vel ofer Cl'U '' nclmlt• 
(lua! paro. o nllrtclo 1 

lJllcos n gor>los. tup; 
umn. <las HUIIA tlnnl!l 
11nllcltou o Rnr. lntPt 
cl TtiJ,nA ti. dlreçl\o do 
Rllel1·o ele Gcogrnrln. 
n. vlnd~t /lo um lnm• 
assumindo no I>cJtltt'l 
gn rlo asslst ntc·lPrt 
nha1· cssn!l func5 " 1 
1111. proficlnncln. or·!t· 
do com o rllrl'tor, ll 
rP(ormn. julgo.dn. n 
C!Ue com unm p~rm 
l c'l'lpornrla. entro n(l 

O embn.lxortor !l!n.t 

~por termos •. t.6ndo o ccl. Atlotrlto Por seu 
• • • • • • • • • '~ • • • • • ........................ lntru.-ass.-l na 

o dr, T lxclrrL ele Fr 
Vltlll nte prrsltlt>nln e 
rol do JOHtltutn Nnr 
rt\111 dn. ll1Pihor !nrm. 
rln snr. lanocl Jllbn 
Cl<J-tl. rlestnrarn.m Jllll' 
um dns ReUf! nltol' nu 
Huben au .. rtn~. IJUC 1 

gou em Curttlhn. ""' 
(\(OU OH B U. tt•:llllllh 
tamento c·stru1unl, t• 
nnturn, t'm comt• nhlo 
lt r, o ""'' · lnttor• · n 
IIK <li V r. (1Jj • crotnrl 

EMPREZA. CINEMA TO- ~::~~ela vroaQ.w<W'l~llifl,joG. 
GRAFICA H. OLIVA nesta. cidade, vem t\. prese•n•c'' .. o. ... ,...cJ ... o 

Hoje ...... PALACIO - Hoje 
Sessão Unica ás 7,45 

NACIONAL 
UFA JORNAL 

.tlEROES DO MAR 
Um emocionante fim com Vi­
tor Mac La len e Preston 

V. Exa. para xpor e r~qu rer o 
scgul ntc: 

1.0 ) • Quo a suptc., como a qun­
sl totalidade dn populncll.o curiti­
bana. 6 cOJlsumlcJora. d onergla 
letr'ca dlatrlbulda pota Compa-

nhia Forca. J,uz do E araná, com 
s6de nesta CaDital, á. run. M nse­
nhot• <.;elso n. 44, s~ndo o torne­
c mento é. soa ca11a. nlndn. feito 1u 
nome do seu tlnndll ml\rldn. dr. 

1\laia uma v !In t•v 
sn. fllrrn a, n. hon. \'IHtl 

lll.r> llo Honrç11 o •t•et 
tns <'nl rrlnr, .1 nos 
tlstlro11 ta1luu 1 t~, 
( I'()SII do nr>RBO lhl 

1 no"'-.) 1 
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CHEGOU O HIATE MAIS 
CARO DO MU~DO 

'l ' 
VIscos 

RIO, 21 (A B.) - Cot.torme no· 
tlc!amos sabado, chego11 d Guan&• 
barn. o conhecido hlate "lllstrela. do 
Sul", aramado pelo lulCO d'!l suas 
lnstalnclles pois que custou 40 mil 
"ontos, sendn conslf'lers.1o n hlate 
mnll! eRro f'lo mundo e de prnorle· 
(lnde do mlllonRrln aue.•o Al rx que 

A HACKRADt 1~ NovQmbro 509 
- viaja <'Om o vrooo~lto .,f' fazer es• 

tndos tllrêtos tonhre as 'lOMihlllda­
·l~s da Am11rlra do Sut ortn<'losl­
mente do tlrnsll. 

Além do ar. Oren o qsposo via­
jam R bordo do "llletrela do Sut• 
10 pessOns, afóra a trloulacllo. 

o! •• 
•• 

-MUI­
L ROU· 

D quilos de 

. I\AC6ES 
l·>llb moa na 
lcz Cerrovlâ­
ul>o doverl1o 
s perante o 

1\ IJ os 
l~lto Gulma· 
1ln do cnao, 

111, .., moeera-
o !I! 11 lldCol\ 
de l'outn 

1r1.;os no sell­
cm Lotlo8 os 

o Soo.r 11 e 

Foram antecipadamente reembolsados pelo sorteio de 31 de Outubro de 1938. 

70 TITULOS POR 885 CONTOS 
com as se~uintes combinações 

CYI TGV TZB ·TA CFJ 
Amortizados com 50 contos 

\)nn . r.ultU\ fftr('lol, n .... Jnrcllna ZooiOj&ICo, :!T -I l)un . JelUI)' Duecl, v . Rio Drnnco, 10 -
•ub. - Rllltnl l~etlernl. lnl Feclernl. 

nvl· 

Amortizados com 25 contos 
Pna. Lalze Rocha Santos, residente om Pasto~ Bons 

- Est. Maro.nhito . 
Snr. lltoysêe A. Noguerro, rea, em Muza.mblnho 

Est. de Minas Gern.es. 
• Sor. Hcltot· Ft·eiLas Dlnlz, agricultor - Parnahybn 

l.ilOJt. Plauhy. 

1) - Dr. Clemente de Faria, Dlrector dn Banco da 
Lavoura ele Minas Gcra.es - Bell? Horlzonto. 
Mlnns Oeraos. 

Snr. Manoel Fonseca, .R. Dlomcdes Frota., lllí -
Ramos - Capital Federal. 

Snr . José Saldanha F rrelra, fazend eiro e criador 
m Rio Pardo. R. G. do Sul. 

snr. VIctor dn. Gamo, plantador de arroz - S. 
Borja - R. G. elo Sut. 

(t) - Eslc 111ulo fns tlnrle cln Ro•ln rr e OFZ, uolqulrloln ena No~·embro tle íO:IT. 

Amortizados com 1 O contoa 
Ot 1Uuloll 110 ~·nlor ele 1110 c ontnM- Sl'ntlo 110 llevnrtnmento tlo Rio Grnncle olo Sul, o •t'.s:;ulnl t'•t -

va-Mate - Tjuhy. R. O. do Sul. Carlos Flgurelll Jor., ngeutc d avpnrelhos do 
Snr. Oencslo Correia da Motta., e"porlador dto her-, Sra. Irene n.ppnr 111 Flgurolll, esponn do nr. 

Snr. 8 1odovcu Vlct>nto Grn~lotln, tunelonarln do rndlos - Sll.o Francisco de Paula. 
Banco elo Hlo Orando do Sul em .BI'ta Vista do 
Erechlm. 

Até Outubro p. passado 
JA FORAM AMORTIZADOS 53.590 CONTOS 

. ollcllne n reluçllo com111e1n do• tltnlo11 nmorll,.uolnll, 1\ nnn Durlln tlo Rio Drn11co n° 30 - FlHerltorlo tln 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
O proximo sorteio será realizado em 30 de Novembro dP. 1938 

~~:'t~·rrrf~': ATROPELADA xa contra o lle. Justo Kruger que., .. •••••••••••••••• ...... 
'lnt, nrolhc-1 No cruzamento da rua llfat. Fio- na noite de domingo, por motivos ~ LENHA p[ 'AOA ~ olh: ltn~:rto rlnno J: olxoto com a Andr6 de tutels, agrediu-o, desur·lndo·lhe l 
c, nt~>n<IPn- nanos, 0 automovel p.1288, con· violento soco no ro•to, a lem de ' 
(ij ·r miMH!lo duzlclo por JDilo t.ruquettl e per· ameaca-lo com uma. arma auto· Entreaa a domicilio. 
hn""· " snr·. tcncento ao consulado da Ilatla, mnllca. 1\ 

fÓ IJ\. t>he- h Par ap r ft e d dft e t r Fo"ne 0 ° 3 ~s7 J{l. t>rlucl- npan ou ontem, oer<'a <las 17 ho• a. u ar .. v r a u m o - • , :J • 
no D<>var- rn~t, uma. sen horlla. tutelado. da. no <lo caso, lnstaurou•se 1nquerl· 

r. vl 111ta<lo,, era l~l onora. nulz Pereira, mora- to. •• .. ••••••• .... • .. •••••• 
• nt· nnec- 'dorn neRin ultima. rua, o Que, no 

r lni.Prlno o momento pr t~ndla. passar cto uma 'I 
<lu l•~•.tado. a. outm cal<::ncla. I 
not11.no d B· Tmntl lntnm nte socorrida a vltl·' 

1 ,los Rnt'll. ma foi Internada na. Sa~ta Casa 1 
f,·n, •lo F'rel- 11 1 

1 
~vl•;l>" rstn- e Mlserlcord a. tendo n Delegacln 
lnu 1nvel In- ele 'l'rnnslto slcto clentlflcacta da. 

11 ntcr~f": ncorren~l(l horn!l (1 pois. 1 

DR. JOÃO VIEIRA DE AI~ENCAR 
Professor Cath. da Fac. de Medicina I 
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Tirei Bronze Officin 
Para Que Minha Mãe e Minhas Irmãs Não ~Passassem Fome 

Declirou á Policia Om dos Ferroviarios Que Foram Presos 
Prosegui ndo JW i!lquet•ito 

em to•·oo do desvio de b•·on­
ze das Offieinns da S. P. R. 
li. , o el. Adolphito Guima­
r i\ s, illuiitr • Delegado Regi -
nal de Poli Ül , ouviu bontem 
n·~ fcl'l'ov i rios Renato Ribei­
J' rJ d Anclrodc, Gaspar Dizcl 
rl'I'Cmins Silva F•· iln!l. Joi'í~ 

Nc•f'i s do.~ Santos, Antonio 
M neles Goe , os quaes, após 
pr r. lnrt'm os s us d poimen­
l o.~ . for am. omo os demais 
rest ilnitlos á 1iberdorle. ' 

Oi1 DEPOIMENTOS 

-· Pcna to Rih il·o d,· An­
IJ.i·n l! . r nm :"!i (lflllo. tle illn­
dt•, rn ~ndo rt'sident nn Vil ­
In F.lltr ll n, funrrionario da 
F. tradn ha mais de 13 annos. 
·u:ml:l -fr ios , d ]arou q·u vi­
nha tt·nba lllanclo d sd muito 
lcmpo na lPrmn 24, em Pi­
tnnguy. lia 23 <lias fora trans­
!"t•rido pura Ponta Grossa, ten­
do alugado, f)a•·n r sidir, uma 
l'llsa proximn A do guardião 
Fnm isco Lopes. Não conlte­
,. ningucm das Officinas c 

n 111 nunca trabalhou alli. ueider á razão de 1$3 O o ki-
Qunndo em Pitanguy, con- lo, tendo a mesma p sado 3U 

seguiu reunir da margem da kilo . Fê-lo }JUra apurar al­
Jinh;o, umas 4 ou 5 [>eças de gum dinheiro, de que neces­
lo omoUvn, velhas, que soem ~ itava ingenleaJ nl , uma v z 
cnltir dns macllinas. LeYou- que o pugamento de salario 
as para asa. Disse podem ser e;stava em grand atroz . 
tcsl munhns Euzebio de tal, - Joúo NeriS' dos Santos, 24 
emp.r gado da tunna, e Ludo- annos de idade, solteiro, resi­
vico elo tal, lambem f( rrovia- dcnt no Bairro Cbinez, p -
rio. Frnnci.sco Lopes viu taes drciro, h a 11 annos h ·tmcclo­
pcças na rcsidencia do decio- nm·io da Estrada, trabalhando 
l'anle. Propoz compra-las. o nas Officinas, disse que ven-
dcclaranlc acqui sccl1 . E foi deu a Manoel Sclmeider ccr­
. 6. Nun a esteve envolvido ca de 38. kilos de bronze, em 
em roubo de bronz-e e as c- peças velhas, que en onlrou 
gura 'q'ue jamais t V€. quaes- jogadas nas Off cinus. Si o 
que•· ligaçõ s com os 1 mcn- fez foi porque 11 car ·n ia de I 
lo•; nvolvidos no de vlo des- cotsas de que n c sila\'U 
!: metal. As 4 ou 5 p(·ças vc- obrigou a tal , Lunlo mais que 
lhas que juntou do margem o atruzo no rec bimcnto dos 
da linhn. uma das quaes em salarios o deixat·a em silunç: 
forma de meia lua, eram im- deveras cruciante. Vendeu o 
pre taveis e o proprio encar- bronze a 1$300 o kilo. 
r gado da turma concordou - Antonio Mtnd s Gocs, 
quo elle as levnsse pa:-a casa. com 21 aónos de ida•lc, r z o 

- Gaspnr Dizel, 30 annos mais impressionante depoi­
cle idad . casado. rellidente mcnto de todos. Pintou com 
na Colonia D. Luiza, runccio- suas palavra um quad•·o n -
1 a rio dn 'Estr!lda l1a 13 hn- gro de miserias. T•·abalha 
nos. fundiclor. disse que tirou, nas fficinas re ide no 
com effeito, varias peças de bairro quo lhe tomou r nome. 
hronze velho da fundição, E' orphão de pae. Tem mãe 
num total. cnlculnclo em, opl'- e irmãs. E' o unico homem 
r as, 30 kilos. Fê-lo porque d: oosa. Em vista disso. vê-se 
ot'tro~ rolle~ns. inclusive na eontlgencia de S<W' o arri-

l
,., ll is nnti aos do nuc c-llc, n fa- mo ela familia. Mou~eja o dia 
'l. inm tnmbem. Como se tra- todo para sustcnln-la. Mas 
lasse de bronze velho. nensn- ganha pou.co. Um~ miseirn., 
' ' ri. que não llHIÍS s I vis n I Apenas 4$5~0 por ~·a. atr~-
F.<:<J':>da . I' I] I' liberou venil.er 1.0 d~ sal anos. o dc•:--•lu.em .s•- I 
nrmcllr.s 30 lcilos paro sat•s- tuaçao d ma10r mtscrul nm­
!nzrr nrcesl'iilndcs fJriund li da. 
rin ntrnzo de pagamento de Ganhando pouco c nssoll r-
snl:.rios. bado por de&pe~as <i 1 da 

V ndeu o bronze H Manoel 
Srhncid r, n quem não co­
nhecia~ a quem procurou es­
P cialm ntc para oqucll.e fim. 
Em oulrns o casiõcs, levou na 
carroça de sua propHedade 
outras quantidades de bronze, 
e>ue não nb prc isnr, a Ma­
noel Schnciiler, porem a pedi­
do de Luiz e .Jorge Becl1er 
Sobrinl1o. 

- Gcrcmios da ~h·n Frei­
las. com 32 annos d idade, 
l"n~adn, residente no Bairro 
C:hincz.11rnticantc de mecha­

.ni n. trahnlhando na Estrada 

sp ie ni'io podia contar 
com creóito no eommcrcio. 
~i'unca deSC1011 C nem deseja 
ser )g.drão. Mas a carestia 
que vinha experimentando em 

I hn 2 nnno~ c meio, disse que, 
n .. renliclade, seguindo um 
lwbito de muitos collegas, 
~' O rre~ou 11111 peço vt..lhA, ele 
hrnnz<'. in 1\ervirln. ou11 se 
'I chav:t ;ot!nrla nn fundi iio e 

XTI'P n Vl'ntll'n .. l\f(lnnl'l &h-- -

seu lar o compelliu a imitar rãcs pro tleu 1 
tantos outros collegas, que rificaçao d 
carregavam bronze velho, hendido em pod 
afim de o vender. Foi assim Schneider, tcnd 
qu levou alguma quantidade de que se trat 
desse metal e o vend u a Jo- kilos de bronze 
sino Freitas e a Manuel Sch- npprchendicla c 
I! 1der á razão de 1$200 o kilo. mesmo senhor 
Tirei esse bronze das Offi- · bor d va ll , d 

inas. concluiu, pa1·a ·oue mi-1 do. pe .. :ln<lo 38 
nha mãe e minhas irmãs núo F.sti\'l eudo 
passassem r o me. I T'orto nião. ar· 

• drpo•·rm no in 
O cel. Adolphito Guima- dois ferrovinrio 
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nze das Officinas 
ha Mãe e Minhas Irmãs Não ~Passassem Fome 
u á Policia Om dos Ferroviarios Que Foram Presos 

trabalhou aUL ueider á razão de 1$300 o ki­
m Pilanguy, con- lo, lendo a mesusa pesado 3U 
ir da margem da kilos. Fe-Io para apurar ul-
4 ou 5 r.eças de gwn dinheiro, de que n c s­
velbas, que soem ~ itavu ingenlcm nle, uma vez 
1achjnas. LeYou- que o pagamento d sala rios 
. Disse podem ser ·s tava em grande atrnzo. 

Euzel.>io de tal, - João NeriS' dos Sunlos, 24 
la turma, e Ludo- annos de idade, solteiro, resi­
lambem f( rrovin- dente no Bairro Chinez, pc­
co LOPC5 vi 11 taes dr iro, ba 11 annos fL·unccio­
.idencia do d la- nario da E~trada, trabalhando 
oz compra-las. 0 nas Officinas, disse que ven­
tcquicscctt. E foi deu a Manoel Schneider ccr­
est vc envolvido ea de 38 · kilos de bronze. em 
c bronze e asse- peças v lhas, que cncontr u 
mais t vc. quaes- jogadas nas Offo inu . Si o 
s com os clemen- fez foi porque 11 cat· •nci de 1 
os no de vio des- co1sus de qu n c sita,·a 
: 4 ou 5 pt-ças vc- obrigou 11 tal, tanto mais que 1 

nlou da n1argcm o oh·azo no r c bimenlo dos 
oa das t}\.1acs em salarios o d ixaru em silunçf o 
~ia lua, ram im- deveras cru inntc . V nll u o 
o proprio en ar- bronze a 1$300 o kilo. 
turma concordou - Antonio Mtnd J> Coes, 
evosse ])a:-n casa. com 21 onnos de idn•l • r :t o 
Dize!, 30 annos mais impressionante depoi­

:asado, re!.idente mcnto de todos . Pintou com 
) . Luizo, funccio- suas palavras um quadro ne­
:truda lla 13 an- gro de miserins. Trabolhn 
r. disse que tirou, nas Officinas e rc ide no 
vnrias peÇ(IR de bairro que lho tomou ' nome. 

o da funcliçiío, E' orphâo de pae. Tem mãe 
ilc11lorlo m, npP- e irmãs. E' o uni co homem 
,s. F~-lo porque d: oosa. Em vista disso. vê-se 
lcuns. in luslvc na contlgencia de S!W' o urri­
do one c·llc, o f a- mo da família. Monrejo o dia 
n. Como se trn- todo p:u·a snsten tó-la. Mas 
nze velho. nen!>n- (:anha poltCo. Um~ miseirn., 
mnis SOl vis e n I Apellfl 4$500 JJOr dsa . atru-

1Pliberou vender 1.0 do salarios o d ix•lu m si­
kilos pnr11 sutis- tuação de maior misel'ia uln- I 
idades üriunfl s da. 
I' pngnmcntn d Ganhando pouco e nssoh r -

bado por dellpe7.as oc 1 da 

bronze a Manoel 
1 quem não co­
Jeru procurou es­
pnrn aqucllc fim. 
•casiões, levou no 
sua propriedade 
idade de bronze, 
• precisar, a Ma­
er, porem a pedi-
e .Jorge Becber 

ts dn ~h·n Fr i­
nnnos d idade, 
lente no Bairro 
'ante ele m clln­
nncfo nn Estrada 
meio, di~;se qtlc, 

, seftttindo um 
muitos collegas, 
peça vt.lha, d 

servida. nut~ se 
n no fundici'io . e 
1 .. Mn """I Se h-

ospc •ie, niío poflia contar 
com creüito no commerci . 
}i'unca desejou e Õem deseja 
ser ladrão. Mos n carestia 
que vinha experimentando em 

seu lar o compelliu a imitar 1·ães prac deu hontcm ú 
tantos outros collegas, que rificaçiio do bronze opprc 
carregavam bronze velho, hendido em pod r de 1\lanoel 
afim do o vender. Foi assim Schn ider, lendo conslah)(}o 
que levou alguma quantidade de que s trulu111 Je 1. 830 
<1 sso metal e o vend u a Jo- kilos do bronze. Foi lambem 
sino Freitas e a Manoel Sch- npprehendida em poder do 
P.e1der á razão de 1$200 o kilo. mesmo s nhos· um p ça, tam­
~irei C SC ~l'OilZ dllS ff~-~· b OI' tk V:l l1 , d rel'rú fundi­
in s. concltuu, pua ou c 1111- do. per.:uul 38 kllos. · 

nha mãe minhas irmãs não F.sli\f) co lo sperados do 
11assassem fome. I Port nilio, afim de tnmbem 

• deporem no inquerito, mais 
O cel. Adolphito Guima- dois ferrovinrios. 
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lJBAM'OS 
Porque Estavamos Passando Privações Com a Falta de Paga~ 

mento Dos Salários 
AFFJRMA QUASI TO!>OS OS FERROVIARIO llAMADO 8 A DEPOR NO INQUERITO 

RULATIVO AO DE3VIO DE BRONZE 

TivoiUOs -cnsej de b rtlnr caso; que o d claranl!', de fn­
cummcntnrios, m nossa edi • elo, silenciou sobre i ·so; que 
,lio de ·hont m •in trrno do v decla•·unl sabe que llde­
l 'llid<;!; inquerlto instaurado l'on o de tal, que foi lrnnsfe­
Sübr · o furto d bronze dus l'ido pa•·u P rto Uniüo rou­
( ;ffi c inus da H. V. P. ·. C. bou barra de bronz~ para 
Dissemos que os fcrr vindos v de-Ja a J suíno da Silva 
ap ntado · omo ulpados, i Freitas; qu o de Jarante 
n_~;') p tli:un <f•ixur d r pu- neompal:hou J f:llino erta 
nuJfl , pm· uma qu stão d mo- vez, quando o ultimo 'levou 
•·::lidado di. iplina não po- no auto n.o 7, 8 burras d~ 
diam, tle outr·0 part' d ixar bronze a M:-mocl S hneider· 
d faee" j\1 a certa 'contem- qu .d poi disso, oube po; 
1' 1. çiio, <le v z qu l· sabido J sumo ·qu Mano I S"hnéider 
qu fONlln 1 vudos a tl:tr o mau pr urava para novos ne­
p :l:o;• O.<tLi\! lontm pt·c•uHlos pe- gocios, tendo o d lurant si­
lu 'i nc·cc.ssidudcs dom •sli os. do incumbido de utt~nder 0 

Com o p ,1gum •n lo de sc•us ca fi, sem,. ntr tanto, entrar 
sala•·ics tltJ·azudo d muitos mu neg 'lOS'; qu o di!clnran-

op J'at·ios, ntr. te sab qu JoQ~ Lour iro rou­
c~ quae contam hom ns bou da riJial do Almoxarifa­
qm• rcmp1· foram lid omo do um tambor de oi o, com 
ho::"'llos e c · imios p1· fissio- cerca d 200 kilo ; d cober­
na , ', X}Primcnlarmn durao- to 0 ro~bO p los h f S Lou­
tC meze a fi a lumu•·ia das reiro fot intimado a <le~olver 
sp csas, qu r !amavam o tambor d oi o e foi aoon-

uqllillo qu um lar ,! nte sclhado pelo sr. Germano 
niio· 1> de di. P n ·ar. Afinal, Kruegcr a pedir d missão do 
virnm-S'o . ompcllidos ú arris- cargo qu vinha exercendo. 
<·trtta emJ)reiladn. - Nivaldo Mondes, 31 an­
. Himh•lu, colh mos m torno no~, casado, res(dent em Vil­
do facto outras inf rmações. la Offi inas, om 10 aunos de 
~~~~emos que um dos f rro· serviço, fundid ,., di. que á 
~'l on. ~. até. então h m m que hora d alm ço do jantor 
t~ma•s pra!lcara qualquer des- ! c•·)slumava levor pnrn casa 
11 . , tcv n v ntur sa d. sdita , ascalhos d b•·onze velho 
clC', e1_11 me i. das diffl ü'lda- ' que d pois v ndia a Arlhu; 
tlc. fJnan 1ras provo adas Antoni da Silva a 1. 200 o 
pelo ntra~o de r !Jimento 1

1 
kilo; que alculn t r v nclido 

dos ~lar10s, r qu a !fl· a (!ste s u co li ga 11 O kilos 
p~nhc•ra es1ava pr -;~cs u 1.n- ele hrom~e: q\1e assim pro e­
c~ul3r-se ante ~ ubhme nus- deu levado p In ncc ssidudcs 
~:ao cl11 mal. rmdacl . ~giam qu vinhn cxperimrntnndo, 
clc•:pcsns Hnpost rg':!.v ·~· O em fa do ntrnzt> d<·s sala-
1 r letarlo .. porem .. na~ t•nl1a riof.. que snbr que ou h o~ co l­
de · ofl~ t•rar o dtnl~ •ro ~ • legas seu . p lo mesmo moti­
cessnl'JO\ o~ h r li uum chn- vo, pro c1iam da mesma for­
tos eram. honq bomcn .• mas 1111,. 
nada pocl•nm faz r , pu1s qu 
.ram innum ros s qu , omo - Waldomiro de Mello 27 
11 . sr achavam nc< ssodos a!'nos d idade, solteiro,' re-

·pelnsne sidad mais cru- sJdente na rua :U de ri'aio n.o 
l'innt s. 8,, com 12 annos de serviço, 

E ·aqucll homem Jc mãos dtsse quo por varias vezes ti· 
cnlejndns, hnbil nados u mane- rou bronze velho das Offici­
jar tã só o instnm:rnto de nas que vendia a l$000 a 
lrnbolho, apodtwou-~ d al- principi.o, c d pois 11 1$300; 
Al:ma1: barrns de bronze poru que c tnna em Oli kllos tod 
Wl v odcr c pura com cllus, o bronze por ell carregado 

· obt r dinh ira d que havia subr pticiam ntc; que os vcn­
mi t r pnra uttend r a spo- deu tod s n Mano I Sehneider 
·n f)ejnda . e Adiio Bnch, ndo ouc a es­
. "Emquanto exi Ur pelo Ia- te ultimo omcnte uma vez, 
r to cta lei dos c· stum s In-razão u 1$0oo o kilo ; que 
uma ondemnn üo s-oc1~1. ; m- ~b que. t dos os ferrovia-

uou-lhe qu vendesse o bron 
ze n Munoel ti hneit1tr; que 
algum tempo mais tarde o p1·o 
vriu declarante carregou do 
quadro da estação u.na peça, 
tombem d bronze, que foi 
por lle vendida n S hneider 
por 21$800, lendo o p so de 
lG kil s. 

- Arlhur Antune da Sil­
va, 31 ann d idal! •, casa­
ti , carpintriro ajudante, dis­
se qu h11 c r o de d••is me­
z s soub qu hn itler om 
pravn bmnze dus fri inus; 
que passou o fi clarnntc a 
comprar <:<~e metnl de c liC'­
gas e o vend r a chneicler n 
1~300 O kilo ; Ql! C!111lpl'UVtl 

de s us collegas a 1~000 e a 
1 200; que aleuln Ql ven­
deu a Schn id r rca d 200 
kilos; ~e os s 11 menciona­
dos collegas que J11' v nde­
ram bronze ã : Nivuld Men 
des, Luiz Bccher Sobrinho, 
Jorge B cher Sobrinho; quo 
F lix Alves dn Silva lambem 
lhe voncl u 15 kilos; <;uc elle, 
declarante, nun a c r,rregou 
um só kilo rl bronze elas Of­
ficinas, t ndo s limitado, 
sempre', a comprar d;to iiletal 
nos ollegas d servico . · 

- Jos Baptista aos San­
tos, 2G unno d idade, ca­
sado, r sid nlc em Y1lla Of-
ficinas, com r a d 10 an- I 
nos de servi' , ajudante de 
mechanico, disse que confes­
sa haver vendido bronze a 
Adão Bach á raz1io de 15,000 
a barra; que m tal não foi 
por ellc •· ubado das Offici­
nas, mas comprnd do guar­
dião Francisco Lope ; ql!e 
vendeu a Sclm id(ir no nw­
ximo 60 kilos; qu viu-se obri­
,::ado a assim proceder em 
face dos prementes ue essi­
daclcs qu o seu lar estavn 
passando em face do atrazo 
do pagamento da Estrada. 

- José Andrade, ''ulgo Bn­
gé, com 29 . onnos de idade, 
viuvo residente em Vtna Of­
ficina~:, om mnis rlc 15 an­
nos de serviço, ajudante de 1 
mechanico, di c qu" ho- f 
mem bonc lo contrarb á pra­
tica condemnavcl do roubo; 
acossado pela carcocia de coi­
sas ncce aria~. Lnntc .mais 
neccssaria porque ellc se 
achava enfermo, e unte o atra-

- . . --·---·-· 
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O('C:))CSRS impostcrguvci . o em fac~ do atrazn tiC •S sala- por e c 
11r Jetorfo. porem, não tinha rior.: que sobe que ou h O!l' co1- naa, mas comprado 
de ·oftcl(' tirnr o dinheiro ne- 1 gas seus. pelo mesmo moli- dião Francisco Lopes; Qtlc 
·ccssari 1 O~r hefes immcdia- vo, pro cdiam da mesma for- vendeu n ScJwcid"r n ma-
to:o; ('rnm hon'l homens, mas mP. ximo 60 kilos; que viu-se obri-
nndu poctinm fazer, pois que ,::ado a assim proceder m 
ct·nm innnm ros os que, como - Wuldomiro de 1\fello 27 face dos prementes ue essi-
t>llr .. <' a hnvnm nc<. sados annos de idad solteiro 'rc- dades que o seu lar estav:1 
pclosne cessidodes mais cru- sidente na rua 24 de rr ai~ n.o passando em roce dl') atraz 
r innles. 8, com 12 annos de serviço, do pagamento da Estrado. 

F. . aqu lle hom m Je mãos disse que por varias vezes ti- - José ndrnde, vulgo Bn-
ralejntlnl', l1nbilua<lns u mane- rou bronze velho d&s Orrici- g~, com 29. onnos de idaclc, 
jnr tiio só o insll'llll :cnto de nas que vendia a l$000 a vhtvo residente em vma or­
lrnbnlho, apodcrmH;c de nl- pt·incipi.o, e depois 11 1f3ÔO; fidnns, com mais de 1& an-
Al'mut: burra. de bronze pura Que cstunà em 115 kilos lod nos de serviço, ajudante de J 
ns v n<lct· para, nm ellas, o bronze por cll carregado mechanico, di e qu ho­
oht r dinh iro d que havia ~ubr plicinrncnlc; que os vcn- mem honesto contrari:t A pra-
mi t r p tl ra ull ndcr a . po- d u toc'los n Manoel Schneidcr tlca condcmnavel do roubo; 
Fn prj:Hia. c Adiio Bnch, s ndo oue a es- 0cossado pela carcncia de coi-
. "Emquanto existir pelo fa- lo ultimo somente uma vez, sas necessarias., Lant.c .mais 
rto du leis dos C' stum s (l razã d 1$000 o kilo; que neccssarla porque ellll ~ll 
uma ·on<l nmaçiio social; m- snbe que lodos os ferrovia - achava enfermo, c ante o ntra­
tiunnlo qu os I rc tm,blcmnl\ l'io~ qu foram pres .s costu- zo de paga uenlo da Estrada, 
c'o ~ Pio •- n dcl(mcluçüo do mnvarn arrcgnr tnmbem apOnhou uns 8 ldlos de bron-
ho H' lll pelo pt·ol liH't do, a bron1. pnrn vend<'r. zo velho c considcr.ulo por ( 
cl u nmlhc•c· p<'la f m , a ntro- - Josino do Fr itas, com 43 elle imprcslavel do quadro 
phin cfn critmço pe:a noitc; nnnos de idl\dc, casado, op • das Offícinas ~ os vendeu a 

· c•mq unPlo houv r ignorancia rnrio d turma, com mais de Mano 1 Schn idcJ' a ••100 e 
r mi·~~ria . . livros da nntu- 10 annos de . rviço, crvindo J.,3UO kilo; qu assim _PfO· 
r za c c ·t não scrü inutcis, ultimam nle ele guardião no- c ·deu premido, com dtss ( 

rer v u i tor Ht.go no turno do Almo. arifaáo dis- pelas ne s .. idadc:s,. r mesmo 
r . onlio dos- " s Mi rav is". se ql.l ~ostumava comprar I>Orquo via, que varios c lel!a 
O fa ·to no qual nos r porta· bronze a 1$100 1$200 o kilo, pr cediam da mesma forma. 
mo , om as pin cludas rnpi- d collegas, c v nder o metal Não julgava que um punbadó 
dns qu é de s ·p rar da n Man I S hn idcr a lt300; de bronze qu julsav ímprc • 
p t: a do joJ·na lis tn, pod ria qu comprou o bronze de Af. tavel 0 pude se cornprom t-
er csp(' lhad o c1 m()clo ex- ronso . de tal , actualmc.nte em 1 r; mas diante do lll.sfcchO J 

nrr . r:-ivo n s ,n obr.t do im- Porto niiio e d Antoninho da questão, arrepende-se do 
mortul dramnturf(O fran ·ez Go s; 'Q\1 rta vez carregou que fez. 

· qu soube pint or impressi9- o cllltnm nt , eU pruprio, 11 •••••-
. ·Nmt<'tl cnt n inquictade do kilo fi bron~ dns Officinns; 

· nnlitn ver di lo~ elo tribunal quo Rubens ele tal ror duas 
· dr · opit\ião publi a, s mprc ou Ir s vez s d ixaro proposf­

• pl' mpto n ntl mnnr com se- tnclnrnentc aberta a 1 ortn c'lo 
· vc r :·rlud(' :iqu 11 t!U rouba dr posito do lmoxnrifnd , di-
1' 111 p:io, prompt o " nt~r- r nclo, em uma d lJao;, ao de­
h·nt· bcn('voll.'ntr, ll motor <'larantc qu cnrr gas!e dalli 

· pnrtc das v zcr.. porn com '\ barras de bronze, num total 
tlqtwll s Qll • a obertados P • de 50 kil , afim de que am-

' ' · l-o fns tigi dos posições, se bo as vend sgem; que esse 
· nr,r priam d muito mais do br nze, deixado parado no 
·que i. so. Almoxarff do por Ruben , 

Nio qu r m ~; ont cs~as 
tlivngu ões, ben1 de ver, in­
noc t:lat· s furtadorcs de 
hro t z . Por nmn questão de 
in ru lidad dis iplinn den­
ft·o elos IJUOdrOs f rroviarios, 

'l<'IH'I i mos, ncio pod rão dci­
xn'r d(' ser punidos. Que se­
jnm apenns su~p nsos, por m, 
J'clo 111 nos aqu ll s que sur­
J' IIl inrant o m •tal pat·a a tten­
llr t· n ccs:: idaf"! t> ingent s em 

I '('H lares . r lsp nsu-Jos de 
·sr ll'l Cfll'f(Os seria o m smo 
n 1a ra~; l ij:(nr nspct'amcnt o 
misc ravel que se np.)clcrou elo 
p :icl pnrn snciot· n fOJJJ(' . 

• 
· · ,, inouerilo inslnnrodo JH'­
J. •ti. (Jnlphito Guimnrães. 
illu ~ trc neJ(' •orlo ll-<'pir,nnl df' 
Policin . d<>f)ll?.f'..rnm ho·.tf'm: 

- P.t1ben. de t:~l . 21 :mnos. 
<'!"l snd .• '! rvent elo Almoxn­
r ilndo: ~ di .. e que nunca 
roubou bronz ; ·qu P. deposi­
torio 1111 chav do gnJpão do 
mot rillt omo, ·o "fi'J todo!! 

'tl!l remais :rt rventN; do Almo­
ltflriilld ~ em ,sabe. que umo 

. P"it .a P<'ll'ln t;lo Almr,xnrHn-
f'•"'" !' ' " r f o lenrlo . en 

· 1 :~4 · f r1l " " fi h 'll'l'fl rh1 bron­
~ ~ ti' . .dc ~O kilo!l ndn uma: que . 
•• ':ê '•ndtn" ndfl n pr~no. i lo. sou-

De qu Jestúno tio , lh·a Frei ­
ti'" t<>mhrt 1 fr .. rovillrio. forn 

, ,. · • r nr h'lr., rlifnq !.:1 rra~ de 
bt·onze. para vende-h!' :> 'M• 
.. ··• ·•hnri dN·. rl ... nd do di­
"h ,.:,., '' "~·~ Yrnrln 1'111:1 p 'l r · 
1

' " rl,. rhr'lnll' . f'! r n qur 
si narla faJlassc ~;obre o 

artm de ser facilmente encon 
trndo, foi vendido A Manoel 
Schn id r, tendo o d·:claran­
lo r pnrticlo o dinheiro com 
o eu cóll ga: que, depois de 
retirar o metal do depo ilo, 
o de lnrante fechou com um 
pino n porta deixnd ,, aberta. 

- Clódoaldo Bittencourt, 
com 29 annos de idade, sol­
teiro, rerro.rio, 1 esident 
nn rua Ermelino de Leão, 

guardh-ch&ves 
no quadro de Officina , dis­
se que, ha cor u do dois mc­
zcs atraz, roi procurado por 
Josino de Freitas, que lhe 
pediu o auxilia e nu trans­
P rt d 20 barraa d~ bron­
ze, sendo que receberia uma 
qratificaçilo por esse auxilio, 
qu a guiesceu, l ndo Josino 
Ih dito Cllliio. que esse bron 
ze havia sido deixado em de­
terminado lugar por Rubens 
de tal; que o transporte do 
~netal roi feito ás 2 hc ras da 
madrugada, tendo o dt>clarnn 
te lcvndo 10 barras c J sino 
10; que 01ais lorde Jo it:tp Je­
" u ninda mois 10. sendo to­
da. rn aminhados :'1 r sidco ­
rin clcst ultimo; que .Tosinc1 
lhe d u por I.'S!Ir rrviço o 
gratifi oc:iio tl 30,000 ; que 
mais tard o -guardião Fran-
cisco L P~'ll rnnhou 4 barrall 
e deu ao declàrnnt'~ paro ven 
•fl' -1 •: r rcr'lt>ndo o dccloron­
t metade do clinhein apuro ­
do nec:o. a v('nlla, tenflo a mes­
ma importo do em 58., 500; qne 
Frl\ncisco Lopes recommcn-
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I é scra Já Foram Detido 
' : ::! uloridadrs havia muito I L'' ntiCI' uma verdadeira quu­

' •1 po que viubnm dcscon- drilba que vinha operando 
ndo I c repelidos furtos nus nas Officinus da H. ~' . P. S. 
1 icinns Iocucs da 11 V. P. l;. 
C . Va rias denuncias eram gÜal·dião, o cnrtoceiro e 
tdas :l Delegacia o se sen- o ommc1·ciante, pr sos, con­

t ·, voltadas ontru ommer- t'essaram tudo. Seguiram-se 
::1 s qne, s m st::r·upulos, . nutras pri s-ões. O inquerito 

lrgpudiavam em cslimu- ' foi instaurado, hontcm, tcn­
tcu· n acção criminosa de nl- do sido ouvidos td• agol'a 
lit:ns opeml·ior., p1·omptifi an- nove indiciados • 
do- ·c ., compl'al', por preço::. 
il'l'isol'ios, o fructo elos rou - OS QUE FORAM PRESOS 
l 101. Rssas supposiçõ s ainda 
mnls se robusteceram diante 
du affirmat.iva do sr Germn­
t:o Kruef! ,., digno Chefe da 
Locom çoo, quando a:.;severa­
\''• quo vinha sendo notado o 
j scppnrecimento de bronze 
ou ch nmbo daquellc dep::~rta­
mcn to fcrrovinrio pór lle 
chefiado. 

Dinn t d isso, o ccl. Adol ­
ohito Guimarâ s. illus trc De­
legado Regional d Po licia m 
exerci io, ass nlou 'os m tli­
ch.: devi das p:1ra ctc!i!t.r miio 
r · n ~ cl·lminosos . O inves ti ga­
r o1· Antoni o Ni la, conh ci· 
rio pela alcnnlta d Preguinho, 
foi clcst ncndo pn rn "~campn­
nl wr" o~; individnos supcitos 
c rond:ll' ns cit· umvJzinllfm. 
ças das O f fi inns. 

Essn vigilnn in d u logo os 

Inicialmente, em cousequcn­
ciQ das bem orienlndas dili­
gencias policiacs, fornm pre­
rros : Francisco Lopes, guar­
dião das Offi inas, Jovino 
Silva Freitas, idem, Arlhur 
1\.nlonio Silva, idem, F lix 
Alves da Silva, fundidor, nc­
ucdicto . de Oliveira, idem, 
I .u iz 13echct· Sobrinho, idem, 
j orgc 13 her !)ubrinho, idem, 
. aJ doruit d M llo, mechuni­

co, Januurio Torr s ào Nos· 
cimento, s uardiàu, Bilt n­
.:ou1·t de Lul , guarda-d1 ves, 
t ivnldo Mendes, fund1dor, 
1:ub ns de tal, auxili ar do Al­
moxtt l' ifado, Hugc dé tal, mc­
chuuico, 11lcm de Manoel 
;,ichn id r, o omn1cr iuntc du 
t·ua do Hosal'io n. o 44, e o 
Cltrroceiro Estefano Kugus. 

J·r~nllndos esperados. Al!u 
mrc rugada de S"ahbnd•1 ultimo <>S DEPOL\1.ENTOS 
l'tna carroça .s aproxima das Fruncisc Le pcs, o guar-
Off icinns. proprio guar- ,l iii surprchendido por Prc­
clião ent1·ega ao conductm· a .. ~;uinho, com 56 nnnos de ida­

iumn barricas. P o-la!l nove- d , residente em Villa Orcici­
lr' cu lo. Este pari . O suar- nm:, confessou o delieto. 
rlião alnmdona o posto e vae Disse ·que o hronze que 
{t frente, pas~o estugado, pa- vendia era t·ecolhido nas bar­
J';l se distanciar. O auxiliai' ticn. dcstinadast. ·.\ rec ber \ 
rl n policia acompanl1a a cnr- cascnlho; que o que mandnr·a 
r·orn. em s r prcscntido. !;nbhado a Mnnoel Schncidcr 
vchiculo para d fronte no fom omprado do fenoviario 
f> ' cdio n. o 44 dn rua do R o- r.ennlo d tol; que Manoel 1 
• nrio . O guardiiío .ió alli se Schn idc1· fnzi 0 algurn ~ mpo t 
•d1nvo. O otmncrcinnle rc- costumava comprat· . br nzc 
r·•hr o COITO iro fPrro- !I 11 d poente, rl.1 outl'Os 
v.inri0 . Dcscnrrcgam :1~ bnrri- lrrrovia!'i rs . pa~an•Jo ú rn­
ens. Põcm-sr n pcsa-hs. O i 11 - zão do 3 000 o kilo d bron­
""~.ti~atlor Pr gt) inho nppa- zo novo c to $800- o c3sca1ho. 

"e r d{t n lorlos YOZ de pri- Onr o carroceiro que se p1·om 
suo. n tífirnr='\ n lr,•n1· o b1·onze ap-

P. ~ r nvn rlrr:"r·hrrto o fio tln I pt·ch nrlido á casa de Schnei­
nwn rln, e>1 ; ia lcvn r n r ul ori- · • ~ .. é Eslefnno d lt 1, rcsi-
1•i !IP nolicin n rle ~f'nhrit· r dcnt<J tamb m em Villa Offi-

= - ... ___ i --

cinas. Que sabbacl• ultimo, • - Manoel Schncidcr, o Freitas 
lll!lcs n iCN lll dell , d •poent e, con:merci nnlc <tue ·cmprava Frcila~ 
ler s tucto no estab lccunento o bronze roubado, 'JII• ll7 an- Silva, 
commc1·cial d Manoel Schn j . nos de idad , casado. confes- cunha!J 
d t', Arlhur Ant nio do Silva, sou que ha vnrios nwzes vi- um pri 
lambem f rroviario, ja ulli hn· nhn comprando bronze aos de tal, 
via e~rtndo, para, iguu!rnentc, 1'erroviarios. Calcula que até de tnl, l 
vender bronze surrupiado ns o momento em que foi sur- ro de t 

fficinas, c que f01· am carrc- pr hendido omprar a 1.500 Bagé d 
gados m dois snccos. Que ki los. 1 D.iz ·que toon csS'a J anuari. 
ell . declarante, Lrabl(!ha na quantidade fora apprchendi- to, Juc1 
E'>LJ·ada hn 26 annos, nada da r> ·la policia, nã l sendo disse q 
existindo, alem do f1 cto em rxn •lo que 11 houvesse man- vender~ 
lide, o ·que denbone contra a rl·Hlo o metal em queslão pa- de soci1 
sun onducla. Que foi J v a do rn S . Pnulo. Pagava c bron- va Frd 
n furtar bronz p la<; n ces- zr, a crescentou, á r&zlio de o kilo. 
sidndes qtl vem cxperlmcn- 1$300 o kilo. Que ~c lembra r- Es 
tnndo c porque nr isavn de haver ompr·ado bronze. c iro, r 
mnnclar recursos a 11ma rilha rroc d J1te dns Orei mas, nos fi inns, 
do · ntc, r colhida a') Sanato- sc~uintes ferrovinrio~: Fran- 1'az r c 
rio <la Lapa. isco topes, Jovino Silva rccin . ' 

rcria 
levado 
pelas 
lia c 
mrnto 
dou d 
~~chr: ·• 
ze, á r 
o de o 
de br 
1. 300 

E' 
ullim 
guard~ 

com 3 
sidentf 
fundi 
Disse 
ellc 1 



15 Ferroviari 
~rei tas, cremins {i., Si h a 'I a ~fnnocl Schncicle t·, por di~ 
'r ita ,, At' lhr1· Aul.o~tio ua ,·crsa vezes, num total de 1:!0 
ilva, Fclix P r u·u c um ~ou 130 kilos, ú razão de 1· :$0\J 

. unhado. Bcncuicto de tal e kilo. uc cru ob:·1gac.!o u 
~m pri111o .roil() de lal Lu ie isso pelas n ·es1: iti:Jd~:e coH• 

' ' . I Q ~e tal , a;.pnr de tal. Ja ob 1 Qllé vt~ tu lu ·tunuo. t:e Gas-
rle tal, l .uiz Be hll', Wuldomi- par Dtzel, seu collesa, tnm­
l'o de tal Bitlencourt de tal bem fizera o m Slll". Que 
j3og6 de 'tal Rub n•; de tal' qun i t ·dos os mprr:gaJos da 
Januario To~t·cs do u:..•cim en~ iundição dul) Officinas proce­
lo, Juca de tal. Pt·o~eguindo, di tun da mesma forma. 
disso que Rubens d•~ tnl lhe - F liz Alve da s:Iva, 34 
vendera 13 bana Je bronze annol::, vinvo, 15 anno<; de ser,. 
d soricdnd com J vino sn- viço na E~;lrada, détoOis de 
va FC' 'llaf:, :i r·nzão de 1 300 tambem St: dizer (·ulpado, 
o kilo. c01~· s on que havia Ires me-

r- Estefano Kogus, o carro- zcs tirava bronze das Offici­
ceiro, residente em \'illa f- nas pm·a v nd r ,, Manoel 
fi i nas, disse que pro urava l•n id r. V ndeu l('l'tu vez 
t'az 1.' nt·r·etos do q1w nppn- uo urro ci1·o Arthu1· .~nlonio 
r·ccin, iu lusivc do bronz Ju 5ilvn. Que fazia muito 

, p .. . ·n Manoel Schneidrr. l>is- temp uviru f aliar dess s 
~ " que lrvou hront.e a SI" t'lriQs P..Hs Officinas. Que viu 
('0111llH' rrinnt 1 t•rz ''czes u collcgus em· r gnr m Lronzc c 
prdirlo d t' .J suino do SilYO S(' o•onvenc u du vcra•;il.lnúc 
FrC'itos. rluns vez s 1 p did de lal versão. Que levado pc· 
de Benrcli to P rcir:t uma las nec •ssid1td os mlitou. 
vc7. a pccliclo d Frun is o ( - Bcu di lo de liveira , 
Lopes. om 2l annos de id 1de, sen-

- Ju r. unri o Torr ., do Nos· do 6 de rviço na 1: · tradu, 
cim nto, (' (; .11 &!) 11 nn :; d ido· c~s.ado, rcsid .ntc em Yilla O ·­
cl •, r si dcnt em Villo Offi i· f1 tnas, rund1dor, drss que 
nns, conf s. ou l ~ mbcm o d li - de c rt L n~po a C " l;~ parte 
c t(). Di sse que ngía d pnr- começou a tu·nr bronze para 
cerin com Jos(• Santo" . Ernm vender a Muno I Schncul l' r. 
lcvndov n i ·:~o, a crc. 1..cntou, Sl' l'vin-sc para lran portú-lo 
pehts ncr :;sid uciC'11 d • fami · elo carro tros Eslefano J<o­
lia e ante o a~ ·azo de paga- gr ~ :. Vendia a 1 300 o kilo. 

lmcnto elos solarios. u v n- Ás v zc, u·ocav o metal sur­
cl ou de uma feito 11 l\Iar.o 1 rupiado por mercadoria. Do! 

I ~. chr: ·idct·, 50 ldlt ·.. ; · bron-~ U'11U .r i ta vendeu a S hn~ider 
z á r uzüo ue 15 000 r. hurra, 4t' ktlo11, d outra 106 krlos. 
o d outra r ita ma is 50 kilos F.m cria occasião, t'rv1u-Ge 
de bronz v •lho a 1 :uão de J do auto d alugu I com a pl.-
1. 300 o kilo. ' ca A-7, ria Prnça Floriano Pei-

E' fundido r c 1 rubalhava xolo, para transpot'tn ~ o me­
ultimamcnle nns funcçõ es de Lnl fm·j ado. 

, guardiã -portci1·o. - · Adão Bach, 40 unnos de 
_ Luiz Ucchct· St.:briuho, lda<Jo, oollciro, commercian­

com 38 ann s d idade, re- lí', resid ntc á rua Inon Sil· 
sidcntc na Villa Bo.1 Yisln, va n. • 66, .ti se que possue, 
fundidor lambem confessou. do so icdnde com irmãos c 
Disse q~e o bronze ra por com o poc, uma officina de 

Jle 1 vad da fundiçfio para marcenaria e f t·rariJ, costu­
'õ'll caso. Que · ria 'ez ven- m ndo comprar m taes v e­
eu ao f n·ovinrio : ntonio Jhoo. Pl·ocut·ado por Januario I· Uva 15 kilos á razão de . . 1'or1· 1: Nascimento, omprou 

1$200 o kilo. Vend u tnmt>cm ri llc 50 kil o de bronze, m \.. --< o-o-o )- barra, " IG$ a bnrra. Jgn ra-
l _ - • - __ :.:.. 1 vn, adiantou, a proccden in 

dn merca<lorio. Hu dez u 
d<' Z clias, Jonuario o procu­
rara novumenl , nfi m d o 
prevenir que ·a poli ia j:i sa­
bia do fm·to nns Officlnas, 
pelo que devia o commercian­
te tomnr cuidado. O decla­
rante lhe t ria respondido 
qu não stava omprando 
bronze roubado e nem o ti­
Ilha m scú dcpositOS'. 

I 

- Jorge Becher Sobrinho, 
:; l ann (~ idade, cnsa<lo, 
undidor, 15 unno de erviço 
na E.r; tntda, que ha cerca de 
<!ois mczes atraz notou que 
ern habito de varios collegns 
seus carN:lgarem bronze das 
lfficinus pal'a us r spectivas 

resid ncias. Que, acossado 
pela necessidade, f z o m~s· 
mo. Que vendeu bronze ao 
terroviorio Arthur Antonio da 
Silva . 25 kilos á rilziio d .. 
l~ZOO. Que vendeu tambern 
,.r rta quantidade f\- Manoel 
~r h neider á razão de 1$300 o 
kilo. Que Gaspar Dize! seu 
collcgn, tambcm o fizera a 
este ultimo. 

O BRONZE APPREHEN­
DIDO 

A. poli ia ap\,'lrehendeu h(ls 
d positos d Manoel Schnci· 
t{er 4 bnrricas com 1.60() kí­
los d bron:re. O cel. Adol· 
hito Guimarães está propen­

o;o a acr flitnr, entretanto, que 
'I qunnticlnrl • comprada por 
es<; connnerciante é multo 
ma ior, eis que o .• ferroviãrios 
f~Jtosos vinham surrupiando 
o m tal havia mezes. 

O bronze apprehondido foi 
t' c lhillo nos d posit •s da Es­
l••ad do Ferro, á dispo!-ição 
dn ulot·idad. policial, até ú 
conclu ão do inquerUo instntl· 
rndo. 

6 o bronz apprebendido 
tem o valor de mais de 26 

nt s de reis, pois, cc-mqunn­
to lhe seja emprestado o va­
lor de 6 600 o kilo, custa á 
R'Tlradn n tualmente 161000 o 
lei lo. O montante <lo furto, 
por oonsoguinte, deve ser avul 
todo. 

MA.IS DUAS PRISõES 
A' tu1·dc du hontem, foram 

detidos mais os ferroviarlos 
Gaspar Dize! e Rena~o Ribei­
ro de Andrade, lambem en­
volvidos no criminoso rle vio 
de metal. 

eommericanle Manoel 
Schneid r c o carroceiro .Es­
tefano Kogus, apó sprcsturem 
dc~lnr·ações, for·am restituidos 
ft ltb rdade. Ambos, como os 
fer1·ovinrios, que elevem lam­
bem s •r· po1rtos em l!berdn<le 
depois de deporem, deverão 
oguat·dar o pronunciamento 
da Justiça Publica. Os ulti­
mos tão snj ilos, ainda, a 
ínquerito administrativo c a 
punições de parte da Estrada. 

OUTROS DEPOIMENTOS 
Hoje, deverão depor Ru­

bens do tal, Waldomiro de 
Mello e os demais inruciados 
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~MNA'-S.O.NTA CATARINA 

.f:nd. felegr.: QbO!;VIA 
- ixapo.)toiD-

~ 
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cuAmHA. 2 de Dezembro de 1938 . 

Ilm0 .snr. Superintendente, ~ · 
t2L--. ~ # 

-
FURTO DE ATERIAIS AS DA LINHA ITARARt-URUGUAI. 

Em á nossa carta file 28I5971-A.23, 

que dirigimos a essa digna Superintendencia em data de 28 

de Novembro p.findo, - apenso remetemos , acompanhada dos 

anexos a que a mesma se r .fere, a. carta file 28!6.687 que 

r cebemos do Sr.Chefe da Locomoção da linha Itararé-Uru­

guai sObre o assunto. 

Cabe-nos informar-vos que discordamos do que 

propõe o Sr . Chefe da Locomoção, motivo por que pedimos a 

fineza de vossa autorisação para demitirmos os empre ados 

que têm menos de 10 anos de serviço e para a abertura de 

um inquerito administrativo para ficar apurada a falta 

grave cometida pelos demais indicados. 

Dentro em breve ves enviaremos as fé-oficio 

dos empregados implicados que têm mais de lO anos de servi-

ço. 
Saudações 

~ Ins~da Locomoção. 

QJS!!. 
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~Db Db VIAÇAO DAOANA' SCATADINA 
- fnd.TeiEg~ Qt;OI;VIA- Caixa posiol D-

Of'icina.s, 29 o(e _nov....,e...,m .... b'"""-r_,.,o ____ o'e 19 38 , 

IlmO , Sr . Inspetor Geral da Locomoção 

CURITIBA 

• Em aditamento á nossa carta file na 28/6 . 636, e 25 do cor-

1 rente mês, informamos que desde algum tem];lo vinhamos cons tàta.ndo 

desvio de material das oficinas, como seja: bronze de locomotivas, 

carros e yagões ,fundido em peças diversas . Todos os meios emprega-

dos, como: aúmento do numero de rdi e , iscalis ção seorétà. e 

averiguações na cidad.e, não surtiram efeito . Por fim~ tivemos lem· 

brança de incumbir o praticante Antonio L1coli,do d~osito de Pon­

ta . Grossa, de desvendar êsses furtos, o qual nas hOI"'d.S vagas traba-

lha como agente secreta da :policia. Como se desob igou àa issão 

o referido :praticante , :poderá ser aq,uilatado pelo recorte do "Di.ario 

dos Campos" q_ue juntamos a presente , 
• 

Foram a:preend.idos ·1. 900 quilos de bronze. 

Juntamos ainda ,:Por có:pia, as comunicações a..a Delegacia à.e 

• Policia' pelas quais verifica-se que estão envolvidos os seguintes I 

-eill.Dregadps dês te Departamento: Januario Torres Nascimnto ,Luiz Be­

cher Sob, Felix A1 ves da Silva ,Gas:par Di tz~l, Jorge. Becher sob, 

Nivaldo Mendes, Francisco I.opes dos SaJ1tos,J0 sé de Andrade,J0 sé 

Batista dos Santos, Jal!éiomiro Ferr~;!.ra de elo-,:A~tur Aiitune·s àa Sil-
. 

va , João Nére â.os Santos,G9 remia:? 8 .Freitas,Lucio Janchukf,Benedito 
I 

de Pa.ula-:e :Antonio Mendes Góes o 
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continuação do file nQ 28/6. 687. 

sr . CLG-CO o 
-Oi' , 29/11/1938 . ~,....j (2 )~ 

Dêsses empregados , têm mais ã.e lO anos de serviço os seguintes : 

Januario T .Nascimento , Iuiz Becher Sob . Felix Alves da Silva., Ga.s:par Di tzel 

Jorge Beoher Sob ,Nivaldo Mendes ,Francisco Lopes dos Santos , José Andrade , 

Waldomiro de Melo e I.ucio Janchuki . 

Juntamos uma carta g_ue recebanos dos empregp.dos: Gas:par Di tzel, 

Jorge Becher Sob, li'elix A.aa Silva,Luiz Becher Sob e Nivaldo Mendes e ou-

tra do ajudante de o ioio J0 sé de Andrade . ~sses funcionarias :pertencem 

a fUndição e sempre mereceram toda a consideração e con1'iança :pelo zelo e 

dedicação com g_ue sempre se distinguiram no cumprimento de seus deveres . 

São todos Chefes de familia e se encontram em situação d.i:ficil; em defesa 

alegaram na :policia terem se desviado d.o caminho ré to, :premidos :pela ne ­

cessidade e em virtude da situação critica em g_ue se acham :por falta de 

:pagamento . 

Tendo em vista a con1'issão ex:pontanea de todos os individ.uos ci­

tados nesta, e considerando g_ue o com,promisso :por êles assumido de não rnaiE 

;proceder dessa forma indigna, constituir uma :prova indistrutivel de não se­

rem elementos viciados na pratica dês se de li to, :propomos as seguintes :pe ­

na.lidades de acôrdo com a maior Õu menor culpabilidade de cada um: Fran­

cisco I.o:pes,guardião, com 15 anos de serviço: suspensão :por 60 dias e re-
I 

moção :tara Jaguariaíva; Januario Torres Nascimento ,fun ·dor ,com 19 anos 

de serviço: suspensão :por 60 dias e remoção :para Mafra; sus:pensão por 30 

dias dos seguintes: Iuiz Becher 'obrinho,com 15 anos de serviço ; :b'elix 

Alves da Silva , l5 anos de serviço; Gas:par Ditzel,l3 anos de serviço; Ni­

valdo Mendes,l5 anos de serviço e Jorge Becher sob,l5 anos de serViço , to-, 
dos :rundid.ores; Waldomiro de Melo,ajudante,com 12 anos de serviço; José 

de And.rade,com 14 anos de serviço; José B.Santos,ajudante,com 9 anos de 

serviço; Joao Nére dos Santos,:praticante,com 2 anos d.e serviço e veio Pa 

V. Permanente; Benedito de Paula,:praticante,com cinco anos de serti~o; 



continuação do file nQ 28/6.687 

Lucio Jancb.u.k1,ajudante,com 11 anos ele 

- Of . 29/ll/l91LI )~ 
serviço; à.emis:fol dos 

(~ 
em:pregados 

:r>rovisorios Artur Antunes da Silva e Geremias Silva lfrei tas e mais o 

a:r>rendiz Antonio Mendes Gões . 

Se essa .Ins;petoria julgar que ainda convem mandar abrir inqueri to 

administrativo, a:pesar dos i.JriDlicados já terem confessado o delito na 

Policia, :pro]omos então :para q_ue os mesmos aguardem a solução em serviço, 

em virtude àa secção de fundição estar desfalcada de 7 homens e atenden­

do mesmo a situação de miseria em q_ue se acha essa gente que ficará bem 

mais agravaàa. :pela demora com que é feito o :processo , com exce;pção, na­

turalmente dos ~ovisorios que a nosso vêr devem ser dis:pensados. 

Os funcionarias de g_ue se trata, estão suspensos do serviço desde 

21 dês te mês. 

Saudações 

GK- HF . 



Delegacia Regional de PoliA~ 

Esta do do Paraná. 

NQ 824. 
Ponta Grossa, 26 de novembro de 1938 . 

F . T. 

IlmQ . Sr. Germano Kruger . 

'.D. Chefe da Iacomoção da Estrada de Ferro . 

OF-ICINAS 

CIDADE 

Comunico a v.s. q_ue, em data de hoje, foram 

ouvidos no inquérito relativo ao roubo de bronze , ANTONIO 

ANTIREIS, .VALDEMAR GUIRA.UD e LUIZ .I CHUK, sendo q_ue o ultimo 

confessou culpado no referido roubo ,ao pa. sso q_ue , contra os 

dois :vr~meiros nada ficou apurado . 

Na :vroxima segunda-feira, serão acareados 

lTONlO MENDE"' DE GOES e TONIO WN, q_ue devem comparecer 

nesta Regional, á hora lO, daq_uele dia . 

SAUD ~ E FRATERNIDADE . 

(a) dolro Guimarães 
(Ten.Cél. Adolfo Guimarães 

DELEGADO RBGIONAL DE POLICIA . 
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Delegacia eg:Lonal de :glicia . 

Esta do do Paraná • 

NQ 801 
FT. 

Ponta Grossa , 23 de Novembro de 1938 . 

Illm2 . Sr . Germano Krueger . 

M.D. Chefe da Locomoção da R. V . P. S .. C. 

Linha I tara ré -Uruguai e Barra es . 

C I DA DE. 

Em resposta a carta de v.s . ,àatada de 

22 do corrente , subordinada ao :b,ile n Q 28/6544 , relativaliEnte ao rou­

bo ele bronze verificado nas of'icinas da Estrada ,nesta cidade , tenho 

a dizer <pe , no inq_uérito instaurado , e ainda não concluido, :por esta 

Regional , está comprovada a responsabilidade criminal , conforme as 

:pro:prias comissões dos acusados , dos seguintes ferroviarios : Fran-. ~ 

cisco Lopes , Januar1o Torres do Nascimento , Luiz Becher Sobrinho, 
~ I 

~ix Alves da Silva , Benedito de Olive'ira , Jorge Becher Sobrinho, . 
Rubens Simone t ti , Nivaldo liend.es , Valdomiro de Mélo, J 0 sino de J. rei-

tas , Clodoaldo Bitencourt, Artur Antunes da Silva ,José Batista dos 
~ I 

Santos , J 0 sé de Andrade , Gaspar Dit zel, Geremias da Silva Frei t as,Joãc 
• 

Neris dos antas e Antonio Uendes de Goes . 

No ref'erido inq_uér ito faltam ser ouvidas 

varias :pessoas , entre as q_uaes alguns ferroviarios , :pelo q_ue opor tu­

namente vo l tarei á :presença de v •• sobre o asoont o . 

Saude e l!'ra temida de . 

(a ) dolfo Gui marães 

Ten . Cél Adol f o Guimarães 

Del egado l{Agional de Polici a . 



Ponta Grossa ,24 de novembro d 19' 

Exmo . Snr . Dr .Germano Krueger 

D .. Chefe d Loco~oç-o da .V.P.S .C. 

em PONTA 

Us abaixo a~slnados , oJ r rio do nav f.' inas desta 

C1dade ,d· Hêcie de Viação Paran· ::; , c tnrin ,vêm perun e V. Exc . 

s ~licitar oo seus bons ofícios,no senvido de conseguir da alt 

di:reçüo da Es~rada,a l)emanênciu dos suplicantes no trabalho, 

até que proces ado e julcndoseja o inquérito adr:linintrmtivo C]_Ue 

será aberto 1Jaru :.llJUrac)io de res JonsnbilidadeG no caso havido de 

des pare irnento de bronze d s Ofi .. in s . 

Si os s 1licantos forem suspenso:a do trabalho, 

lem d falta que farão como especlulist s d fw1dição,mu.it s fa­

mílias ficarão na completa miséria ,des1Jrovidos done ,esaário par 

en 'rentar as duras dificuld des da vida atual. Ossu_t.Jlicantes sem­

pre foram hon stos e r abalhadores,como lJOd. V.Ex .atestar. ~rr'tram 

sob a premência de ',ruéis e inadiu ei' n cesridades,instit,··dod 

aincta por elemAntos ne Castos , d~sses que JlrOcuram a toao transe lo­

cupletar-se com a inex_tJeriência e a puuresa do openírio. 

J trusa.do'~ nos venciMentos ,IJadecendo lerr .._v eis 

a_pre .m:oões, arnart ;Jrados na suu rn.i.séria , os suplican Les pod riam Ler 
' orrado , mo.sao superior criterioso e jJsto que é V.Exc . sen~ivel as 

g andec dôres humanas,por certo,ter-o resonãncia profunda as la­

mentações dos u lJlic·'nLes,cujas nec st.id· d ,s sõ.o do conhecimento 

de V.Exc . s lúe.rinas de u· ~ es1JOsas,o deses1Jero de seus 

filhos , n ,hern d in i111 ta dôr o coraç~ o dos suplicante c:" dt í o 

'p"lo lUe ora formulam : continuar no servi~o , emquanto nuo s IJTO­

nunciar a justiça doQ hom ns , com a s.renid de almejada . 



Rogamos o. IJeus pêla saudc e f licid· de de V. Exc . 

. . ' 

l 
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DA 

Aos dés dias do rrtHi de deze:.bro do ano de mil novecentos e 

trinta e oito a hora nove , n ... sala das udiencias da Comias o de lnquerito , 

sitilada no edifício 1 oreira Garcês , s l u nr. 21e , 2Q amar , nesta cidade d 

Guri tiba, onde se ac vam reunidos os re. Marc i al JLaciel , do l.Jepart ento 

da Via PermmGnte , Ni colau Cleto da ilva do l>epartrento do Trafego e Homero 

Camargo de Oliveira do lJe )ar ta1~e nto da Cont abil jd ade , r e speti vatre nt e , l:'re a i -

dente , Vice - e si dente üomi ss ão , nomeada pela l:'ortaria de 

9 do co r rente , da Supe ri n tende nc i a d urar as responsabilida-

des decorrentes dos rou os e furtos de bronze 1raticados por etr~tJreg àoa , na s 

vfic inas da linha RT-UG , conforr.1e c st dos docum:ntos a xos a re!'erida 

ortaria; pelo c nr • .Presidente foi declarado que , se instalava pE.ir os devi-

dos efei t os , a referid Comiss""o , q passava de ede logo ex cer as e s 

funç Ões , de acordo com as "InstruçÕes" do .ue1 tament o "'"'cional C1ó 'l'r baJh o 

em vigÕr J e , em seguida, por deliberação da Comisaão, f designado o dia 20 

do corrente, a hora (8) OITO, para ter legar a rimeira audieoo i , a im de s e 

re tomadas por ter .o s declaraçÕes de todos os indiciados, cujos nomes f i­

guram dos documentcs,-no. esta ção de Oficinas , l!"osseguitrlo nos dias posterio 

res , ficarrlo o nr. ec1etario com a incumbencia de providenciar sobre as r es 
... 

peti vas i ntin çoee .-

vutros i m, a Comi a são reso 1 v eu , que oua squ e r dil ige ncia s, de lj ber -

çÕes e outras providemiae concernentes ao procéeeo, serão tanedos pelo nr . 

eeidente, mediante des cho nos autos do inqueri to . , c ano nada r.1ais h -
. 

via a tratar , ndou o c nr • .!:'residente encerrar esta ta, a qual depois d e 1:1 

da e ema conforme vai assinada pelos membros da Comissão . · ·u , Homero Ca-

r.ic 



Rêde de Viação Paraná - Santa 

J~ 

C t 
-:@ 

a ar1na 
COM,SSAO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

uritib lo 
J/tmo. ekr. 

neze:nbro .I'! 19~ o 

····· · ······· · · · ··· · · · ··· ··· · ······-~-~Y-ªJ~.9 .... ~-~-~-ª-~-~--- ·· · ·· ·· · ···· ·· ··········· ·· ···· 

.................. .. ....... .......... ........ .. 9.P.~-~-~! .?:-.<? ....................... ............ ... .. 

OF I CINA ............ .. ..... ....... .......... ··-· ····· ··· .... .. .... .. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .. _.JL .. 6 .................... .. 

deol ra~~ . Afim de prestardes mlSlOX' '6f1D perante tsta Commão, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rêde, pela Portaria de ..... ~ ........ ...... do .... _;q_~ -~-9-~P.-~-~ .............. ....... para apurar 

a.e .... r.ª_e:p.9.n.6.ª'9J •. l.i.4 .. ª.Q .. . .e. .... ~ Q . .S. ... ª.l'D!.l±QB.~H'!.Q.ª· ··ª·P.. .. :.Q.l.YJ.Çl. __ o.ª ... P..Q .... r..O..º'P .9. .. . Q..ª .... P.r.Qn.~. 9 .... 1H~.r.if.i o 

dg .... P.!?:.~ ... -ºf-~. 9. -~-ª-~--.. ª-~- -J:.?:-.~~-~- .. ~-~-~!.-~!-~.~ ... _'g_!~ .. ~-~~--! .. .. :?..?.!!:!.<?.:: .. ~-~- .. -~ .. '?~.~-~-~- .... ~?. .~ .. -~ .. '? .~-~--:·~-~ .. ?..S B 

a::n.ê.~.9. -ª .. Ji .. !.9.E.~-ª-r:tª!i! .~ ................. ............... .......................... ......................................................................................................... _ ...... . 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .... ~ .. .. f!o .... co.z~r.~'nt~- ............................................ .. 

· h 1 1 d d' C · · 'd d' · em um carro a ora . .... 01-it ......... e no oca on e a tta ommào esttVer retmt a em au tencta, ........ -........................ . 

º·ª .... !il.f)XY..;i. .Q .... º.ê.t ·ª ·c· ;i_.QP.-.ª 4.9 .. __ pg_ .... l.l.~-ª~!.-º ... .9:. ~· -º-~ª'- .. -~ .. 1?..~.?:. ~ ·ªº-!' .. ~ ........................................................................... . 

................ .............. ...... ......... ~~ ............ .. 

CIENTE c I II:N 1 t 

........... ~4 ... &4/...4-K.é'/.b. .......................... . 
va~ • ...... /.'2)-~z~ ............. H •••••••••• 

l~allo ''of 



z§t 
Rêde de Viação Paraná - Santa ata ri na 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO 

Curitiba lo d D ze ~ro de 1938 

Jltmo. efnr. 

Benedito de Pa Ula 

Operad.o 

OFIC 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.o ......... ~ ..... §. ... -º ............ . 
declarações 

Afim de prestardes WK~Jà'fJlli'NaflW perante esta Comissito, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rlde, pela Portaria de .......... 9. .......... do ......... D.e.~.am.b.r.o. ................. para apurar 

Jl~.§ .... ;;:~-ªP.·º·P.·~-ª-~J~J~.~-~-~-!?. ... ~.9..~ .... ~.!?P~ .~_g_~-~-~.I?. .... ~.~Y..~.~!.~~ -<?. .. ~ ... ~.~- - -·!.?.~.~-~ - --·~ -~- --·?.!. .. ?.~.~----- --Y. .~E.~.~i-

.~~-~ -~----~-~~ .... -~.~~-~-~-~~-~-- --~~ .. }.~~-~-~ ---_;_~-~-~E.~.-: ... ~!.~~-~-~-~.! ..... ~.?..~.~~-~-~---- -~~ -~~-~-~---~-~~----~-~-~-~~- n ta 

--ª.tH2X.Q;! ..... ª··· .Q.~.t.~_j., _ª! ........................... ........................ ... .................................................................... .............................................. . 

pela presente ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .......... 2o. ... do.co.r.r. n.t ............................................. . 

á h l 1 d d' C · · 'd d' · m um carro ora .......... 01-to-.......... e no oca on e a tta omzssào estwer reunt a em au tencta, ...... ~ ........................ .. 

d~ .... s.e.:r..Y.ÍÇ.O .... ~.ê.~ª.QÍ..Q_:g_ªº.Q .... ~9. .... 9.Y:ªª!·º--··ªiª.l?.·ª·--~·ê·~-~- . ~9..!::: .............................................................................. . 

CIENTE CllliNtlll 

/Y. A l i . c1t_ ~ 
.. ........... ...... ~.f.J:l.( .. o-t.~ ............................................ ~ ........... . 

Dala ······ -· ····-/-P.~LdL ............. . 

Reqallo 910~ 



Rêde de Viação Paraná - Santa 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO 
uu itiba lo de de zembr o 

................................. ....... ~-º-ªº··· ·· · ·~-~-~. !?. ... ª-º-~·-· · · · ·ª~tº··ª· · ··· 

.... , ............. .. .............. ........ .. .. ............ .. ~J? ~:. .~~ -~ .?. ......................... .. 

Oficinas.-

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.o_ ...... Q ... J~ ................. .. 

declarações 
Afim de prestarde perante esta Comissilo, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ....... ~ ............ do ..... ... .D.!).?í .. ('HUlH:.Q ...... .......... para apurar 

a.s .... r..e.s . . o.n.s.ab.il.i.d.fl ... e.fa .... 9 .. QJ? .... ªmu.r.ªg_ª~·º·ª- .. - ~'P.Y.9.1Y.Jd º·ª· ---~-º .... F..Q.~.l>. 9. .. -~-~ .... P.!..<?.~~ -~ .... Y..~E-~~-~-

a.ado ... na..a .... o.fi.aina.e .... d.a ... l.i.nb.ª·· ·J.:\i.ª:r·ª*-~-:-... Y..'f. gggJ~·J ....... S:. 9.P..f9.F.JP.~ .... ~9.~.~-~-~-- --~-~-~- ... ~.~-~-~~-~?-

t.o. . .. all.ei-.o.a ... a... .an:t.ar..i.a.............................................. .. . ............................................................................................. ---···----·---· 

pela prestnte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia ..... ~.~ ... ~-~-- ---:~.~-~-~ .. ~~----···----··· · .. -· .. ···························· 
á h OI'JO l l d d' C · · "d d' · m um r ora ......................... e no oca on e a tta omlSSilo estwer rermt a em au tencta, .... ~----- - .. ·-----·º-~ .. o 

da ... aar.v.i .o .... e.a:t.a.o io.na9. o ... . n.9 .... q.~g, _r.9 .... ª- .~-~-~--ª'···-~É!-~-ª - ·.~9 .. ! .. ::" .................................................................... --·-·-

CIENTE CUBJTE 

.),:. .. ~ .... .At.f..~ ................................................. . 
DaJa ........... ;1.~~3._1.:_ _____ ___ __ __ _______ ... _ .. . 

Reqllilo t••• 



Rêde de Viação Paraná - Santa 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMA 

Curitiba lo de Dezembro de 1938o 

...... ~ . .e-lix. .. ..u.J.:v.es ... .Q.a, ... : . il:v.a, ... ........ ............................... . 

opate rio 

OFI CINAS 
• • ••·• • •• •· o o u•o••• •••• •• •••••••• • 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .:..:: .... 6. ..... 0 .............. .. 

declara. Õos 
Afim de prestardesxrn:JnrJK~ perante tsta Comissilo, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ....... ~ ............. do ... .D<Uí.emb.r .. a ....................... para apurar 

..... a..e ... r.o.sp.ansab.ili.à.ad.e.s .... do . .s .... e.m:pr.e.gado.a .... env.Dlv.ido.s ... nD .... r.ou.b.o ... d.e .... br..o.nz.a. .............. . 

..... Y.~~J.t::tg_ªª·º-~ ... D.ª-ê .... º.f.?:-.9.1~JH! .... ª·ª· .. .l. inh.ª····l:t!.~;r..ª'J'.ª···Jl;~;:ggº'ª'i.~.c.Q;nfQr..tn.ª ..... c.o.n.a.ta .... d.o . .s. .. 
I 

,_ .. g_Q_Ç.9.-.'P.~.~~.9.!? .... ~.~~~-º-ª····ª· · ·gº~-~-ª-·:.?:..ª.! ................... ................................................................................................................ .. 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .... L~.91. ... Y~~r(;~ .... 4.º .... 9.9.~~-~~-~-~.! .................... . 

' h l l d d't C · à t' 'd d' · em umr"carro a ora .oito .................... e no oca on e a ta omiSS o es wer reum a em au tencta, ................................. .. 

.... ~l~ ..... §.~J.:.Y.i.Ç.9 .... ~.~-~ S..9J.o.n.ª.Q. o ... . na .... Y.JJ..adr..o .... li .. e.s.a .... e. ta~. õ .............................................................................. . 

PRE~ DENTE DA COMISSÃO 

CIENTE CtUENTB 

.......... ~ .. --~ .... á.a:. .... fr4 ..... 
Data ...... ,/.jjl~j.1.Jf ..... -·-····-·····-···-······· 

loqallo 'lO~ 



• 

~ 

Rêde de Viação Paraná - Santa 
, ~ 

Catarina 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMA 

Curitiba lo de Dezembro de 1938. 

Jltmo. c:fnr. 

............ G.~e.p.a.r.... .i.:t . .z .e~ ....... .......... ... .. .. ...... .............. ................ . 

.. ap.e.r .. .. . .. .O.f.illinas .... .. ........... .. ... .................... .. ............. ..... . 

O FI CI N -···h····""··· ' . 1;; . .. ..... • •• •• . .... . .. . • · · · · ~ · • • • • •• 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .... ~.5 .... 6 ..... a ............ . 

declara ções 
Afim de prestardes XI1JDXdqrt1i»rtsm perante esta ComissiJo, no inquerito determi-

nado pela. Superintendencia da R ide, pela Por la ria de ..... 9. .. ........ ... do .. D.a.z.e.mbr.o ..... .................... para apurar 

aª····+.·ª·ªJ?·º·n·ª·ªP..:i.lJ.9. ª-ª-~·ª· · · ··ªQ.e .... f>.ID .r.ªg_ª·ª·º··e .... ~.nY.9.lY.i.d.o. s. ... n.o .... r.fJ.U.b.o .. d.o. ... br.o.n.z.e ... v..o.r.ifi-

c.ª .9.9. ... n.~ª-···º·f.:i..QJ.nª·ª····º·ª····l..:in.hª··· ·lt.FJtr..ª.r..ê ..... V.;r:_g_gg,ª_;t _ _,_Q.Q.nf.Q.r.U1!a .... c.o.n.e.:t.flr .... d.o..s .... do.o.u.mnn:to.s 
, 

ll!!.9.?.t:º·-~- ---~·- ·· ··.9..;' .. ~-~-~-~~- ~.. . ... ... . . . ........ . ..... . ...... . . .. .. ... . .. .. . . . ..... ... .. . . . ........................................................................................................ -...... . 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .. .L?.ºJ .... Y.~-~t. · · · ··ª·º·····º-º-~f.~.r!t..~ .•...................... 

á hora Oi t.a. ···········--··e no local onde a dita ComissiJo estiver retmida em audiencia, .~JJL\.UD .... Q.ª:r.;r..o 

d.e .... se:r.v.iç.o .... e.s.t .a .ci.o.nad.o ... .na.s.aa .... e.at.a.ç.aõ .. ...................... .......................................................................................... . 

llo<jaiiO f lO f 

... .. 



Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO 

Curitib lo de De~embro de 1938 • 

......... !!.9. "f.S~ ·--~-~-~~~.E ....... ~.~--~ ................................... ............... .. 

op ~r.ar io ...... .......................................... .. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .. _ ...... ... ... .. .. ...... .... ........ . 

decl ar a.çõ e s 
Afim de prestardes 11~mltx perante esta Comissilo, no inquerito determi-

nado peln Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ....... 9. ........... do ..... De.z.e.mbr.o .................... para apurar 

........ a.s ... re.sponsabilida.de.a ... d.o . .s .... empr.e.~d.o.a .... env.o.l:v..1.4.9. .~ ... :0.Q .... ~.9.g:Q_g ____ ª .. ·· J~.~.9P..!?i.~ ............ . 

......... ver.i.fi'"'a.do ... na. .... o:fi.c.inas ... d.a ... linha ... I:t.ar.ar.é .... Ur.u. . Mi .•. c.o.n:f.o.r.me .... 9..0..tl.ªtº .... 9:.o..e. .. 
, 

........ .(i.Q.Gum&ntos .. ...anex.o.s ... a... o.r.tar.ia .. .......... ... ... .. ................................................. ............................................................ . 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia (?..~J .... Y.~-~~-~---~-~----~-~-~E-~.!?:~~-~ ....................... . 

á hora Oi t.º ............ - - e no local onde a dita Comissil.o estiver reunida em audiencia, am ... u.m. .. .ca..r.ro 

........ d..e, ... sex.vi.ç.o. ... eat.aoi.on.a.do ... n as.aa ... .e.ata.ç.ã.o ................................................................................................. _ .... .. 

CIENTE « :t 11! N n: 

c:fc1f7&:J34Q~ .. ~t­
Data · ·········· ·/~:y.í.J. ·-···············---····· 



Rêde de Viação Paraná - Santa 
~~ 

Catarina 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO 

Curitiba lo de Dezembro de 1938 • 

............. Lui.~ --- ~,.e.ah.ar .... ..).o.b.r.inho ........... .. .. .... .......... .. .... . 

Ppera.rio 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.o .. -... .6 ..... 6 ..... 0 ............. . 

declarações 
Afim de prestardesxv.rmani:~fXfkl perante esta Comissilo, no inquerito dettrmi-

nado peln Superintendencia da Rlde, pela Portaria. de ...... .. 9. ........... do .. Do z e.mb.r.o ......................... para apurar 

.......... as ... .r.e po.n .a.hilidad e .... do .... e.m . .r.e.B".aõ.o .. e .... e.n:v..olY.1~.Q .. ~ ... :Q.Q.ª ···r..Q.gJ;J.Q.ê ... A~ .... !?.r.º.n~JL . 

.......... v..er.if.ic.a.d ..... n.a.a ... of.ioina.e .... d.ª·-l.inh.a ... I.t.ª.+..t;!..r.ª····U.r.JJ..e.\H~.í. .... 9.ºA;f.Q!:.ffiª···-º-9.P..~.~-ª: .... 9:.QJ?. 

.......... o..c.u nto.s. ... an.exo.s .... ' ... .or.t.ar.ia.............. ·····································································································-···--··· 

pela presmte fi caes INTIMADO a comparecer em o dia .. (2-o..} ... Jli.n:t.e ... cl.o ... c.o.r.:r.ente .•...... _. _____ , ..... . 

á hora ... Oi.to-.---·-··e no local onde a dita Comissilo estiver reunida em audiencia, ...... e .. Jl1ll .... 9.n.r.ro 

......... .e ... s.e:r.v.iç.o. ... .e. ts.c.i.onad.o ... .n.o .... q.u.a .z:o .... d . . . a .... e.s.t. ..a.Õ ....................................................................... . 

CIENTE c lll:JJ 1 E 

~ . /l)da r\// /J ................. ... ~ ....... u.~ .................. ~~-..... . 
Data .............. ;Jt),r/Z.JL._.............. ··---··· 

l~ailo t••9 



~j 
Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO 

Curitiba lo de Dezembro-de 1938. 

Jl'i'mo. efnr. 

........ ........................ J:.QJ:J.ª .... :e ........ S.Q..Ut.O. .. ~L ................................ .. 

................... ........ .................. ~~e.~-~-~-~- ......................... ......... .. 
OI! IO 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 ............... .J~JtQ .......... . 

declara Ões 
Afim de prestar de ~ Ti~ perante esta Cvmisstlo, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rêde, pela Portaria de ........... ~ ......... do ..... . :0.~.~-f).ID.b.:r.o. ................... para apurar 

f;H~ .... +..§I .. ªP..9Jl~t§:P.~lt.g_f).._q .~H? ..... JtQ .. ~L..~.mP.*..~.gª9 .. Q· ª· ·-~~Y..9.lY. i.~Qª··· :P:9 .... f.Q.ll P .Q .. Jt~ .... P.*..Q;Q..~-~ ... Y..9.+.JJ' i-

<?..~.~.9. ... P.ª~--- -~-~-~-~-~P:·ª-~--.. ª-~· - · ·f.:~P.E.ª···-~-~~E.ª!~::.V.~.~g!:1:.~!., ..... ~.9.P.%..9 .. ~~---·9 .. 9P..~~-ª-··ªg·~---·ª·9·~-~ ... ~~ o s 
, 

anexos a orlaria. -........................................................ ................................................................. .................................. ._ ............................................................................... _. ____ _ 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .... (.2.o . .). .. .Vint .... .d.o .... a.o.rz.ente .. ... _ ............... . 

á hora Oi tº·········--·---·e no local onde a dita Comisstlo estiver rermida em audiencia .m .. .um ... .c.ar.:c.o . 

...... d~ .. J:t~.~.Y~.!i~ .... ~.~-~-·--~·; ·~-~-~~----~9 . _q~~-~-~!?. ... ~-~~-~~ - - -~-~-.~~.9.~.~-~ ................................................................. -..... . 

CIENTE c tll:nl ti 

-·······r· .... m,.t:t~·················· · ·····-- ·· ···· · ·· 
Data ...... /~.zjJ..Jf .................. _······--·-·-

·~IÚIO , • • ~ 



~ 

~ 
Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

I 

INTIMAÇAO 

Curitib lo de Dezembro de 1938. 

!/tino. c-Snr. 
Valdomiro F . elo 

............................................ ..... ?.:e .~.!..~!..~.~ -·-···· .............................. . 

OF IClN .. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.o __ ..... Q6.0.. ................ . 

d cla.rações 
Afim de prestardes 'f1l1KSlJXdlp · perante tsta Comisstlo, no itJquerito ~etermi-

. ' 
nado pela Superintendencia da RUe, pela Portaria de ............ ~ ........ do ........ P..~.~- ~-~-~-;.'.9. .................. para apurar 

fULl'.~ . .a;p.Q.IHH~J~J.l~.g·ªª-~-~ ..... ~9.-~ .... ~. -~E.~.S.~.~--~--~ ---·~-~Y..~.~-Y..~ .~ -~-~-- -·~·~·-··!.9. .~b-~. --~-~-- --~.::.?.~~ -~- -- -~ -~-~-~--1-
) I 

~.a.d.o. ... naa .... Q.fl.QJ.~ª-;L.9.ª···J~M~.--.~-~-~F..~!..~.:.~!..~~-~~- -L ... ? .. ?.!:l:.~.~-~:~.~- --· ~~-:;:.~~-~-·-9..?..~ .... ~ .. ?..~.~~-~-:_:.tos 
. . 

ªn-ºxº·ª-···ª-~-g-~;:·~-ªr~-ª'-!.~ ....................................................... ····································································································-··-·--··· 
••••••••••••:••••••••••••••••••••••••••••••- ••• ••••••••• ••• ••• •• ••• -...•• •••,• ••• ••••• •••• •:•••:•• •••••••••• ••••••• ••• oo••••••• ••••••••• • •• • •• ••••••••n•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• ••• •••• •••• •• •••••••••••••••••••• ••••••• 

pela prestnle ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .J2.o.J. .. :v:i-nte····d ... QG-I:'·Pent ·· ······-··-·········· 

á hora . 01..1!.Q .. L .......... e no local onde a dita Comissão estiver reunida em audiencia, .. ºXf'-..~~---º-~!::!::.0 

d.~ ... JHn::v..~. ·º···-~-~Y .. ª'.<?.±9.P..ª4.~ .... P.-.9 .... St.~~~;:-~ ... A.~.~--~-~----~--~-~-~~-~--~-.:········ · ······· ·· ············· ····· ········-················-·-·-····· 

CIENTE CLJBNJ :t: 

-......... :1l!Jd'~ ...... lt. ...... ~iU/L2 ....................................... . 
Dala .... /'lf-.f.i.J.L ............................. . 

....... , .. ~ 



~ --c?t-
Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO 

Curitiba lo de Dezembro de 1938 • 

...... .. ..... J.ose ... .da ... andr.ade ..................................... ................ . 

............. . ............ . oper.ari.o. ..... .... ... ... .. .. .. ................................ . 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .. _.5..§. .~ .. ~ .................. .. 

nado pela Superintendencia da Rlde, pda Portaria de .......... 9. ......... do .De:z.e.:mb.;J;;.Q .......................... para apurar 

..... a,s ... r.€l-Gpon.s.ab.i .'l:tda.das. ....... d.o.s .... e.m,pr~.~(to.s. ... ª.P.V:Q.l:V.J.çl.Q.S. .•. :n9. .... r::.9.~ 'º·º·· .. ª--~ .. J?.~.9.~~-~-~ ........ . 
I , 

...... V·-<9il·i·:f·i~-o ... ne.stas .... O.fi.oina.s . ., ..... cQnf.Q.rm.e .... Q.9nªY.ª·····º·ºJL.g . .9.9.~~-~.n ~.<?..ê .... ªP..~!.9.!?....~ ......... 

pela presmte ficaes INTIM.ADO a comparecer em o dia .. C~Q.L.Y.!.~~~- ... ~.~-- .. ~-~::E.~.~-~-~ .. ~ ......... -.......... .. 
á h Oito l l d d · C · · 'd d · · m a ora ........... ! ........ __ .... e no oca on e a da omtssào estwer reum a em au Jeneta, .... ~ .. ~ ... Jl ...... 9. .... :r.:-

_,r.o .... d.e .... ae.r:v..i.t .. O .... ~ atª.c..i .OP!lHtQ ... nQ .... Q.\!ª·ª·f..9 ..... 4.9.!?.:!!.ª .... ~. !?.tQ.. ·ª-º~ .. ::-................................ _ ..................... _ .... . 

CIENTE CUEUTE 

············ttnll· .. c~t.ada.dt ................................ . 
Data .r;Lfi.!J~~---········· - ···· ················ ······· ····· 

• 



Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMA 
Curitiba lo de Dezembro de 1938. 

Antonio and es Goes • 
................................. ...................... P.P.~. !. ~~~º ......... ................... . 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .••••••• ê. .... § ... .Q ............ . 

deolaraçoes. 
Afim de prestardes '1'11.0mfXdzprli.:mem perante esta Comissilo, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rtde, pela Portaria de ......... ~ ........... do ..... ... 9.9J::r..~.~t..~ .................. para apurar 

.a.s .... l:.EI.S.};l..QD .. ·ªP..t.l.i.9J~ .. Q.~H~ .... <t9.ª····~J:n:tn: .~.t.ª9 .. 9..ê ... : ª;g.yg;!.,y_j.A9.~ .... ~.9 ... . !. .. ~g.-~ º· .. ~.~ ----~·!.·º~-~ ..... l .... . !~.!.!.f i 

.c.ad.o ... na.e .... o.f.ic.in.a.s .... Q.a. ... l.i.nb.a. .... l.t..a.r.ªr.i~ .. .V.r. .. \1.€:Y.ª.:t ...... 9.9.P.. :f..Q.r..~~ .... 99.A.ê.~ª·· ··Q9 .. ê .... ª·º·º·~ .... n-

:L..o.hl ... .a.ne.x.o . ..e ... á.... .o .. r.t.ar .. 'lA............................................... . ............................................................................................................... .. 

pela presmte .ficaes INTIMADO a comparecer ern o dia ( 21 ... v.in.te ....... um ... d~ ... .c.o r nt.e. .... .. 

á hora ... Oi.t.o .. ............ e no local onde a dita Comissão estiver reunida em audiencia, ... ~ .... J!m .... g_!?!;+..~.O 

d ª·-·ª·~.r.Y.J.~J?. .... ~ .... ~!?!.g,+.9.P..ªª··º· .. A.Q .... ~ ... ~.ª-g.F..Q .... g.~ -~.ê.~ ... -º·ª-~-~-·. ~E .... ::: ........................................................................... . 



Rêde de Viação Paraná - Santa 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMA 

Curitiba lo de Dezembro de 1938 • 

..... ....................... .. F..~.ê:P..9.~ .. ê9..Q .... ~.Q.P~.ê .... 4.9..ê ...... ªAY.9..ê . 

........... ...................... ............. .. ........ ~P. .. ~!:~i.!:.~~ ... ....................... .. 

OE' IC I N.ti 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.o .. _ .... P. ..... § .... Q ............ .. 

d ecla.r~õe s . 
Afim de prestardes X!mrADfDI'JIIJ'IItlJ perante esta Comusilo, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ..... ... ~ .. ......... do ...... . P.~.;.9.W.QJ.;.Q .................. para apurar 

... ~~ .... !..~ .. ~P..9.~.!?..~.~!~.~.~.~~ .1?..~ .. .. ~.9 .. ~ .... ~.~~.~.B.~.~.9.~ .... ~E~!.~.'J:..!~~.<?..~ .. t .... P.-.9 .... !..g.~~9 ..... ~.~ ... P..!.~.~.~~-'.!.~.~ .. i-

... fJP..~.~.9 .... P.ª=.~···gJJ.~.~.P.-ª.~···-~·ª'· .. J.~D.Qª ... J~.-ª!.ª;"·~-:":":1J.;r..Y:.B9-.ªJ . , .... .Q.QD..+..9.'f:W..~ .... .Q.Q.tf§.t.ª····º-º·-ª· ... Q.9.9.g..; 

mentes anéxos á Eortaria . -..-..... ................. ~.-...................... .. ........... ......................... .......................................... ................ ... , ..... ............................................................................................. -....... .. 

pela prestnte ficaes INTIM,ADO a comparecer em o dia{2.l.) ... :v.iut.e ... e .... l:1Jn:.···de .. ·-eoxrente-•· ....... 

á hora .. OJ.t.o .. ........ __ e no local onde a dita Comissào estiver reunida em audiencia, .... e.TJJ. ••• U.UL.o.a.~.:ro 

... ~~ ........ ~.~Y.-~.9..9 ..... ~.~-~.~~.~9.!1:.~9?. .... ~?. .... 9.~.~~::~ .... ~-~·~·~·~·-·~-~~.~'i.~.~.:: ......................................................................... . 

r., \ ( .............. ......... -...................... ~ ........ .. 
(Marcial Maciel) ' 

PRE !DENTE DA COMISSÃO 

CIENTE ctffiN11ii · 

,(Jí , rt~ 
.................. ~ ............................................ .. 

Data ~1}-~d:L......... . . .............................. . 



Rêde de Viação Paraná - Santa Catari 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIM 

Curitiba lo de Dezembro ae 1938. • 

...................................... Jnnua:ri.o .... .T .•.... - aci .. .o.n:t.o ........ . 

................. ... .. ..... .................. .. çp_~r~rio 

OFICI ' J • 
~ -... ....... . . . ... . . .. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 .• _ .•.. P. .... § .... .O ...... .. .. .. . 

declarações 
Afim de prestardes Eaum:Ji:apvimmllx perante esta Comissilo, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Réde, pela Portaria de ............ ~ ..... .. . do ..... .. P.9.~.Qro.l;>.;r..Q .................. para apurar 

.... a~ .... r..o.~.:p..Q.n~ .... lti.l.;tg.ª··ªçg:!. ···ª-ºJL.~.~ .f..Q. fl:~ . .9.!? ..... QP.:~.9JY i4.Q.~., ... ~.9. .... ~ <? u~.<? ..... ~.~ ... . l:>.!. .<?.P.~.~ . .L .. Y.g_r i-
, ; 

.... f.tQ.a_g_Q ... nª·ª····º.f.i..QJ.m~.ª-···º··ª···JJ~J?:ª····~-~-~!..ª!..~ ... . ~!..~.~~.t ... g.9.P..f.9.~.~-~--···~-~-~--~-~-~- - -~--~-~---·~-~-<?. .~.-

__ m .nt.o.s ... -ne.x.o. . ... á....... .o. :ta.t.:t.a ........................... .. . ·········································································································-······· 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .(.2l . ... .Yin.t.~ ... ~ .... :t.m.J. .. J'-.Q .... Ç.Q~~-~.n.t.ê. .•........ 

· h l J de d" C · · ·d d . · m um carro a ora Oit-o · ··········--e no oca on a tta omzssilo estwer reunt a em au tencta, ·······-······················ ... 

... d.e .... sarv..iç .. o .... !'l.e.Ji.El.C.19. .D.ª4.P .... :P.P .... ç ..... ª'9:.r..9 ..... g.~.!?..ê.ª···~-~.Y..ª ·ª-º-~.:::·· · ········ ··· ··················· · ···············-·········-·-···--

(Marcial Maciel) 

PRES DENTE DA COMlSSAO 

CIENTE c I tmnt 
.--P-~ , 
~ .. d. ....... JLf!a.:?J..c.d~u.v.r;.. .. 

Data i.tj!f.JJ!: .............. -············· .. -···-···· 

Roqllilo t 10~ 



~~ 
Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO 

Uuritiba lo de Dezembro de 1938. 

!7t'mo. e)n.r_ 

......................... R:t!~ .. ~ .... ê.~~~~-~-~~---·· ···· ·········· ····· ················· 

......................... ........... .......... '?.P..~.~-~-~ ~.<? ........................................ .. 

OFICI AS 

O O N . 560 INQUERIT A Ml ISTRATIVO N.0 ..................................... .. 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comisstlo, no inqueritf! determi-

nado pela Superintendencia da RUe, pela Portaria til ....... ~ ............. do .... P.~.~~!.n.~~.?. ....................... para apurar 

.~ .. e. .... r~.e..I;?.n·ª·ª·'t?Jl.~ªª~~'--· 9& . ..9:±Y..~.~-~g-~ .... ~~P..~.~.S.~.~?..s .. ~ .... ~~-!.~.~-~.Y.~ .... ~ .... ~~-~~~----~ .. --~~~E.'?. ..... . 

. d.e .... b.r.Q.lA?.ifL .. 9:iHL.Q.f.~.Q.mªª····ªª··J-~~-----·--;I;·~-~-~-~-~-~.::-:V.~~~--~..t .... 9. .. ~.f..~.r.~.~----º·2.~~~~--··ª9..fL .. . 

. d.O.Q.lJlleJJ.tQ.e. .... ~.D--~~9..S .... ª .... P~.r.t;.ª.;r.·~--~--~- - ---····--···· · · ................................................................................................................ .. 

pela presmte ficaes INTIM.ADO a comparecer em o dia .C?.~.L .. Y.~-~-~-~----~----~~---~-?. .... ~?..~.~~~-~.: .. ! ....... . 
' h Oi to l J d d' C · · 'd d' · em um carro a ora ..... ... -~ .............. - .. e no oca on e a tta omtsstlo estwer reum a em au tencta, .................................. . 

. de ... s.e.r.:v..1.;.Q .... ~s-~.-~9..!QP.-.ª·ª9 . .. P.-.9 .... q~·ª·ª·:r.9 .... 9..~.~-~-'ª----~-~-~-~ -~-~-2.! .. ~ ........................ ~ ....................................... ______ _ 

\ ......................................... '!:!:.~.~ ...................... . 
(Marcial Maciel) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 

CIENTE t 1' o;u I ti 

·····~·····~~····rf~;z. ... -..... . 
Data / j/l.lf.:Zdd:. .... ... -.~··········· ·---·-·-

lequilo , •·~ 



&z 

(fliZ/ 
Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIM 

Curitiba lo de D~zembro de 1938. 

Renato Ribeiro ...................................................... _. ............................................... ..... ............. . 

G. freiros 

OFJDINAS 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N,o __ ··-~---~···-º·············· 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comissao, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ..... ~ ............... do .... P~~~P.:l:~~~·· ·· ········· ·· · ···· · · para apurar 

~-~----~~-~F..~~~.~.~.;-~~.~~! .. ~-~-· ··~-~.~~~-~.!.~ ....... ~ .. ?. ... ~9.~~.~ ..... ~~--- ~!.9.~~-~ -~ ..... Y.~~.~~ .. ~.~-~ .... 9. .... ~~ .... <?..~~-~-~.?.~ s 

~-~·--·~·~-~~---·~~.~.?:~ ... ~.:~~~~.~L .. J?.?.::. .... ~~Y..~.:.~ .. ~ ..... ~.~~ .. ~-~~~9.~ .. L ... ~9..~~~.~-~ .... ~9.~~-~---·~--~·· · ·· 
documentos anexos a Portaria . 

_ .......... , ... .,~ .. ----~ ......... LO .. oo•"••o•o• o•••• o ' " ''""" oooo&oo O o o ooooo••••u '"' "'" ''"''"'' '""'"'"""""" ~ "" " """'"'"' o O• • • • oo OOooO O •O '"""''"*********•O•••'*'*"''"***'*****·*O*OO* 00 oOOO*oOo O o o o 00 ooooooooooo oaooooooOooeooo 0 0 *0 .... 000'* ... *'***··-··· 

pela prestnte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .. .(.2.1.L.Y'-.~ .~~---······-~·.P-º ... .9Y.~ ........ !'f ..... ~ ..... . 
á hora . .OI'r.Q.~ ........ _. __ e no local onde a dita Comissão estiver reunida em audiencia, .. ~.m..JJP.L.!;.ª.r.*'-9 

de servi;o estac1ona:i o no quadro dessa esta ~ao .-
....................................... . ................ ••••••••••••••••o••••••••••••••••• • •••'•• • • ••• •• •••ooooonooooooo••••• • • ••• • ••••••••••••••< "*•*••••••• •••••••••• •• •..-••• • •·•••--••••••••••••••••••••••••••••••, ... • ••••••.0••---•••••'"'" 

( ········ ······· · ·· ··········· S:~;~ '~-~-
PRESIDENTE DA COMISSÁO 

CIENTE t:ttlwJ11! 

- ··'·-~lb~~ 
Data it/.!.f/i.J:l ....... -................. -..... _____ .. 



B 

Rêde de Viação Paraná - Santa 
.~ 

Catar1na 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

uritiba lo de Dezembro de 1938. 

Jltnlo. 6'rzr. 
Clod aldo Bit encourt 

............ .... ...... ............................. 9'. !! .~~.!~.~ ...................................... . 

OF:D INAS 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.oJ? ..... 9 .... Q ................. .. 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comissil.o, no inquerito determi-

nado pela. Superintendenâa da Réde, pela Portaria de ....... ~ ............. do ··-· ~.~-~~P..~~ ................... para apurar 

responsabilidades dos empregados envolvidos no roubo de bronze verificado 
· ···· ~-· ~- -········h·········· · ····· -· -···· · · · · ···· ····-····--·· ·· ····· · ···· ~ ················ · ················ · · · · · ··········· · · · ·· · · ·· ............ ........................................ ............................... ......... . 
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ra U TO ~~ . em um carro d serviço estacionado no O ICI 

ondo se a c a v a do , to pico , lo 

r idente foi ab com as formalidades o ost'lo , m ndanc o 

oar Ob nomes dos e a drade , .taldomiro • . ·é lo , Jobé . dos 

S ntos , Luiz B cher obrinho , Jorge Bocher obr:i,nho , Gaspar Ditzel , F lix ~lvos 

d ilva , ~ ivald o ndes , Joaõ leres dos antes e ened ito do .aula , para pres -

t ret suas declarações ; - o tendo o I.Jr . eoretario decl r do qu se achai!am pr 

sentes os apregoados , fo m tomadas por termo sua declarações do modo s uinte· 

Comp r o lU o ·r . elix ~~lves da S ilva , filho de . i o 1 vos da il v a , j 

fnleoido e do D. ··a..ria o.ulina da .... ilva , brasileiro , viuvo , coro 31 anos de ·da-

d , r si<'.lonte ec lila ficinas , natural d onta Grossa , cont ndo 1~ ano de s 

v i o neta .eae , ond exerce a fun;ão de fundidor , sabendo lêr ~scrover sen-

do i1 torro obro os termos ãa ~:ortaria e demai dc..cum ntoEl que a acompanham , 

ue lhe or lidos o e ·pl i cad os, a i..., s e: - que o eclaran to nur,ca fu teu b1·onze 

da Oficinas ara vende· a anool c o er , a quer n~ -c onho c e , as i m c o mo na o 

-ue "'a ~ompL dor s de materi I fur tad da ~ trnda; -

ue , o decl rante contesta as declarações que prestou n .alicia , por e o f .... 

' devido as ameaças quo lhe izeram n Dele ncia de zolicin ; - qu , o decJ r nte 

ns inou as àecl - açõ n· ... alicia , p r e~; , não as leu , por is o que as as nao 

xpr mem verdade , porque disse pen 
... 

r se ver livr~ da alicia ; - qu , o 

decl rnnto abe. p n que 'r ncisoo Lop, da oilva foi nh a o em fl ra1 t 

gu o r ndia bronzes a .·anoel Schneid r; - que , o decla.J. t ir:nora uo ou t os 

om roeudos estas Ofioinas tenham urtsdo bronze par vender rn a .• ano 1 chnoi-

o r; - 11 od c lar nto não vond u bronze a .. rtur ~ nt enio d .J ilva. , u t t.b n 

oonh · ~ coroe na ma i di se e ne 1 lho foi pe~·g nt ao , d u por in o e t 

tern , qu depoiv li o e ch o~onfo:m , v a· inado p lo d cl r nt m-

liv r , q 1 a. s no 

~da_ 
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TE IE 

l o meswo dia e local, perante a Comissão do inquerito em topico, compare ­

ceu o Sr . José de ... ~.ndrade , filho de Cassiano de ü.ndrado , já falecido e do D. Lui. 

za de .d.ndrade , brasileiro, viuvo , com · anos de idade , natural de J?a lmeira nos-

e ~stad o, contando 14 anos de serviço nesta ~éde , onde exerce a função de aju­

dante de mecanico , sabendo lêr e escrever:- Interrogado sobre o que t:inha a de­

clarar com referencia aos fetos d) que trata este inquerito , cujas poças lhe io-

ram lidas e explicadas ,disse: - yuo, o declarante desde que entrou para os ser-

viços desta Oficina da hed , ve 1 lutando com muita di ~iculdade ara vive~ tendo 

de sust ntar mãi viuva e irmãos menores , de modo que com sacrifício sustentou 

sua mãi e irmãos , até agora; - que, tendo se casRdo , logo apÓs o p~imeiro parto 

faleceu depois de te estado internada na enfermaria da ~ssociação 26 de úutubrc 

a sua esposa e em se guida seu filho , trazendo com isso maiores ombara~os para a 

sua v i da ; - quo, ha doi s anos tan.b em fa leceu um se Ll irmão afo p-ado, tendo o decla 

rante de faze r seus funerais com a ajuda da As sociação, por i BSO ficou alcan;ado 

no debito; - que , lutsndo sempre com essas dificuldades, o declarante n unca foi 

tentado a qualquer áto deshonasto, até que ha algQ 6 meses passados , vendo que 

diversos companheiros de trab,~ lho levavatll bronze velho para vender em casa do um 

comere ia.nte de nome 1 ano a 1 chneid er , estando em dd.ficuldade tamb em lan :f ou ma o 

por dive sas vezes de peças velhas que podia levar , vendendo-as áquele comprador 

primeiro ao peço de 1 11 100 e ult:imamente a l .,r300 o quilo , porem, ao todo não che­

gou a 10 quilos desse material; - que , o declarante foi informad pelo proprio 

:i.anoel Sohne ider, que havia muita gente boa que vendia bronze para ele , citand o 

ntre outros nomes os de Januario 
~ 

acimento , Jose 3 . antes , .V a l d omi.ro de ' elo , 

Art iltunes da ..,; ilva , Benedito de .~;·aula e ntonio il1endcs Gois ;- que , o decla-

rante veio a saber quo .anoel Schneid er era o comprador do material furtado das 
~ 

Oficinas, porque ele propr io lhe dissera que Januario estava a lhe le ver dinheiro 
I 

e não levava bronze para cobrir a divida; - que, conforn1e ja declarou om carta. di 

rigi da ao ·r . Chefe 'eral da Locomoção , em 28 de :ovembro p . passado , n nca come­

teu. ne hum deslise e po r i as o esta ' ar 4'e#Pend ido esse ato que pratic ou nu11 mornE:m­

to de desespero , por falta de recursos para se manter; - que , o deolar. nte presta 

~stas mesmas declarações na olicia , n o inquerito policial , sem constrangiment o 
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algum. ..!.. como nade. maid disse e nem lhe f oi perBuntado, deu- se por findo este 

depoimento , que depois de lido e , achado conforme , vai assinado pelo declarante 

e membros ~u , Homero Camargo de Oliva ira , que o dat ilogra.fe i e as-

No mesmo dia e local , logo a seguir , perante a C omi ssa~ do int uerito em to 

/ · ' pico , compareceu o Sr • . aldomiro 1 . do Melo , filho de verissi1 o de ~.1elo c de D. 

Maria de Mélo , brasileiro , solteiro , com 27 anos de idade, residente á \ua 24 

de . a i o no 8 , e r anta Grossa , onde naceu , contando 12 anos de serviço nestas 

Oficinad da "3êde·, onde exerce a função de ajudante - Jilecanico , sabendo ler e es -

crever . - Sendo interl"ogado sobre os termos da denuncia e demais peça.s que a 

·. acompanham , que lhe foram lidas e explicadas , disse: - que , mais ou mo os no me: 
, 

de •• bril p . passado , o declar ante tendo ja ciencia de que iEanoel ..;chneider colli-

prava peças de bronze velhas , tambcm lan ou não de uma cunha de loc rmotiva e fo. 

vender -_l he pelo preço de 14 11000;- que , posteriormente o deola_ant .... levou outraf 

pelas usadas , em diversas vezes , ao mesmo comprador , que mais tarde pacsou a pa­

gar 1 ,/~00 o quilo , pois , anteriormente , a cava apenas 1 OO l ~or quilo; - quo, o 

declarante quando ia vender esse material se r.:~p .ce onc entrava outros for:r.·oviarios 

ne F,ociand o em ,janoel .:3ol:Ineider , porerr , não vendiam na sua frente; - que , o de -

ela ante pode a i ir mar quo vender umas oi to vezes pl? ças ci bronze a ,Janoe 1 ~chne i 

der , senJ o mais ou menee 8 quilos d cada vês , de modo que calcula ter vendido 

uns 65 quilos ao tod o; - que , o declarante assim procedia pelas cir unstancic. Cle 

se achar necessitado de dinheiro , em vi tude do atrazo dos pag~ mentos da ede ; -

que , o de ela ante certa vês surpreendeu uiz Beohar ,::Jobr inho e Jor e;e J3ercher Jo ­

br:inho , quando saiam da casa de anoel ochneider , onde tinham ido vender bronze , 

pois o declar ... tnte sabiam que stes costumavam tarnbe m levar materiais para es e 
, 

fim , a.s"'irn como Jose de ~illdrade; - que quanto aos demais envolvidos neste caso, 

o à e c lar nte não os viu venélend o bronze l porem tinha oo nheo :i.u.ent o d c qtlo prece -
, . ~ 

diam da mesma fo rrna; - que , o declar nte esta ar:re Jend ~do do ato que praticou , em 

um a1 omento de irreflexão e ,spora n unca roais comete..r:· seruolhante falta • ·i alm ntE 
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-fina J..rnonte, do c lar ou quo m o ... oi" r 0u nenhum c onstran in nto ao orestar us m smas 

úeclar!::i. Ões no inque .. cito policial , nua.u. is dibs e na~ lnu i oi pe ·gu~tudo , 

deu-se por findo este termo , que depois de lido e achaào confo.r·mo , vai a ·sina-

do pelo declarante 'u, nomero Cam :q~o de Oliveira , que 
I 

o datilografei e 

o mesmo dia e local , logo a socuir , perante a ~omissão do inquerito em to ­

pico , compareceu o ~r . José Batista dos ~antas , filho de Josó Batista Jantas , já 

falecido e do D. rtilina tune s da ~ilvo. , tru bem falecida , brasileiro, casado , 
, 

com 26 anos de idade , r sidente na ,.vonida li condo do 1/laua , e .~.anta Grossa , na-

tural da cidade de cio egro , ne te atado , contando <) anos de serviço nesta "-1.e ­

de , onde exerce função de ajudante - mecnnico das ficinas , sabendo ler e escreve~ 

5endo interrogad o sobre os termo~.; da dennncia , que lho foram lidos o ,xnlicados 

e sobre as demais peças que a acompanham , disse :- que , nao ão verdadoi.ras as 

decla ações publicadas a seu .r·espeito , como tendo :cestaao na J.Olicia , po.r·quo.nto 

o decla..r·ante U1 a unica ves n · g c i ou com o euard ião ~'r ano isca 1opes à a ->ilva, de 

quem compro 5 a 60 quiloe d} bronze velho ao pre;o de , O o quilo , par ir ver 

der a .. 'dão Bach , que comprava esse material o de quem o declar~.nte rec beu o di ­

nheiro para faz r a transação ; - que , o decld..cante vonueu o ui to m!::l.tori .... 1 adquiri~ 

do do anci~oo opes da ~ilva ao preço de 1 .3 o qui lo, tond o ganho uno 20 O 

porque estava precisando de dinheiro; - que , para 1o.noel ..;ch..neider o docla.r nte 

nunca vendeu nenhum material; - que , o deolo.rante nunca encontrou outros compa­

nheiros d3 se viço vendendo material na casa de ü.dão J3ach , pois , só foi uma vos 

et1 casa deste comprad or ; - que o àeclar, ... nte veio a t r conhecimento d. que Janua­

rio Naciment o, Luiz Becher ~obrinho , Felix lves da ~ilva , Gaspar Ditzel , Jorge 
~ , , 

Becher ..JObrinho, Iivaldo .1enaos , .~J o se de .tndrade , Jose B. ~antas , a l clomiro . l o, 

~~~ur ntunes da ~ilvo. , João Neres dos ~antas , Geremias mlva reitas , Bon.d i t o 

do PaUla , .t ntonio .nendos Go is e :rtenato ... iboiro de ndrade estavam envolvidos tam­

bom no cas o dos furtos do bronze, depois quo os viu na Delegacia de olicia t- u~ 

declarante sabe que Francisco Lopes da ~ilva tirava material velho par1 negociar 
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com nool 'chneider , porque tinha facilidade em desviar as e material , u ves 

que era o guardião . ·'• o amo nada mais disse e nem l he foi pere;untaà o, a eu- so por 

findo este termo , que depois de lido e achado conforme , vai assinado pelo decla-

r ante · u . Howor o Cam rgo d li v e ira ~. que o dat ilosrafoi 

No m s tiX> dia o loca 1 , log·o em seguida , perante a ~omissão do inqueri to Ú 

margem oompar eceu o "' r . Luiz Borcher uobr inho , filho do João Bercher i ilha, já 

falecido e de D. gnez Bercher, brasileiro , casado, com 38 anos do idade , resi­

dente na Vila Bôa ista , em 2onta Grossa , donde é natural , contando 16 unos do 

serviço nesta Rêde , ond e exerce a fun~ão de fundidor das ficinas , sabendo lêr 

e escrever . ando interro ·ado a respeito dos termos da .tortaria e emais pe'tas 

que a. acompanham, que lhe fo.Lam lidas e explicadas , dis ·e: - que , o decla:cante 

contesta as doclara;ões que f oram publicadas , como tendo sido pre tadadas na o 

licia , porqua:rto ali foi ameaçado e disse muita coisa que não se le rnbra porque 

desde que foi vitima do uma fisca el~t.cica , perturba- se com facilidade e não sa­

be o que diz , por isso que , naquela situação de constrangim nto , confessou que 

fu_tou diversas vezes bronze das Oficinas onde trabaJhava cowo fundidor , tendo 

vendido esse material a . anool Schne ider; - que , em verdad e o dec lara t afirma 
~ 

quo nunca furtou uma peça de bronze para ir v nder , embora tenha tido nec.s ·ida-
; 

des, porque soube s~m~re vencer as tenta oes; - que , n o vordad tivesse o d -

clarante solic · t do a 'aspar .J.;j tzel O.lf..uma vês para levar eu. suaca.r·roça c1uo.lquor 

quantidade de bronze para vender a 1-anool ..;chnoider . ~ corno nada maia rlisee, nem 

lhe foi perguntado, deu- t;e por findo este d poimmto, que depois de lido e acha-

do conforn:e , vai assinado pelo declaronte .. u , Homero .,a-

ar o do liveira , que o datilografei 
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Ho mesmo dia e local , logo om seguida, perante a 0omissão do inqueri to á 
, 

margem , compareoea o Sr . Jorge Becher .:>obrmho , filho de Jose Becher de Tlona 

Eva Beoher , brasileiro , casado , com 34 anoo de idade, residente á Vila BÔa Vis 

em ronta Grossa, donde é natural, contando 1 anos de serviço nesta ~ede , onde 

exerce a função de fundidor de Oficinas , ~abendo lêr e escrev r . Sendo interro-

gado a respeito dos termos da Portaria e demais docum ntos que a acompanham,que 

lhe foram lidos e explicados, diRse : - que, o declar nte trabalha nestas Ofici-

nas ha lb anos e ntnca pensou em levar qu lquer material para vender , sob qual­

quer preta sto; - que as d eclaraçõe e publicadas e que constan, dos jornais anexofl 
; 

a ortaria, como tendo sido feitas pelo declarante na .t>olicia , contessando - se 

autor de furtoE de bronze não representam a verdade, porquanto o declarante as 

fês com intenção de livrar-se,b mais depressa poesivel, porque lhe disseram que 

si não confessasse seria eoviciado e preso até confessar, de modo que o doclaDan. 

te assinou as declarações, porem a verdade ó que nunca furtou nada do ficinas;­

que o declarante não conhece ilanoel 5ohneider nem .: dão Baoh , que compravam mate -

rial dos ferroviarios ; - que, tambem nao sabe quais eram os ferroviari.os qu cos• 

tumuvam furtar e vend~r materiais de Oficinas da ede; - que não e verdade tives­

se o d eolarnnte vendido a .. ntonio, digo, a rtur B..nt enio da 'i:lla, 25 quilos de 

bronze á r -o de 1 ~200 . ~ como nada mais disse e nem,lhe foi perguntado, deu-se 

:por findo este termo, que depois de lido e achado conforme, vai assmado elo do-

ols.r nte e "u , Ilomero Cam..Lrgo de vl ive ira, que o datilogra-

fei 

'10 JR. G 

o mesmo dia a local, logo a seguir, compareceu perante a Comissaõ do inque 

rito em topico, o ~r . Gaspar Ditzol , filho de João edro ~itzol , falecido, e do 

n. Ana [aria D~el, tambam falecida , brasileiro , c sado, com 31 anos de idade , 

residente no. Colonia D. Luiza., no bairro de Oficinas , natu al de 'onta Grossa , 

contando 13 anos de serviço nesta Rêda , onda exerce a função do fundidor das 

Oficina.s , sabendo 1êr e escrever, que sendo interro gado a respeito dos termos da 
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ortaria e de ais documentos que a aoompunha'Tl , que lho foram lidos e explica-

dos , disse : - que, o depoente stevo preso durante tr i dias e t rais noites 

na alicia e ara se vêr livre , assinou as declarações que foLsm pdiicadas 

nos jo , ' ; ais quo se acham anexados a 'ortaria, pore!Il , a ve dade o que nur.ca fu:c-

teu nada das Oficina.s e nem vendeu a J:1anoel .. chna ider, a quem nem Jonhece; - que 

tarnbom não é verdade tivesse o declar ..lnte conduz ido por conta de Jorge Becher 
mesmos 

..:i obrinho e Luiz .Bercher I:)Obrinho, qualquer qua ntidade de bronze pelos/fürtada 
, , 

d c Oficinas, a casa de r.enoo 1 Bercher, ois, a sua carroça o de uso par icular 

e não pÓde fazer tr~~sportes; - que o declarante assinou as docla ~Õos que lho 

foram apresentadas na alicia som as lêr, por isso que, si escreverafl o que se 

lê dos jornais , o declarante i ra completamente, pois, a verdade é que nunca 

furtou nenhuma peça de bronze , nem siquer os 30 quilos a que faz referencia o 

seu de cimento prestado na alicia;- que, o declarante naõ sabe d n nhum em-

pregado destas Oficinas , que furtava bronze para v ndor a ~anoel vchneider; ~ 

que , o declarante leu as noticias dos jornais inclusive as suas declarações que 

foram transe itas, porem , não sabe o Hal quo lhe pode causar a dita confissáo , 

porque nao se jnlga culpado . r:.. como nu a mais disse e nem lho foi perguntado , 

den- se por findo este ter roo, que d TIO i s de 1 ido e acha do confo .tnle, vai ass :inado 

pelo declarante e pelos 'u , :aomoro Camargo de Cliveira , ue 

o daotiloe afei 

r o mesmo di e 1 cal, a seeuir cou.pareceu p Jra.nto a ... omissão do inquori­

to e topico o ::.r . rivaldo .endos , filho de Sebastião fundos e de D. aria a ­

dalena ~·ondas , brasileiro , casado , com 31 onos do i l ade, residente na ilo. BÔa 

Vista, n bairro de Cficinas , natural do 2orto da nião , contando 16 nno de 

se viço nesta .. êde , onde exerce a fun 'ão de :fim did or , sabendo lÔr o escrever; 

sendo interrofa<o a resJ)3ito dost :cwos ·a J.Ortar ia e domais documentos qu a 

acompanham , que lho foram lido o x liaados , disso: - que , rel tivam:mte ao 

seu, depoi1 Jnto pr stooo na _alicia e que con~ta t ·ansc J.· ito nosjornais que os-

tão anexados ao proco. so, tem a dizer que con essou tA:c furtado da ficino. . ., 
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110 quilos de bronze para vender a rtur ntunos da udl va , porque foi amoa;ad o 

do se surrado com borranha, se não confessasse , por isso que , pl:tr l. se vêr lifre 

da prisão confessou o que está esc ·ito , porem a verdade é que nada fu_ ou as 

Oficinas; - que , o declarante não ~onhece Artur ntunes da -ilva por isso nao 

podia ter vendido a êle 110 quilos de caeoalhos do bronze quo furtou nas horas 

d almoço e jantar; - que o declarante ficou sabendo que •rancisco Lopes da 11-
, 

va furtava bronze das Oficinas para vender a Manoel ~chneider , porque somente 
I' 

agora o que o Viu envolvi ~ o ne ·te caso ; - que , o declarante disse na alicia 

que sabia que outros colegas furtavam bronze para atender· suas necessidades , . po-
, 

rem , disse isso porque estav.:.... muito afobado mas a verdade e que nada sabe ares-

peito de outros envolvidos neste caso do bronze; - que neste momento o depoente 

" se acha co. lmo e esta falando verdade absoluta . • como na da mais disse e nem lho 

foi perguntado , deu- se por fin o este tern~ . que depois de lido e achado conformo 

vui S.S f inado pe lo declar nte Hv oro Cannrgo éle Olivoi-

.. a , que o datilografe i 

Sr . JO.ão 

No mesmo dia e local, logo a seguir compareceu p rante a Comissão do inquc. 

rito em topico , o Jr . Joã o Néres dos Santos , filho d a.Jmiro ~éros dos .3o.ntos, 

falecido e de D. Cibola ;.~.ercedee 'lieira dos antes , brasileiro , sol to iro , com 

24 anos de idade, residente á iUa Curitiba n° 41 , em }anta Grossa , natural do 

Castro neste stado , contando 11 anos de serviço nesta .Ôde , onde exerce a f~ ­

ção de ajQdanto de pedreiro , sabendo lêr e escrever ; e sondo interrogado a res -

-peito dos termos da ~ortaria e domais documentos que a acompanham , quo lhe for~ 

lidos e explicados, disse ; - que , efetivament o declarante vendeu a ~anoel Sch­

neider , 38 quilos do bronze ao preço de 1 300 , por ue estara necessitando do di -

nheiro para suprir suas necessidades, em vista elo papamento estar atrazado; - qu 

no entanto o declarante não furtou esse bronze das Oficinas , porque encontrou 

retirado das Oficinas umas peça~ de bronze velho , de pouco valor e que o decla-

rante supôs não fÔsse coisa de importancia , e ainda mais , porque essas peças es ­

tavam escondidas e talvês tivessem sido furtadas por o tra pessoa que ali escon-



escondera ; - que o decla.rante prestou as mesmas declarações na ..:?olicia , sem 

nenhum constrangimento , tal qual como está publicado nos jornais anéxos a e·ste 

inquerito ; - que , depois de 11 anos de serviço na PStrada o declarante cometeu 

essa falta , porem , está arrependid o do que fês , sem intenção de pro judicar a 

1êde; - quo , o declarante sÓ veio a saber que os demais implicados no furto de 

bronze eram empregados das Oficinas , depois que os viu na 1 g cia , nada sa -

bando sobre os antecedentes . ~ cowo nada mais disse o nem lho foi per~ur. tado , 

deu- se por findo este torno 
' que depois de lido e acha à o confo rt.ne , vai assinado 

pelo de c lar nte 
.i. ocn ro 0n.m1rgo de livo ira , quo o da. 

t ilog afei 

No mesmo dia e local , logo a seguir compareceu perante a ~"~omissão a·o inque ­

rlto em topioo, o r . Benodito de ~aula Oliveira , filho d1 Bernardino do .aula 

Olive i ra e do D. ~rnestina do aula Oliveira , b asileiro , casado , com 22 ano s 

de idade , residente em 7ila ficinas , natural do Castro , contando 6 anos do sor 

viço nesta Rêde , onde exerce a função depraticanto , sabendo lêr e escrever ; e 

sendo interrogado a respeito dos termos da 1ortaria e demais documentos quo a 

acompanham , que lho foram li, os e explicados , disse: - que , o declarante ·efoti­

vamente (o decl ar nte )por diversas vezes tirou alguns quilos do cascalho de bron ­

ze ve l ho para vender a anoel chnoider o outras vaze para trocar por r arcado­

rias , porwue estava necessitoo o, devido á falta de dinh ire , pois os paramentos 

da êde estão 
A 

trazados de algw s meses; - que , esse material era velho o do -

- " I alar nte nao supos se desse tanto valor , pois vendou-o a 1~300 o quilo , sondo u 

de uma vês apurou 46 quilos e de out sa feita 70 quilos , tendo se utilisado de um 
; 

automovel de praç , sob placa ~ - 7 , par< conduz i - lo a o idade ; - qu , o declarante 

p.r·estou as mesmas inform 1 Õe s na ... li cin , som con strangimoni o aleum, porque pre ­

feriu confessar a verdade; - que o declar nte não sabiR de ou~·os envolvidos no 

furto àe bronze , enquanto não os viu na Delegacia ; - que tamben não sabe nada a 

respeito de •r ancisoo Lopes da Jilva , porque nunca o viu eru casa de ~ anoel Sch­

neider , assim como n ca viu outros companheiros . ' como nada mais di sse e nem 
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lhe foi perguntado , deu- se por findo este termo , que depoio de lido e achado 

conforme , vai a [ sinado pelo declarante e membros ~Q , Homero Camar-

go do Oliveira" que o datilografei 

\ 



\ 

T I V O 

N T A D 

------- oOo - - ----

~os v in te d um dias do môs de Dezembro de mil novecentos e trinta oi to , 

á hora NO 1' , em um carro de se1.·viç o estacionado no quad aro da esta.;ão do • I ~I-

1~ , onde se achava n reunidos em u.udiencia os me 'lbros da ,omi ssaõ do inquerito 

em topico , pelo ~r . residente foi mandado apregoar os no~· s dos empregados 

intillados para prestarem declarações neste inquerito; - e ten 1J O o Sr . Secreta­

rio declarado que se achavam pros~ntes os Srs . Francisco Lopes da Jilva , Janua­

rio T. llascimer.to , 'ltubens .3imo:netti , ~ ntonio ·endes Coes , Clodualdo Bitencourt , 

enHto • ibeiro , J osincfoe .?re itas e Lucia Janchuk , foi dado inicio aos termos 

fte declarações, do modo seguin te :• 

CI31JO LO ,~tJ DOS SANTOS 

Compareceu o Sr . Francisco Lopes dos Sa.ntql,filho de Jacinto Lopes da Silv~ 

, já falecido e de D. Josefina Lopes dos Santos , tambom falecida , brasileiro , ca­

sado , com 56 anos de idade , residente na Vila ficinas , natural da cidad; de 

Castro , cont and o 26 anos de serv i;to nesta .. iêde , onde exerce a função de guarà is 

e firurand o em fol ha c amo ajudante - mecanico , sabendo as ino.r o nome ; - e sendo 

interrogado sobre os termos da .cortaria e d ernais docum ntos que a acom e.nham, 

que lhe fo ram l idos e expl icados , di sse: - que , efetivamente o declarante foi 

arrastado a cometer essa falta de furtar bronze velho para venàe.t· a "'1anoel CJch-

neider , pela necessioaae de manter uma filha no .... an torio da Lapa e pela falta 

de pagamento , visto que o daclar·ante tem lutad o coe.~ muitas difi culdades ; - que 

de fU,to o declarante comprou d um guarda freios de nome enato hbeiro de \.n ­

drade , oerta vês, uns oito quilos de b1·onze valho , que precisava viaj r e o decl 
I 

rante lhe dera 7,000 , reunindo asso material con1 mais alguns quilos que ajuntou 

aw dois sacos , e foi leva-los com a carroça d i'stefano Korus , no pr ·meiro saba 
~ , 

do do mes de noventbro , a casa de .anoel chneider , quando foi surpr endido pel o 

r • ...ntonio .Nicoli , vul urmente conheci o por 11 .t'rePUinho" e ali foi d tido quan 

do estava sendo pesado o material ; - que , pouco antes do declarante ter estad o 

em casa re r-aanoel Sclmeider , .l.rtur ~ntunes da dilva , t inba vendido material qao 

fu.rtára das Oficinas; - quo , antes diss o o de c la.~.· .tnte nunca tinha furtado e vendi· 

do mate· ial das Oficinas , ond~ sempre mereceu a confian 1 a dos seus STlP riores ;-

j 
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que , o doola.!'ante nõ.o chegou a purar nenhuma i t1portanoia do produto dos dois 

sacos dl') bronze velho, po.!'que foi logo p.L·e o e conduzido á elega.cia , em comna­

nhia de ,J.B.noe 1 cbneider ; - que , o declarE nte não sabe quanto é que ~anoel ch­

neider pagava pelo quilo de bronze nove e velho, porque não checou a receber o 

di beiro ; - que , depois da saida de rtur .ntunes da ~ilva o dec l arante viu em 

casa de ~ anoel chneider que êle havia levado barras de bronze novo , por m, nao 

viu quanto recebeu em pagamento; - qu , ainda tem a declarar que o material que 

comprou d enato ibeiro, não foi roubado nestas Oficinas , porque e sse emprogad 

tinh vindo do pouco da turma do .J: i ta.ngui e i.nf rmou ao d Jclan.ntc qn.e havia che ., 
do na linha, cujo materiru eram ~~as porcas velha s , torncrinh de loc motiva e 

u ' a "me ia lua" de caixa de ;1raxa , pe snnd o no max imo uns o i to qui los , que o. junta-

do c m as pequena s 
; 

eças que ia encontrando pelo pateo foi ajuntando ato encher 

os dois sacos que levou a anoel 0chneider , dur nto o dia , as 1 horas da manhã , 

naquele sabado a que se referiu, quando foi apanhado por ''..2reguinho '';- quo o d -
, 

cl rante so veio a conhecer os demais empregadoo envolvidos neste caso, quando 

os viu na Delegacia; - que enquanto o decla_ nte era guardião , não podia f isca.li 

sar a saída dos iu didoro s que trab lhava ' ~ noite e que foram acusados de leva-

rem bronze para vender a ano e 1 Schneid er , porque tinha que atender o portão e 

os quatro relo ~ios do quadro, estando muitas vez es o portão aberto devido as ma-

nobras; - que, na Delegacia de ~alicia o declarante fez o seu depoimento sem ne -
, 

nhum constrangimento nem coação , onde info.!'mou que somente duas vezes negociou 
A 

com anoel Schneider , sond o a primeira ves que vendeu uns cascalhos por 72 u' Ot. e 
, 

a outra foi aquela em que foi apanhado pelo ".Preguinho 11
; - que , o declar nte esta 

arrependid o e envergonhado desse áto , porque nunca cometeu nenhuma~alta, durante 

os 26 anos que trabalha na ~strada , e si o fê apora foi premido pel a falta de 

recursos devido ao atrazo do pagament os . •' como nada mais disse e ne m lhe foi 

per(untad o, deu- se por fino o este 
, 

termo, que depois de lido em vos alta , foi acrn 

do conforme e assinado pelo dec l arante ~--~Comissão . ~u. Homero Camargo 

de Oliveira , que o datilografei e a s si.~~~~~~~~~~~~) ecret rio . -
, 

Declaranto . - . . ~ 

~ 



1101 

I nquerito Administrativo n.oJ5 .... ~ .... Q .... - Continuação ...................... . 

O Sr . 

No mesmo dia e local, logo orr seguida compareceu perant a Comissão do in­

quorito em margem, o ~r . ~ubens ~inonetti, filho de João imonetti e de ~ . Lidia 

Simonetti, brasileiro, casado, com 21 anos de idade, residente na ~ila Oficinas 

nutural de anta Grossa ~ contando 4 anos de serviço nQ ta lêde , onde erce a 

função de operario do lmoxarifado nesta linha Itararé-Uruguai, sabendo lêr e 

escrever; - e sendo interropado sobro os te~mos õa ~ortaria e demais documentos 

que a acomp nham, que lhe for'a.rn lidos e explicados, disse:- quo, :relativamente 

ao que foi publicado pelos jo.cnais que se acham anexados á .t·ortaria, como sendo 

declarações atribuid as ao decl arante , tem a dizer que quando foi preso d clarou 

uitas bobagens, para se vêr livre da " oli.cia, porAm, na.da do que foi escrito e 

verdade, porque o declarante não leu o papel que lhe mandaram assinar; - que , 
- ; nao e verdade tivesse o declarante recebido ua:J_.que:c importancia do produto da 

venda de ba1.·ras de bronze furtadas do .ilmoxarifado, assitn coroe nao sabo que o 

ewpregado Jesuino de Freitas tives se ven ido essas barras a ~anoel Jchn ider; ­

que o declarante nunca roubou bronze das ficinas nem do almoxarifado, assi 

como igrora. que Jesuíno de .l!1re_i tas e Ildefondo de tal, empregado do à po si to do 
- I .eo:rto Uniao, tivessemroubado, embora const publicado nos jornais que o decla-

rante disséra ter conhecimento de tais roubos; - que o declarante lembra-se de 

ter se referido ao roubo de uma barrica de ol o, praticado por Jo' Loureiro , o 

qual j~ foi demitido da 
; 

strada por e ate fato; - que o d eclarante não po Sl::i uio. s 

chaves do galpão de deposito de lmoxarifado , po.cem, pegava-a quando pl'J ·isava. 

retirar material, porqmanto todos os emprep·aõo o faziam, mo.s, nunca deixou a po!_ 

ta propositadamente ab orta para que Josino de •'roitas ou outro •e mprogo.do retira~ 

se material para vender; - que, o declarantJ não conhece o .:)r . 1anoel úCbnoidor, 

que está indicado como comprador de materiai roubado das Oficinas ; - que, o do­

clarante não sabe de outrcs empregados que tivessem participado d" fur.tos, vindo 

a saber que os demais implioaãos tin~am respoüsabilidade n0ste caso , quando os 

viu na Del 1ga.c ia, prestando depo imanto s; - que , o de cla.ra.nt e não sofreu nenhum 

constrangim nto na Policia , quando prestou o seu depoimento , tendo feito o m~smo 

espontaneamente e sem ter sofrido qualquer coa;ao . ~ como nada mais disse e nem 

lht.J foi perguntado , deu-se por f indo este termo , que depois d lido e a oh do con 
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conforme , vai assinaco pelo decl~rante o m ~u , Uomero Cat r -

go de Oliveirtt , que o d tilografei e assi ~ecretario .-

No mosmo dia e local, logo em seguida compareceu per nt a Oomissaõ do in­

queri to orn margem , o r . J • .~. lru 2 IO TO 'q.!JS D N .. ~ , L TO , ~ilha de ~ano e 1 Torres 

do 1ascimento , j' falecido e de D. »•aria do ~ascirr.ento , tamb m faleci da , soltei-

ro, brasileiro, com 60 ano de idade , residente na fila Oficinas , natural de er 

no.mbuco , contando 22 anos de ervi~o nesta ede , on e exe·ce a fun~aõ de fundi ­

dor de la . cl asse , s bando ss inar o nome; e sendo int rro ado a respeito o 

ter wo s a a l o rtar ia e demais doe umen tos que acompanha. , que lhe foram lidos ·e 

expli cados , disse: - que , com relação ao dep i ento que prestou na -Olicia o que 

foi publicaao n~mprensa , o decl arante cont .sta a sua vcr~cidad , por"uanto foi 
" , instifado a prestar aquele depoimento para se ver livre da ~alicia , visto quo ja 

c tava preso ha ~6 horas ; - que , na el acia foi amea;ado de ser surrado com 

borra •ha si não contasse que tinha furtado ·bronze das 
, 

fie inas e a te lho der tn a 

quartidade par a que o declar nte a . irma se ter vendido b quilo ~ d bronze ao 

anoel c me ider; - ue di nte desse ... i tuação e i i aJ.· preso c do a panhar , dada 

a u idade o declarante concordou em aesinar o depoimento que foi nulbicado cooo 

tendo dado Ú ... olicin, poro~ . na verdade o aeclaranto sofismou o q1 o foi d cl :r:ado 

ali , para vitar dohaaaar por outro s voxumes; - ue o clu.L ante nunca fu !·t ou 

bronze d ~st~ada par v n er a noel -.~chn i e.r , o qual c.:onheoc por u ~· sou 

fornecedor e all'lda lhe deve 72 O O de fo ·nocimcn tos quo cc rr.prou quando ... tev a ­

fastado por d oen 'O.; - que , durante o·· mêses de Janeiro a • gosto o d cl rante nno 

trabalhou nestas Ofic inas, devido ao seu estudo de sa~6e , provado com atest do ;­

quo , m et . .J bro e Out bro p . pa.ssado , o decl r;nte esteve trabalhando cor.:o uardn 

po ·tio , ont ndo as 7 da monh e snind as 4 d tarde , orem , e. si quer ntrou 

na fundição , onde trabalho~l- ante:rion ente ; -que, cortl noite dom ~.i do et m r o 

o aeclarante estando em sua casa , pert• destas Oficinas , notou que pass va pola 

rua um oar:c inho de mão , com llo ido do uem t..cnns ort 1vr materi 1 velho o o docla-



declarante levantou- se e foi e n casa de .anoel uchneider e do ... ~. dão Bach sondar 

e averiguar si al guem iria vender es .... e matarial ali , para ficar bando o autor 

dos furtos , porem , ninguem apareceu; - que , foi nesse ocasião que o declA ran~ 

te pretendendo investigar por sua conta , pereu "" tou a 1~anoel .JChn ider si êle 

queria conl.prar umas barra de bronze a 17 ,?00 , para certificar-se .ue êle com­

prava material da ~strada , mas, Schneider não quiz fazer negocio com o aeu~a­

rante , talvês porque aesconfiasse de sua pesso::J., sabendo que era guardião das 
. -

Oficinas; - que , si o declarante fês as investigaçoes p r sua co ta foi porque 

queria descobrir os autores dos furtos e não conseguio, mas , nao foi porque ti-

ves .... e mat eri 1 pa.r1 vender , pore ue nunca íu.s.:tou nada da •'st.t·ada , tanto ssim 

que , si por necessidade teria lan~ado mão do recursos do ~ .~.r t,.azem e nuo furtaria 

-que , na.uola ocaf ião em que o decla .... nte foi fazer a investig·a.ção em casa do 
... 

~ ano o 1 o.Jchneid r, levou c amo testemunha Joso dos Santos , por isso que , menc io-
, 

nar m :do depoimento da .2ol i c ia , que o declar nte a g1a de par cor ia. com Jose dos 

Santos , contra quem o declarante mmca soube nad a seu respeito . i' como nada 

mais disse e nem lhe 'foi perguntado , deu- ao por findo este termo , quo depois do 
... 

lhe ser lido em vos alta e achado conforme , vai assinado pelo decla .cante e mern-

~u , Homero Carn: rgo de Olivei .a, gue o datilo .,.rafei e assino 

..!residen o . -

no mt sun dia e local, l ogo a sep·uir compareceu. perante a Comtssão do inque"' 

rito em ma~·gcm,o ~ r . J-i!T.ONIO M'lWl~S D? GO~'S , filho do Henrique dl'.l Goés, jÓ. fale­

cido e de D. telvina andes de Goas , brasileiro, solteiro , com 21 anos de ida­

de, residente em Vila Oficinas , natural dd apagaios ~ovoc, município de Pulmei­

ra, contando 4 anos de serv iço nesta Rêde , onde exvrce a função de aprendiz , sa­

bendo l êr e escrever ; - e sendo interrogado sbbre os termos da ? ortaria de fls . 

e demais do cumento e que a acompanham , que lhe f oram lidos e explicados , disse :-

que, o declarante efetivamente foi co111p~lido a furtar das Oficinas uns 30 qui­

los de bronze , porque via que outros o faziam , devido a ganhar muito pouco para 

sustentar sua mai viuva e ~a irmão menor , de modo que com muito constrangimen-
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Follo .. &:, 
de Antonio. · .• Goe s -

constranFimonto conseguia reunir aqueles pedaços d bronze velho que julgava 
' ..., imrrestuvois e foi vender a Josino de freitas e Manoel 5chneider a razao de 

1 ; 200 o quilo , sendo estas duas vezes as unicas que lançou mão desse recurso 
I 

para suprir as suas necessidades de família, visto que 'O o unico arrimo em ca-

sa , onde sua mai já velha não pÓde trabalhar para a judar as despezas; - que, 

o declarante eabl.a que haviam colegas que furtavam o mesmo material com o mesmo 

fim, porem, nunca os vi~ furtar , porque da mesma forma que o decl arante fazia 
I 

isso escondido os outros tatooem assim procediam, vindo a conhece-los , somente 

depois de terem sido presos e confessado na Delcvacia de elicia; - que, o de­

clarante esteve preso 25 horas atá prestar seu depoimento , porem , não foi mal­

tratado nem coaf ido a prestar o seu depLimento; - que , o declarante está muito 

desolado com o que fâs num momento em que não pensou no mal que estava causando 
..., 

e mesmo porque nao calculou que esses pedaços de bronze imprestaveis que oncon-

trava no pateo e que foi ajuntando aos pouco, poderiam fazer a sua ruina, visto 

que a sua inton ão ora de ter algum dinheiro ara suprir suas necessidades até 
, 

que viesse o pagamento , muito embora tivesse pouco a .r·eceber porque ganha ape -

nas 4<jp500 por dia • .l!i como nada mais disse e nem l1te foi perguntado, deu-se por 

findo este ltermo, que depois de lido e achado conforme, vai assinado pelo de-

clarante e .Ju , omero Camu. go de Uliveira, que o du tilogra. 

~-~~~~~~ww~~~~~~·ecretario .-

Declarante .-

No mesmo dia e locam, lo ~o em seruida apresentou pJrante a ~omissaõ do i-

querito ero margem, o Sr . R~NATO RIB~L\0 ~ ..ilD 'D'~" , brasileiro , ca aão , com 34 
, 

ano ele idade, filho de Jose ibeiro de J. ndrade , falecido e de D . .... 'lar ia Joaqui-

na de Andrade , tarobem falecida , residente á Rua 14 de Julho no 3 , ern llonta Gros. 

sa, natural da cidade de almas , neste ~stado , contando 14 anos de serviço nes­

ta ::tede, onde exerc·e a função , atualmente, de guarda freios, sendo antAs turmei· 

ro , sabendo lêr e escrever; - e sendo interrogad o a respeito dos t rmos da 'or-

taria e demais documentos que a acompanham, que lhe fo lidos e explicados , 
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disse:- _. ue no principio do mês de novembro p.pas ado o declarante que traba­

lhava na turma n . 24 em litanguy, foi transferido para ~onta Grossa, para tra-

balhar .cotno guarda freios e foi procurar urna casa para morar, tena o encontrado 

uma de propriedade ae Francisco Lopes dos Santos, euardião das ficinas, a quem 

o declarante alugou-a, pas ·ando a fazer a suarnmudança; - que, no r.no wento da co-

locar as suas coisas no legar, .t!'rancisco Lopes foi a casa do declaranta e vendo 

uma peças valhas que o declarante tinha trazido da turrre e que foram encontradas 

na linha, per~untou si o declarante queria vende- las ou o que o declarante que­

ria fazer com essas peças; - que o declarunte lhe respondeu que não valiaM nada 

pois era urna rr.eia lua de beque oe locomoti1a e outras de copos de aze"toiras; -

que, na ausencia do declar~nte irancisco Lopes levou essas peças para casa,por m 

não comprou- as ao declarante , porque nao posavam hem siquer dois quilos; -quo 

no sabado em que i? .. cancisco Lopes foi preso , pouco antes, pela manhã, o declarEm­

te viu quando Francisco Lopes que ora seu senhorio, arrancou uma ripas da cerca 

dos fundos e passou c ora do i s sacos de pe';t as v e lhas e colocou e m uma. c& ro t;a, par-

tindo em seguida para legar que o d clarante ignora; - que, isso causou especio 

ao declarante , porque Francisco Lopes deixou os po tões da frente par . p~ssar 

pelos fundos com os dois sacos; -que pouco tempo depois desse tato o declarante 

foi informado pela mulher do .B'rancisoo Lopes que êle havia sido p:ceso porque ti-

nha ido ven~ er material da ~strada; -que, o declarante soube que a 1ulher de 

Lopes mandou-lhe um bilhete na. prisão para que Ale dissésse que tinha .:x>mprado 

as poças de um guarda freios desconhecido, o.o mesa:o ternpo que insnuou o declaran 

te para fugir; - que o declar~nte não tendo nada do que temer ficou de sobre avi-

1 so, julgando que talvez a mulher do opes qui zesse ôr alguma material em E'ua ca-
, , 

sa para oompi icar- lhe, porem, a tarde foi intimado a 0ornparecer a Delegacia, por 
, 

ter sido acusado por ~ranoisco ~opes, ficando ali detido durante trais dias , ate 

que dando o seu depoiLtento, que é o que c'"nsta do jornal anéxo á .tortaria, foi 

posto e liberdade por nao ter sido apurado nada contra si, uma v ~ s que o decla­

rante não conhecia ninguem nesta cidade; - que depois disso o declatante resolveu 

mudar-se :fxrip e procurou pagar o alue;uel, porem Lopes não queria receber por lhe 
~ I 

ter causado esse encomodo na LOlicia, mas, a ~inal receb u; - que, nao verdade 

tivesse .t.·ecebiao do irancisco J.JOpes 7,,úli0 paro. pouer viajar om t.Loco das poçu.s , 

~~txR~r~~ 
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que êle retirara de sua casa, pois , isso foi arranj õo na ol xcia , para cmmpli-
~ 

oar o declarante; - que , ainda com reforencia aquelas peças , o d alar nte pode 

dizer que o feitor da turma sabia que o d clarante trouxéra-as , porque pediu­

lhe , afii de fazer algum servicinho ou p a para si, pOL'em, não foram roubadas . 

como nad~ mais disse e nem l he foi per~unta.ào , d u- ·e por indo este t L'rno , 

que depois de lido e acmdo conform , vai a. .... sinudo pelo declar 

Comiosaõ . ~u . Homero Camargo do 

1 ~u~l~· 
T D; ... ..; .tOR 

. 
o mesmo dia e local , logo apos , se apres ntou perante a Comissão 

do inguéri to a mar em , o nr . J ..; tO u.J J! • .Jlj} .. ..;, bras1leir a ad o , c o 1 1 43 a -

nos de idade , filho de l!'idelis rachado, falecido e de D. !.rnestina de roit s 

tarubem falecida , residente em ato ueim.tdo , município de 
, 

onta Grossa , natural 

do mesn1o legar , cortand o 10 anos e 8 meses de serviço nest .. eae , onde xorca 

a função guardião do ·ln.oxa ifado o fiimr ndo ornfolha ccrno 0) rario , s bendo 

lêr o scrover; - o sendo ·nterrogado sobre os termos da orta.ia o domais ao -

cum ntos que a acompanham , que l he foram lidos e explicados , di se: - qto, d 

fato o declar nte comprou uma vês, bronze velho de .... ntonio , endos Coes outra 

vês ae Ildefondo de t al , q e t abalha em ~orto niãc , outra quantidade do peças 

velhas de bronze , cujo material foi venaer 

que, nesse nepocio o aeclarante 

mas , nao se lembra quantos quilos vendeu ; - que , outra vês o declarante 

o c ul mente u1, e v .. ndeu 1 Jchneidor 'P 1 

pre'J'o de 1!1'3 O; - que , mais ou menos ha u o dois r1êses , .. ub ns i onotti, emp o-

gado do .rürrtoxarifado avisou o declarante que havia uJi udo a por ta do d p sito 
, 

dJ bronze aborta e que cu1Tegas:e dali b b lTas d bronze -~osforo , tendo o d~ -

olarante assim feito , e vendeu mais ou menos 50 quilos i razio e 1~500 o quilo , 

dividindo o produto com irnonett i; - que , dopais de ter o doclnr nte retirnõo 

a~ 5 barras do bronze nove , fecho u a porta oo m um pino. porque havia sido deixa-

da abe rtu por bens 'imonetti ; - que , o dec l rante as im proced i a. orquo estava 
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precisando de dinheiro paru se manter, visto qu , os pagamentos estavam atraza­

dos; " que, o depcente esteve preso mais de 24 horas, porem não foi ma tratado 

ou obrir,ado a pr )star declarações na alicia, sendo verdadeiras as que constam 

publicadas no jornal anexo ao inquerito • .J como na.aa mt~.is õi 's e e;fl '3m 1 e foi 

perguntado, deu-se 11or findo este termo , que depois da li do e acmdo ·onformo, 

vai assinado pelo decla.ronte Ju, Homero Camargo dG 011-

J?OR CLaD01~.L DO BIT.::N U.ZT 

~Jo mesmo dia e local, em seguida compareceu p orante a Comissão do inqueri-

to em topico, o r. CLODO..~.LDO BIT "l COURm , filho da Clodoaldo Bi tencourt, ja fale 

cjdo e de Do Natalia Bitencourt, brasileiro, solteiro, com 29 anos de iàada , re ... 

sidente á "tua rmelino de eão n°, em anta Grossa, natural de Colombo, neste 

stado, contando um ano de serviço nesta ~êde, onde exerce a função de guarda 

chaves, sabendo lêr e escrever;- e sendo interrogado sobre os terrnos da ~-'orta­

ris e demais docuBlCn tos que a acompanham, que lhe foram lidos e ex licad s. dis-

se: - que, conforme consta do sou depoimento prestado na J:Olicia, o d clar '1nte 

ha cerca de treis passa dos foi procu..r·ado por Jos i no de i reitas que l h e ped iu 

para ajuda-lo a t .cansportar 20 barras de bronze novo, do .Ar mazem do .ü moxa ifa-

do para sua casa, ton0o o declarante conduzido 1 dessas barras e Josino outras 

10 e aepois disse ter levado mais 10 barras, nuw total de 3C barras ao todo,que 

vendeu a I1 anoel .Jchneider, ten. o dado ao decla r a nte a importancia de 3 ·,rO(;O pc­

lo serviço de carregar paro sua casa; -que, lhe disséra Josino que e s~e bronze 

havia sido de ixa.do por ubens 3i rr~oneti , empregado do lrnoxarifado, ten C o o ser--

viço de transporte sido feito as 2 horas da madrugada, pas sando -pelo proprio 

portão onde Francisco Lopes eTa o guardião; - que dias depois de ~e fato, o pro­

prio guardião ~rancisco Lopes dos Santos deu a,o deõlarante 4 barras de br nze 

novo, paru ir vender an casa de ~noel bchneider, tenJ o o aeclar nte apurado . 
58,r500, cu j a importancia foi dividida entre a tnbos; - que, a fu}~ção do d .clarante 

e.ra de GUardachaves do pateo, ao passo que Josino de ,reitas e ~rancisco Lopes 

eram os pro rios guardiães, um da Locomoção e outro do a:rmaZell do .1lmoxa.rifado; -
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que , quanto a uma peça de 1 6 quilos que no dJpo i mento àa iol icia fieurou como 
~ ; 

tend o sid o o de c l ar nte quem furtou , não e verdade esse fato , porquanto n nca 

roubou nada , v i sto que era guarda chaves e não tencionava roubar nada da ~stra-

da ; - que , o d clar~nte prestou o seu depoimento na alicia sem nenhum cons ­

traBgimento, não tendo si do mal tr b. tad o o ~ c orno nad ..~. mais disse e nem lhe foi 

perguntado , disse finalmente o ~eclar nte que não sabia quais ~ram os emprega-

-dos que furtavam bronze, a nao ser aquel s que citou , vindo a conhecer oc ou-

tros quando estiveram nu Delegacia , por isso deu- se por findo ec:,t t 3rmo , que 

depois de lido e achàdo conforme, vai as" inado pelo decla:cante e msmbros da 

Homero -.,arrn:rgo de Oliveira,. que o datilografei e assino ....... o 

On LUCIO J..-1 r:;• u1.I 

No mesmo dia e lo ~l , l ogo a .seguir compareceu perante a 'omissão d inque. 

rito o ~r . L CI O JANCHUKY , fi l ho de João Janchuky , falecido e de D. irge s 

Janchuky , t ambem alecida , brasileiro, casooo , com 27 anos de idade , residente 

na _ua rmelino de Leão n° 40 , em onta Grossa , natural de . João dos LObrcs ,no 

Estado do anta catar ina, contand o 12 anos de serv iço nesta ede , onde J::t rce 

a função de ajudante - fundidor , sabendo lêr e escreve r ; e send o interrog do so ­

bre os t er aos da ... ortaria de fls . e demais docurz:e,ntos uo o. acompanham , quo lh 

ford.lll lidos e xplicados , disse : - que , c de_!)oir .. ento pr tu.do na .. :aliei a ros-
.. 

peito do roubo de bronze , o declar ntn não leu e assinou sem saber o que v 0 to.vu 

escrito , poL·que foi redi ido polo esc- ivão e dado paru. o decla.r.J.nte ·a inar;­

ue, o d eclart nte se lembra de ter d ecla.ra.d o que c e .r ta v e s, mais ou menos a ::3. 

meses , o ãepoente passando pela .. ,u do _osario , encont:cou-Eo com Benedito à0 
, 

•aula Oliveir , que estava a porta de um bar e convidou o àeclarante par tomar 
, 

um 'creo " , no que atendeu saindo ambos para a casa de .a oel .JChn_eider , onde 

Benedito entrou aom uma caixa de ap :tos e~brulhada , que foi pesada .no"" i'Wl oe 

da casa; - que o aoclarante per )urtando a anool ~hLeid er o tue era aquilo que 

est Vi:J.ID pesando , Schneider disse que eraw c eoalhos de bronze e qu s ... o decla­

rant puaesse arranjar tarnbern nas fic'nas , que "la lo.lChnoider comp.curia , no fl' 
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e'Jf/ Lur§~~~uky 
I 

I 
-foi repelido , pois o declarante nao precisava roubar bronze da ~stra.da para ven· 

der ; - que , na ocasião em que se decobriram os furtos o d eclar .nte estava om 

ferias fÓra da cidade , passando uns dias ern Hafra , em casa de seu irmão at&nis .. 

lau Janchuky; - q ua , o declarante nunca furtou bronze das Oficinas e desafia 

quem prove ter vendido bronze a~ anoel clmeider; - que o declarante não foi 

preso , tendo ido espontaneamente pre tar o seu depoimento , que , aliás, não foi 

lido para o declar nte sab·X o que ficou esc~ito , pois , naquele dia estava meio 

surdo , devido a urna constipação e não ouvia muito bem o que lhe foi per rrunt do .-

•' como nada mais disso e nem lho foi perguntado , deu - se por findo este t .rmo, 

que depois de lido e achado conforme , vai assinado pelo declarante e 

Eu,:tOM~,ky • +-
Declarante . - t?residente .­

l.NFOUMAÇÁO 

Informo o Snr.Presidente, que, dentre os indiciados 

citados pala. Delegacia de .Policia como temo responsabilidade no cado deste in­

quérito , deix ei de intine.r os rns. ~.termias da Silva J.rrcitas' e Artur ntunes da 

-Silva, que se achem em lagares incertos e nao sabidos, os quais, segundo infor-

mação do - , nr. he'-e da Locomoçao, ja foram dispensados, por serem 

visorios . - u Homo:.. ro Carrargo de Uliveira , fiz a presente 

' .. . 

' 
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T."I':>T.t:.RIO .t VIA~O E OBRAS PUBLH' S 
6;trada t!f' lç;;;,,,o -:,o .Yl,/1//) - Ji?tc) ç;,a,l(le 

Ponta , Grosoa , 21 de Dezembro de 1938 . -

lmos . Snra.-

J 'lÓde Andra e 
Valdom ro F . :Melo 
José B. os Santos 
Lu z Becher Sobr nho 
Jorge Becher Sobrinho . -

0 F I C I N A S 
~~-·---

INQUERITO ADMINISTRATIVO NR .~ 

Tendo ma vista que, dos documentos aJB ns os á Portaria de 9 do 

corrente, da Superintendencia da Rêde, que determinou a abertura do inqueri -

to em topico p ra apurar as rosponsab 1 . ai es dos irnpl c os nos furtos e 

bronze destas oficinas e bem assim das declsra 9ões preliminares tomadas por 

termo, res 1tou a vossa responssb 1 rlade, consequente e f lta grave previa 

ta na 1et a a) do a t . 54 do Dec . nr . 20 . 465 de 1° de Outubro de 1931, - pe" 

la presente, f cais INTIMAD<E a compar cer no d a 22 o cor ente á hor OITO 

em dependenc as dos escr torios da chefia a locomoçNo, desta es a -

~~o, on e se a ha em aud enc a a Com ss«o e Inquer to,afim de acomparihar· 

des a inqu ri~ão das testemunhas :- Snrs . Germano Kruger, Dewet Kruger,Anto 

nio Nicoli, Estefano Kogus, Manoel Scheneider, Adio Bach e Renato Ribeiro 

de Andrade ;• e, po e s vos fazer acompanhar de Advogado ou serdes assistido 

por advogado ou r presentante do Sindicato a que pertencerdes.-

O Presidente da Com ssão.-

CIENTES 
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~~ 6'.sirada ele tJ;;,ro 

D VIa , 

ficinas , 21 de Dezembro da 1938 

Illmos. nrs . 

FRANCI~C L DOS NT - Guardião -
J Ul.J uO To1I C .UTO - Guardião -
RUB ~ NS uD~O! TTI - Operaria -
JO IN DE F ' IT S - Guaxdião -
L CIO J NOHUXY - ajuàante - fundidor -

OFICIN A S 

I li I T O T I v o N° 5 6 o 

rente , da 

Tendo om vista que , dos documentos apensos á 2ortaria de 9 do cor­

erintandencia da êde , que determinou a abertura do inquerito 
, 

om topioo para ~urar as responsabilidades . dos implicados nos furtos de bron 

ze destas Oficinas e bem assim , das declarações preliminares tomadas por ter 

mo , r esultou a vossa responsabilidade , consequente de falta grav prevista 

na let~a a ) do Art 0 54 do Dec. n . 20465 de 1 ° de Outubro de 1931 , - :pela pre ­

sente ficais INTIMADOS a comparecer no di'a 22 do corrente , á hora OITO , em 

uma das dapendencias dos osc r itorios da Chefia da Locomoção , nesta esúção , 

ondo se acha em audiencia a Comissão de Inqueritos , afim de acompanhardes a 

inquirição das testemunhas : rs . Germano Któ.ger , Dewett Kr1tl.ger , :.ntonio Nico ­

li , Estafano Kogus , I~noel chneider , Adão Baoh e enato Ribeiro de Lndrade ;­

e podeis vos faz er acompanhar de advogado ou serdes assistidos por advogado 

ou rep:resentante do Sino la. to a ue pertenoerd a . 

e da Comissão .-

·~~4 Ezt~ 

k. :.0 C ,.jlll<>a n.f., ' 'mt 
, 
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~· fpada df' l (};;,,,o S~io !:lauto - ~YBa .;,,al7cle 

Ilmos . rs . 

D~ VI ÃO - fuJ~.b. u.u. .u. C TARINA 

Oficinas , 21 de Dezembro de 1938 

'L - fundidor de 2a . classe -
DA ILV. - fundidor de la . classe -

Nm ... fundidor de la. classe -
DOu l'iTO - praticante -

O ~ :o úL 'V"I ... praticante 

OFICINA 

I N I T O I V 

, 
Tendo em vista que , dos docu.mentos apensos a ort ia de do cor-

rente da uper intendancia da êde , que determinou a ab ortura do in ueri to em 

topico para apurar as responsabilidades dos implicados nos furtos de bronze 

destas Oficinas , e bem assim, das declarações preliminares tomadas por termo , 

re s ultou a vossa ras:pon bilidade , consequente de falta grava prevista na le ­

tra ~) do ~rt 0 64 do Dec . 20. 466 de 1° de Outubro de 1931 , - pela ~resente fi -

cais I T a comparecer no dia 2 do corrente ' hora OITO, em uma das do -

pendencias dos escritorios da Chefia da ooomoção , nesta estação , onde se acha 

em audiencia a Comissão de Inqueritos , afim de acompanhardes a inquirição das 

testemunhas : rs . Germano hi'uger , Dewett Kruger , .t...ntonio 1iooli , stefano Kogus, 

noel chnoider , Adão Bach o Renato ibeiro de ndrade; - e podeis vos fazer 

acompanhar de advogado ou serdes asa stidos por advogado ou representante do S 

dicst o a que perten cerda e. -

Comissão.-
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.slrocla clf' a:ri'O 
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Oficino.a , 21 de Dezembro da 1 938 

Ilmo • rs o 

l TONIO ~Nre GOc. - rprendiz -

CL D BIT~ C U T - Guarda Chaves -

Ofi cin as 

I T O T I V O U 0 5 6 o 

Tendo em Vis t a ue , dos documentos apensos á. -ort aria de 9 do 

corrente , da uperint endencia da .êde , que determinou a abertura do i~qucrit< 
, 

em t opico para apurar as responsabilidades dos implicados nos furtos da bron~ 

ze da atas Ofi c i nas , e bem assi m, das .declarações pre 11 inares tomadas por to1 

mo , resultou a vo s sa r c s ~ onsab ilidado , con e uente de f alta grave ov· ta nE 

letr~ a) do art 54 do ec . nr . 20465 de 1 ° de Outubro d 1931 ,- pela presen-

1:) a co a e c e r no d i a 22 
, 

o corrente , a hora OIT , em um 

das dep dencias do escritorios da Oh fia da Loco oçã.o, ne t estação , onde 

se acha em audíencia a Co is sã o de InCJ ueritos , afim de acompanhardes a in ui ... 

r:ição das testemunhas :- nrs . Germano l{rugc r , Dewet Xruger , Antonio 

te f no Kogus , a :-.o el Schneider , 1 dão Bach e 1 o nato i beiro de drade ;-

dei vos fazer aco an1ar de advo ado ou seroe a i tidos por advo eado ou re 

presnntante do indi cato a oue nertencerd s .-

O es icl ente da Co z.u ie ão 

~~ 
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Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

c· Oficinas ' • 21 de Dezembro de 1038. -

AdÕ.o Baoh 

Comerei nte- Rua Henon ilva nr. 66.-

INQUERITO ADMINISfRATIVO N.0 
. ..... 5 .... 6 .... o ............ . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Commissào do Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendencia da Rêde para apurar .... &.S ... . r..~.SJ].QIU?.:ª''QJ.l1.g·ª·ª.9J! .... 9.º.§ .... ±~.Pl?.:9.~.~ o s 
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pda presente ficaes INTIMADO a comparecer em o dia ...... ~.g ... g.o .. .9.9~;!;-~.P:.~~ •. - .................................. . 

á h OI TO l 1 d d · c · · 'd d · · em uma das ora .................................... e no oca on e e tia omrmssào esttver reum a em au tencta, ................. .. .............. . 

salas da Chefia da Looomoaão nesta estação de Ofi.oinas • .................................................................................... :./ .............................. .................................................................................................................. .. 

---C---·····;:;::r'·:4.:~:~----- · · ······················· )Z=:al Maci
1
el) 

PRESIDENTE DA COMMISSÃO 

SCIENTE 

----... ~ .............. ~ ............................. .. 
Data ........ ~ .. :: . .J. .. 2. ........ -~-.. ~ ..... ~ ..................................... . 



~ 
Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Oficinas , 21 de dezembro de 1938.-

"' IO.. CHN ~ DT•'.t 
................. . ....................................................... 00 ••• • •• •••• • ••• • •••••••••••••• 

Comorcianta ua do ... osario nr . 44 
.................. ····· .......................................... ······ ............. ····· ... . 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N,o __ .. 6 ..... 6 ..... ................ . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comissil.o, no inquerito determi-

nado pein Superintendencia da R ide, prla Portaria de .......... ~ .......... do ··-· -~-~-~::..~~~~---··········· · · ··· · para apurar 

.a.a .... r..e.a. ).o.n.~_ab.J.l.;W .. a.<l.~.s. ... ª-·º·ª· · ··:.t.x~ .lJ.g·ª·ª··º-~ .... n-º·ª···.f.hl:.:t:.~.º-ª····g·~---~-~.9.~.~ ~--· ~-~-~--~-ª-~-- - º~.t9.f.:!.l.~s 

··ª·ª···ltª~-ª~i:: ... V.~.~B.~.ê:.~.t .... g-ºP. .. f.C?.~~~ --- ~- ---~-~-~-~----~.9..~ .... ~.9..~~~-~~-~-~ ....... ~E.~.~?..~ .... ~ ....... ~::..~.~E.~~-~---· 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia ........ ?..g __ _g·º····q_9_;t;:;r..~.P..~.º············· ··· ········· ···········-········ 

á hora OITO 1 1 d d' C . . 'd d' . em uma aas ........................... e no oca on e a tta omzssao estwer ret~nt a em au uncta, .................................. . 

s.al.ª·ª····ª··ª····º·h.g.f..~~--- ª-~---~·º·º· 9.r~.~.c;-~9. .. ::-:.~.~----~~~.?..~.~~-~-~.::: ............................................................................................ . 

C ~ . 
...................... .~{~ ......................................... ~ .......................... . 

(Marcial )Maciel) 

PRESIDE DA COMISSÃO 

CIENTE c /ll!Nlli 

.... l.Jktm..R.é:.: ....... ~k.(Ç'C. .. L.r::é~ ........ .. 
Data ............ .. ... ~ .. .) ... ~ ... -:-:: .. J.. . .. J.J.. ................................. .. 
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Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

J 
.,. .. 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 
; · 

, • \- I 4., ... 

. ' O:ficinas , 21 de dezembro de 19:?8 o-

ntonio acoli 

anta Grossa 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 ...... .5 ..... .................... . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comissao, no inquerito determi-

nado peJn Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ........ ~ ............ do ..... .... P.~.~.~!!!-P.!.9. ............... para apurar 

~.~ ... E~.~P.?.~~.~.~-~.~ .. :.~.: .. ~ ~.~ ..... ?.~ .. :?. ... ~.~P..~.~.~~:.~.? .. ~ .. ~.? .. ~ .... ~.~:~.~ .. ~ .. ~. ~ ... ~.: .~?..~ ~ .... ~.?:.~ .... ?.~.~ ~ .~.~- .... ~ ... ~.?" 
l..inb.tz. .... ~.t.ª~-ª:r.c>. .~ ... .V.±.~.gg·ª-~ ....... 9.9.P..~.9.f.!P .~ .... g_gn .?. .. ~.~ .. Ag.!?. ... ~.9.~.~P: ... P. .. ~~ ..... ~!P. .. ~~.~ ..... ~ ....... ?.!.~.~E.~ .~ · -

pela pre.smte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia ..... 22 .... d.o .... c.or..r.o..rrt.e.., .. -::-........................................ .. 

á hora OITO l l d d ' C · · "d d' · em uma do.s ...... .. -............ e no oca on e a tta omzssào esttver reum a em au tencta, ...... .. -....................... .. 

.. d.e.p.end .. nc.ia.~····ª·f.l ... mu.'-i ... ~h.~.t.i.ª···ª··ª .. ··~·º-º· -º!P-.9. ·ª'º·· .. !.::: ................................................................................... . 

..........• .................. {~;(.({~---············ ~arcial Maciel) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 

CIENTE CII!b Jl E 

-·······-~---···· -~~- --·················-········· ·· 
Data ................ ~ ... ::: .. ).. . .. ::-.. ~~ ............................................. . 



Rêde de Viação Paraná - Santa 

~ 

Cata ri~ 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Oficinas , 21 de dezembro do 1938.-

enato .1. ibei r o de ... nd rade .................................................................................................... ················· 

............................. ........... G:~a.rª.~ ..... ~!l .iC? s ............ .... .. 
, 

O.b T.a GRO ... hJl • -

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.o .. JLJL .. O ............... .. 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Cvmissao, no inquerito determi-

d L S . d . d RJd J n · d 9 d Dezembro na o pe n upennten encta a c:; e, pe a ror ta n a e................... .. o ..... .............................................. para apurar 

.ari ... r.e.ap.Qnl';lJ;tJ~J.li.9,.ªg·9..ª .. c;l.Q.§ ... J.~P.l~-º-ª9:-º··ª···P.-.9.!?. ... %..~!~9. .!?. ... 9-. ~ .... ~ª~ ... ~ -~-~ .. l?..t .... 9..on:f..~.!.~ ..... ~.on 
cumentoe., anexos á ortaria • . t. .... do.-5-.. d.o ......................................................................................................................................................................................................... .. 

pela presmle ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .... 22 .... Q.O ..... Q.O . .C:t:.e.n:t.e ................................................. . 

' h OITO 1 I d d' C · · 'd d' · em ~:au a ora .... . .. .......... - ....... e no oca on e a tta omzssao esttver reunt a em au tencta, ................................. . 

mna ... d.as .... .s.alª.e .... g.t.\ ... Q.h9..f..i.ª= .... ~ª····~º·º·º·~º_ç·~-º-~.::: ................ .................................................................................. - .... . 

.. ( ............... -..... ~.~~········-·~::. ........... . 
(Marcial ~ciel) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO 
I 

CIENTE cutdl'E 

_,~J?o.c.~ .................... . 
) 

Data .......... .. . ....... :: ...... /. .... 2 ..... = ... 1 .. .-:= ............................... . 

• 

leqallo ''of 
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Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 
COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Oficinas , 21 de d,zembro de 1938 

§tmo. efnr. 

.............................................. : .. ê.tª.±.I?.-.P:9. ...... .9.~.ê ........ ················· 

onta Grossa 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 
.. _ ...... ? ..... § .... -º··········· 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comissilo, no inquerito determi-

nado pein Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ............ 9. ......... do ..... . d~.z.e.m:b.:r.-.9 .................... para apurar 

··ª·ê .... ;r.~.ê1?5?T.~.~P.~~-~-~-~9..~.~- -~--~- -~-- --~~.!?.J.:.~.?. ... ~.?..~ .... ~?..~ .... ~~Z: ~ ~--~·-· ~-~ .... ?.:.?.:!:~.~-~ .. --~--~~-... ~.~~-~-~?.~.~--
, ; 

.. 9: .. ... l.i.nhª'····I.tª:f·ª*--~.-:-:.V.;r._~RP.:ª.J .•.... gg_P:~g-~.~~--· 9.g.~~-~-~ .. A.~.~---~-~-~-~.! .. ~.~.9 .. ~ .... ~~-~-~-~----~---~--~~-~.?--

.:r..i.ª .... ':': ................................................................................................................................................................................................................... . 

pela presmte ficaes INTIM.ADO a comparecer em o dia .. 2.2 .... íl.o .... C .. Ot'X.ªnt.~ .................................................. . 

' h OIT l 1 d d. c · · "d d. · em uma das a ora ..... .......................... e no oca on e a tta ommilo estwer reum a em au tencta, .................................. . 

de.pendenciae da Chefia da Loco1uoção nesta estação.-
-~-·- ••••••••••-- •• • ••••••••••••·••·••••••••••• , •••• •••••• •• , ,, ••• •••••••••••• ,, •• ••• • ••••• •••••• • • • ••• •• ••••••••••• • • •• ••••• • ••••••• • •• • - t • ••••·••••••••• • ••••• •••••••••~·•-••••••.o •• • n••••••••••••••••-••••••••••••••--•·-•--

.( ................... ..... t.~~B.0.~ . 
• ~~::;: Maciel) 

PRESIDT L# DA COMISSÃO 

CIENTE c 111! "418 

-l~~~~éifP~ 
) 

Data ........ r::fl../. ......... ..! .... 2~ ............. ) ... J.. ............................. . 



• 
Folio ....... 6 .. 1.:.. 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

ficinas , 21 do dezembro de 1938 . -

§frmo. &r. 

....... . ........... .................... G .. :-!.· ....... ~:>:.~.9 .... .. .. ... ... 9) ..................... ... .......... .. 

.... .. ............. ........... .9h.~-~~-... ~.~ ...... . ?..~.~~?._çaõ da T-UG.-

N..:~vT 

INQUERITO ADMINISfRATIVO N.0 
........ 5 .... 6 .. .. o .......... . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Commissào do Inquerito l'm topico, 

nomeada pela Superintendencia da Rêde para apurar .... ..t?.-.S. . :r.º.~.D.9.P. .ª.apJJJ .g.ªq·Q.~ ... ª·º·~- ... ~~P..!.~ .~-~-

.QQ.I3 .... no.e ..... fu.rt.o.e ..... 9.JL .. b± .. QPZ~ ..... 9-.. eE~:1iJ~.s .. c;>fJ.~ .. i.:n.~ ... conf..~ ~~- ... ~gns.~.~ dos a .~.c~l!l.~.~~.?.. s 

..a:nex.o .. a .. á. ..... ort ·ª_,;·~ª-!.... .......... .. ....... . ...... .. .. .... ........ .. .. . .. ..... ......... ......... .................................. ..... .... .. ....... .... ... ... . .. .. . 

pela presente fica es INTIMADO a comparecer em o dia ........ ??. .. Ao .... ~ . .9.!r.~ .. ~~e. ........... .... .. ....... .... .. .. . 

' 1. OI O I l d d. C . . 'd d. . d a 10ra .......... .. ....................... e no oca on e e tia ommJSSào es ftver reunr a em a11 tcncta, ...... ~ ..... WIP.ª- .... .. º's 
.. ê.ªJ~.ê ... Aª .... º-~-~.f.t~ ... ª-~ .. --~~~?.~~.2.~.?..~.:: ......................................................................... ..................................... ................. .. 

4? t.. L( . ' . 
............................ ... ....... -.......................................... .... .. ···················--···· 

(Marcial Maciel) 

PRESIDENTE DA COMMISSAO 



~ 
Rêde de Viação Paraná - Santa Catarina 

COMISSÃO DE INQUERITOS ADMINISTRATIVOS 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

OFICI AS t 21 de dezembro de 1938.-

§imo. efnr. 

Dawet Kruger 
•~••~••• •••, •••• 00 , • • • ••• • • ~•••• •••••••• ••• •• ••..o•o• ••••••• ,, •••••• •••, ••••• o ••••• o ••••• • •••• o o •• •••••u o oooouoo• 

2° escrituraiio da Looomoçio 

N lli T A 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.o ___ .JL .. § .... .O. ............ . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante esta Comissilo, no inquerito determi-

nado pela Superintendencia da Rlde, pela Portaria de ......... ... 9 ........ do .......... . :P~.~WJ;l:J;rr.º··············· para apurar 

... A.S .... *.~.ªl1.QP.-.ê.ªº·J~J-ª·ª·q·~·-ª ___ q.9 .. ~ .... !.~J?.~.~--~-~-~-~ ... ~-~--~---!.~E.~.~ .. ~- - -~-~ ... E.!. .. ~~~.? .... ~.~-~-~::.~ .... ~~-~--~~-~ as 
, , t 

.... o.an:e.o.r.m.e ..... cons.:t.o. ..... 9,o .. s .... Q,.Q_çJlJP..@.~.f? .... ªP.-.. ~~-º-·~---~···· · · 9.!. .... ~E.~~-~---··· · ··· · ······ .. ······· .. ·················· ........................ . 

---· · ................................................ ............ ··-· .. . ........... .. . o .................. -~ ....... . • • • • •• ..... . .. • • •• .... • • .. •• •• ... • ... • . ...... .. ~· ................... ·· ~· .... ... ............ ...................... . .... ............................... ~······ ........... - ..... -· 

pela presmte ficaes INTIMADO a comparecer em o dia ... .?..? .... ~ .. ~ ... 5?..9EE.~.!.l:~.~- ~--- ··· ······· ······ ····· ···············--· · ···· 
· h OITO l 1 d d" C · . · 'd d' . em uma das a ora . .............. ________ e no oca on e a tta omzssào estwer reum a em au tencta, .................................. . 

. Sal.ª'-S .... Õ..St ... QXJ. .. ~!.J.ª'···ª·ª····~Q9 . .9.~9.9.ªº··~ . :: .............................................. ................................ " ...................................................... . 

..... ..... ........ ...... : .................. ~~ ............... ~ .................... . 
(Marcial Maciel) 

.. PRESIDENTE DA COMISSÃO 

CIENTE aunn tr 

~=~;:;;~~~~-.: 



D A 

-------o Oo-------
A 

.Aos vinte e dois dias do me de Dezembro de mil novecentos e trinta e oi 

t o ~ hora OITO , em uma da d pend n cia.s da Chefia da L O comoção , em 

onde se achavam r e unido os me rb r os da Comi ssaõ a o inqueri to em t o pic o, pelo 

r • .Presidente foi aborta a audienca , com as form ide.d e do estilo, es t a ndo 

pre Bntes os acusad os re Q Francisco Lopes doe vant os , Luc io Jancbuky , J oã o do 

Santos , Benedito de aUlo. Oliveira , . aldomiro de 
, , 

10lo , Jose B • .Jarnto s e J os in 

de reitaa , em estarem assistidos por ad tlo ado ou aà~ogado do indicato 0 11 

representante do ind i cato da classe a quem pertencem , e bem assi n os , rs . Gas 

par Ditzel , Jorge Bccher obrinho , Jorge Becher obrinho , elix Alv s da ilva 

e ivald o 1.1en des , acompnnh :'ios de seu advoeado l.)r . :Dr .. Nent on do ouza e .:~ilva 

q e pr oteat ou pela junt a de procuração , em tempo que lho fÔsoo concedido , a 

revelia dos domais acusados , pelo ~ r . residente foi mandado apregoar os n omes 
~ 

d s t es t emunhas i ntimadas ;- e tenro o ur . Secretario dado a sua fede que e 

achavam presentes os rs . l'i.B.no 1 vchnaider , Jstefano Kogus , Anto nio ~ico li, Re 

na to Ribeiro de n dlr ade , .H.dão Bach , Germa no Kruger e Dewett .Kruger, foi dad o 

i nic io á. i nquirição . do modo se euint e : ... 

UH f.. 

CH I .!._ , br ile iro , casado , com 37 anos de idade , residente á .. ua do 

rio n ° 44 , em ionta rossa , canerciante , sabend o lêr e escrever ; - teat mu 

nha q ua pr .atou a prom asa d 
, 

so dizer a v~rdad a obre o que soube r e lhe fÔr 

pe r tado a resp ito do caso de que trata este inquerit , cujas peças lhe fo -
, 

r am l idas e explicados os eus obj ti vos , ... endo in<1u.irid diSse : - quo , o dopo -

nte tem um estàbolicimonto in:=tal do na.ua do .os rio, de seco e olhados , 

e vulgarmente ap reciaro individues que iam vender material velho e barras de 

bronze , al uns levand o dir.heiro e ou tr s a troco de mercaõorl e do seu estab e -

lic· r.ento ; · - que , dentre o acusados presentes o depoente _econhoce os emprega­

desde n omes .João • dos entoe , FranciscoLop s dos Santos , Josino de .l!reitas , 

enedit o aula de Oliveira , 1aldomiro de Me i o , 
, 

ucio Janchuky e Jose 1. ndrade , 
.. 

vulgo Bage , que lhe :for m vender mater i a l velho ou t rocar· por me.ccadoriaa, po r 

o de po ente i gno ava q uo se t ratass c de cHnpre g os das Of i cina.s da Jstr nda de 

1er ro; - que , u ·to a Jamr rio do aac·~ento o dep o nte o conh ece por ser s u 



.,. 

Follo ... f;..:Ç ....... 
lnquerito Administrativo n.0 •• .JL.§ .... O .... Continuação .. g.Q ... A~.P..9 irr:ent O do ~ 

freguez de caderno, porem mnca lhe :foi vender material usado; - que , no dia 
, 

em que foi detido , isto e , no sab do do mesmo mas de novernbro , o acusado jj,ran-

cisc o Lopes dos an tos t inha ido leva .L' do ia sacos com p . ,.ao usadas d<fbronzo e 

outros resid uo s, cujos sacos fo raro conduzidos pelo carro cair o ,,stefuno J.{ogus , 

no monto sendo apreenõidos pela ... alicia, s ndo o depo'.nte e ~.canc isco opes do 
, 

Santos conduzidos u Delegacia por nt nio J!~ic oli, vuleo " reguinho 11
; - que o de· 

poente não se lembra de quo Gaspar .LJitzel tivesse levado alguma vês, com sua c 1 

roça, alguma quantidade de material velho para vender-lhe; - que , quanto aos a.ct: 

sados Jorge Be ... her obrinho, Luiz e .. her .JObrinho , Nivaldo .... andes e i.i'clix lves 

da ilva, o depoente não os conhece pelos nomes, o, si no depoimento que prestot 

na policia e que consta publicado no jornais gue se ooham anexados ao processo 

que lhe forc..m lidos, constam como tendo o depoente os acusado de terem vendido 

material , não foi o depoente quem os citou seus nomes; - que , o depoente não co­

nhece o a cu rede Rubens i moneti nem nto nio ·andes do GÓos; - que, o depoente 

não so lembra tambem que onedi to de .Paula tivesse ido a compannado de Lucia Ja.n-
, 

chulcy vender uns cascalhos de bronze, em uma caixa de sapatos; -quo , Jose de .L~n· 

, 
drade, vulgo Bage, vendeu muito pouco material, podendo ser talvez uns 10 quilos 

ao todo , cujo produto trocava por cigarros e outras mercadorias ; - que , de fato 
, 

o depoente comprou de aldomiro de elo, urw. cunha de locomotiva e mais t rd e ou 

tras pe~as velhas, ue pa a.va á razão de 1 300 o quilo ; - que, qu.an to á João He ­

ras dos antes, o depoente seviembra de ter comprado uns 38 quilos d bronze ao 

preço de 1 300 o quilo; - que , sobre Bendito de aula , o depoente tambem de le 

brade lhe ter comprado 46 quilos de uma vês e 70 quilos d outra feita , sendo 

esse material levado em um autOIDovel de ... 1ra~a; - que, o depoente não s ... ibornbra si 
A 

~rancisco Lopes dos Santos tivesse levado alguma ves bronze em barras , pois , come 
, 

ja disse , comnrou diversas vezes bronze velho do mes1 o; - e, qua to a ubens 

Simoneti, o depoente não o conhece pessoalmente , porem , talvez tivesse levado de 

sociedade com outro o material para o depoente comprar; - que , quanto a Josino 

de Freitas , o depoente selembra de lhe ter comprado certa vês 5 barras do b ·onze 

novo, ao preço de 1~ 500 o qQil , ignorando si ubens )i1 oneti era seu sacio neste 

transação; - que , quanto a Clodoaldo BittencoQrt o depoente nao se lembra da sua 

- A pessoa e nao sabe si foi vender material em sua casa alguma ves; -que, o depoen 

tem a declarar que todo o material que comnr~ra , ignorando (lU fÔs e a t.raaa , 



tUI 

I 't Ad .. t t ' o ~ I: Oc . dQ de-noimento de nquer1 o mm1s ra 1vo n . ....... ÀJ .... o.... ontmuaçlo ................. .z:. 

foi a.preend ido pela olicia ; - qu.e , tamb m declaro.//; que· sempre agio com a in­

tenção de ajudar os empregaàos que o procuravam , mais per uma caridade do qu.e 

por negocio propriarrente dito ; - que relativamente aos acusados Jorge Becher 

uobrinho , Luiz Becher ~obrinho , ivaldo ~e s , ~elix Alvas aa. Silva e a nar 

itzel, alem do que já declarou , de que não os conhecia p lo nome , podo afirmar 

que nao se recorda de ter-lhes comprado material , 
, 

ois os esta vendo neste mo -

monto aqui presonl.es . Dada a palavra ao .;r . Dr . ewton do o:JOUza o Silva , advo ­

gado dos ultirnos citados, nad foi re~..t• erido • .Da a a palavra aos acuso.dos pre­

sentes , pelo ur . ucio Janchucky foi dito que cont atava a parte do dep oen o 

em que a testemunha o reconhecia como sendo um dos vende ores de material . el 

r . Jose' ndra e foi perguntado á testemunha si não era verd de que uando foi 

lhe vender os 10 qUil os de bDnnze , ela , testemunha , não lhe teria dito que ha-

viam outros maia import nt ~)S que vendiam esse mataria 1 çí' . - ela t stemunha foi 

respondido que nãt disse isso , porque a a casa era de oo mero io e sempr aparo -
' 

ci um ou outro que lhe vendia o me iul, muitas ve~es e os con eoer . el 

acusad o J oão ~ar s dos antos , foi dito que si a testemunl1a não quiz reconhec 

'toàos o den ..... n ·io.dos , presentes , como lhe ten tlo v ~ n i o mate r ai.., , tu.oberr. podia 

negar a rua pessoa como lhl) tendo v na ido, uma vês que rão quer aouf=la.r a todos . 

e testemurha foi di to que não podi se lertbrar de todos, >orq_uc na. sua. ousa 

comerei 1 apa·eciam pessoas que nã o deixuv• os nomes . elo acuado rancisco 
; ; 

o es os wantoe foi perguntado a testemunha si foram so uas vezes q1e JO u 
, 

de sua pessoa bronze e pela testemunha foi resoondido afirnativ mente, i'to e , 

ue foram apenas duas vezns que o acusado lhe vendeu bronze .- ... m< ua.nto se pro-

cedia este inter·ogatorio, compareceu o ·cu"' do ~J , qQe a itiu a 

a leit ura do depoimento , nada ten o reper unt do . ~rn se ida o ompareo u tr1mbem 

EBm1fDS'n'Jr o r . r . ~d ·Jy illaca , advo ado do indicato Unitivo dos Fe.c·ovia-

rios , que apresentou oftcio do mesmo o recomendando para 't Comp nhar o inqQerito 

como adeante se vê , a quem tendo sido dado. a paluvra para fazer reperguntas , p er. 

êlc nada foi requerido . J;~alo Sr • .1:residente , foi concedido ao advo p·ado do's acu-
, 

sados já. cit ados , ..Jr . llr . la •ton de ouza e uilva , o prazo de 48 hora para a -

pre .... entar o manda o ae procura.çao , o que lhe foi notificado ficou bem certo.-

'como nada mais havia a tratar , deu- .:.e p r encerrado este depoiment o, que aepo: 

is de lido e achado conforme , vai asa inBdo n lo depoente , advop-ado dos acusad os, 
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Follo ... ~ .. 
Uanoal uchnaidar-

advogado do Sindicato, acusados pras ntes e meu.bros u , Homero 

Can:a..cgo de liveira , que o 

· r es idant 

:n T3F NO KOGUS , polonês , casado, com 42 anos da idade , residente em fila ,fi ­

cinas , carroceiro e proprietario , sabendo lêr a ascreve.r ; .. testemunha que 

teu a promessa de sÓ dizer a verdade sobre o que souber e lhe fÔr perguntado a . 
respeito do caso de que trata este inqc..erit.o , cu,ja.s peça 

, 
e objetivos , lre fo -

ram lidos e explicados, sendo ing1uiri.da , disse: - que , efe iVal'IBnto o depo;nte 

fês cinco viagens conduzind o em sua ca.r.roça , materiaiG velho ... pbl..L'a serem 

vendidos na cidade ; - quo , das as cinco viagens , se lerrbra de quo uma foi feita 

por pedido e ordem de •ra.ncisco Lopes dos ,sn tos , de dois sacos que levou em 

caso. de '.lanoel ohnaider; ... que , duas, fe a pedido e l)Or conto. de Benedito de 

... aula , levanaó dois sacos de cada vês em casa de Manoel Schnaider; - que outrao 

duas viagens fés a ped~ o e por conta de Jos:l.no de .ú'reitas , sendo gue dessas 

viagens , a carga foi repartida entre o. casa de nanoe 1 cbnaider e .dão Bach; 

que, quant o s.os demais acusado presentes o depoente nunca foi solicitado para 

conà uz ir materiais para vender ; - que , o depoente não pode determinar as datas 

exatas em que foram feitas tais transporte , po1rom, afir a que foram durante este 

ano corrente ; - que o depoente não t:inha conhecimento de que esses materiais 

eram roubados ou furtados da •strada , po i s , pegava os carretos em casa de cada 
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um dos acusados citados . Dada a palavra ao ur . Dr . Newton de ouza o ilva, 

advogado consttuido de inco dos acusados pres ntes , j' declar do , pelo mesmo 

nada foi requerido . Dado. a palavra. o >Jr . Dr . ~dwy fillaca, representante do 

, ind i oa to e advogado do mesmo, nad f oi requerido . Dada a palavra o. os d ema ia 

acusados presentes , pelos mesmos no.d foi requ rido o 3 como nada mais disse e 

nom lhe foi perguntado , deu- se por findo este depoimento , que depois do ter si .. 

do lido em vós alta pelo ur . ecretacto , foi encerrado , ass:ina:ndo o d poente , 

advogados rasantes , acumdos pres ntos e .""'u , Ho r aro Ca-

; o BC , brasi leiro , solteiro , com 34 anos de idad , r sidente a u non 

Silva n . 66, em onta Groas , comerciante, sabendo lêr e screver; - t mu-
, A 

nha que prestou a premes a de ao dizer avo .rdade sobr o que . oub · e lh or 

porguntad o a rêsp to do caso de que trata este inquerjto , cuj4s poças 
~ 

oje -

tivos lhe foram lide e xplica.dos , en:lo i.nquiriàa. disse : que, o d ponte 

cost urn co mpr a.luminio , forro v lho, cobre e outros m t üs velhos para ven -

der a outros interessado , porem , nunca s ube que lh fossem vender mat ·in.l 

ro bado ou furtado a .. ,strada. de .l!'e.~.·ro; - ue, no d i!l em que o. ~olioia foi 

fazer uma bucca m sua c sa, o depo r t fr naneo - com Jle to.rren te , ns. t n o 

si o encontrado que pu ~es e comprometer o depoen te ou seus irmã pai, que t~m 

sociedade no mesmo ne ocio ; que , no depoimento pr stado na ~alicia L' s ito 



1101 

I 
't Ad 

1 
· t ' o ~=:. 6 O c t·

1 
.. ;lo l'l.,.poimento de •• dão .oa :~llo ... ~ 

~n~q~u~er~·~o~~m~n~•s~tr~a~·v~o~n·~·= ... ~M~ .. ·~-= .... ~-=-.. ~o~n~n~ua~ç~~~o~ .. -~ ... ~M~--~ .. -~.w~.M~~~~~~--------------

deste aasurto , o depoente fes citar o nom de Januario Torres do Nasci onto , 

por te - lo confundido co outro J t a rio que o dopoer. t conhece e que supos es ­

tar envolvido no caso do roubo de bronze , afim d ficar de acordo como disséra 

seu. anigo , porem, não conhece Jant ario Torres do ~as cimento e dêle nunca com-

prou material roubado ou fur tado da ~"trada; que , como tem outros irmãos e 

seu. p i que tambem compr f/1 aqu.oles mJtai .... a que se refeiu, não s bc si aos 

mes os al um dos actlsado .. res ,ntes tivesse vendi( o o•o sua casa qualquer quant i -
, , 

dada de metais; - que o depoente não conhece os acusados presentes , mas , ode 

ser que tive sem vendido para outras pessoas de sua ca.sa, como já dis e; - que 
, 

nao e v ... rdade o qoo s publicou nos jornais e quo diz respeito ao depoente , 

da a palavra aos advo~ados e aos acusados presentoo , nad foi rcqu ri o . , co· 

mo na da l1IB. is disse e nem lhe foi perguntado , deu-se por finà:> este depoimento , 

que depois de lido 
, 

m vos al t pelo .:.>r . ~acre ta.rio , foi encerrado e as mado 

pelo de oente , advogados, acusados e membros da H mero Camargo 

de Oliveira ,. que o datilo 

~~ a.u1 
De poente .-
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Kl.UC i ... , brasileiro , casado , com 3 an s de idade, residente em lila 

Oficinas , contando 23 anos de serviço nesta . ede , onde desempenha as fn.nções 

de ;;hefe da ooomoção , sabendo lÓr e esc_·ever; - t ,stemunha que prestou a pro-
, 

messa de so clizer a verdade sobre o que soube· e lhe for perguntado a :cospeito 
, 

do cado de que trata este inquerito , cu.jas pe as o objetivos lhe io_-am lidos 
, 

e explicados , sendo inqdrida , disse: - que , o depoe te est dirigndo stas 

Oficinas da J.Jo como; ão , desde o ano a e 1934 e 1.1 uu.ndo chef ou Já tin a no ticius 

a e que os roubo de rnater íeis oram acentuados; - que , depois de ter sido o qua 

dro fechado, no ano de 1 36 , dimint...iram os roubos e fu:ctos de 1 a.t ia,-o , até 

que ficaram muito reduzidos ao mínimo possivel ; - que, depois dos atrazos de 

pagamento dos salarios começaram de novo a crecer esses furtos e roubos de rodo 

que ultimamente tomou tal propor ,.ão que o depoer.te chamou o :>r . - ntonio Hcoli , 

vulgo "Preguinho'' que trabalha et horas vagas na J.Olicia , ra incumbi - lo do fa -

zer uma investigação a respeito ; - que , d do o fato de que as locomotivas teom 

centenas de quilos de peças de bronze , qu ndo entram om oficinas e es as poças 

s o d esmontado.s , ficam esp~:ühadas perto das mo suas , por quo são de di icl tra.ns-

o te e resgua. ·do , de modo que , podiam desaparecer com facilidade coa ou sem a 

oonivencia dos guardiães; - que , o . .~r . ... ricoli desiincumbindo-se d s ua mi são 

conseguia locali ar , no dia 19 de nove bro p . pus aco , a casa o .~r . . iiB.no 1 .... ch-

. nei ar , onde 'rancisco op s dos ~..~antes h·.1via 1 vaào dois sacos de mat ~riaio 

velhos par vender-lhe , sendo então presos o vendedor :J o comprador e levado o 

f te ao con ec.:iruento do JJ0leeado e ·ional, que mun anuo instaurar o co .~p ... tonte 

inquo.c1 to , a purou qtÀe outr·os e upr g mos , além du.q.uele , estavam implicado ... . : ..• · .. 

na pratica de roubos e furtos , conforme consta do oficio lhe enviaao pelo dito 

Delegado e que consta por copia , do processo , sob n° 801 de i::.:? de l 1ovembro p . s 

sado , no qual estão mencionados os nome dos r sponsaveis;- que , "iu_.te -.~.i .... o 

o dep cente resolveu suvpender todos os o p egados uo pertenciam ao sou Departa­

mento , de aco.1·do com os regula.JUento dn ~strado., corno ta1:1bem consta do processo ; 

que , dos acusados pela ,.t~olicia , estiveram no escritorio do depoente os empre ·a­

dos Gespar Ditzel , Jorge Becle:c ~obrinho , uiz Becher vobrinho , elix ~ lvc~ da 

..,ilva , .ivaldo andes e irancisco Lopes dos antes , que se confessaram culpados 

na Policia. e reiteraram essa culpabilidade , ao depoente , que , pret.ndend o ameni -
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am)I lt::lt~..l.' - J.Hf.H:l a situação , em uanto esperavam por este inquerito ,-visto que os 

mesmos tinham vindo solicitar ao depoente para ctntinuarem a tL·abalhar - suge -

riu- lhes de esc.ceverem uma carta m ste sentido , a qual lhe foi encaminhada e 
, 

se acha anexa ao processo , firmada pelos cinco primeiros citados; -quo , assim 

p acedeu o depo nte , em consideração aos tempo de servi~o dos mesmos e pela 

falta que faziam no se :rviço, por serem tambom bons empregados; - quo , tambem 

roceb ~ u o depoente uma ca!·ta do omprogodo José de .. ndro.de , nas mesmas condiçÕes 

e ue consta do processo , que ~caminhou á Inspetoria da Locomoção em Cu itiba , 

junta.men te áq.qela a que se referiu , acompanhando-as de uma carta pro/l/pondo as 

m didae ali indicadas quo constam tambem do processo , o qu -nao foi dJferido 

por c~rcunstanoias que o d p Lante ignora; - quo , o depoente tom a úoclarar que 

a maioria dos empregados envolvidos n ste caso sao nti o no serviço, com al-

guns anos de aprendizagem nestas ficinas e te em um passado limpo , sendo con ... i­

derados como bons artífices; - que , o mestr g ral das fioinas , :.:,r . ~Jberto 

llan or , por trais vezes levou ào conl·ecirnento do depoer:to, tJO.l' e crito, que ha-

viaiJJ siào desaparec-idas div rsas peças e locrmotivas, tcn1o o depoente tomado 

a providencias quo o caso requeria , demitindo dois empre o.dos surpreendidos na 

pratica. de furtos e roubos nestas Oficinas , po"'ondo citor de momento o d .omo 

José ouroiro, confor o comunica;ões feitas a resp ito; - que toav o material 

que foi aproeendido , n lm total de mais ou rnen s 1 . 900 quilos , foi entre ue os ­

tas Oficinas , constando da relação feita a pedido da. ..i..Olicia , 501 quilos o bar-

ras de bronze novo e o reâtante repreee~tado por bronze velho , inclue· ve uma ca:r 

cassa de freio vacuo novo , perfazendo o valor desse muterial, mais ou menoo ~o: 

5:200,000 , oanfonne r lação que consta do arquivo c que poa0rá Se.L~ solic ·tada . 

Dada a palt....vra aos advogados dos a cu sadoG e dó .Jind ica to , pelos m srnoc nada foi 

requerido . Dad a palavra aos demais acusados , nadfl requereram. nquanto se pro-

cedia a. tomada deste depoirento , oomparec u o acll3ado JOE.uario Torres do .I!asoi -

mente , que assistia a leitura do depoimento . •' como nada mais foi dito e nem per. 
, 

guntado, deu- se por findo este depoimento , que depois de lido em vos elta pelo 

'r ~ Se oro ta rio , e aohf.ld o oonfo rmo , vai a ·s inad o pelo depoente , advo dos prcGen ... 

tes , acusado e membros da Oomi~são . 
I 

u , Homero Oarm.rgo de Oliveira , que o duti-

lo afai • 
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~v~A~/4 
Jaldomiro dõl'elo 

Janu ria T. sci.rne nto 

!~~ ( 
l!1rancisco L. S tos. ~~~~~~n~' 

T A T UNHA 

R Jl.üTO "1IB nRO D"S ND , brasileiro, casu.õo, com 34 ano de idade, residente 
~ 

a ua 14 de Julho n . 3 em ~omta Grossa, contando 14 anos do serviço nesta edo, 

onde exerce a função do uaraa freios, sabendo ler e escrev r; - testenunha cp. 
,. 

prestou a promessa de so dizer a verdado sobre o que eoube r e lho :for pergunt 

do a respeito do c as o de que trata este inqueri to, c ujaa peças lhe f oram lidas 

-e e plicadas, senco inY.. irid :1 • dicse:- que, confira o termo de declar lio a 

prestade.s a fls . que foi lido em vês alta peao r . ecretario, em todos os seus 

detalhes , fazendo parte integrante doste dopoinento. Dada a palavra aos .tJusa ­

dos pro entes , por seus advogados e asaistentes, pelo de nome Francisco Lopes 

dos a:nto , foi dito gue contestava só lente a pa:cto uo depoinento em que tos-
ter 

temunha disse nã.o/rec bido ne r hum d inhe :ir o de sua paltte , porquanto o ucu rodo 

deu-lhe 7 ,OCO em um die~. em que deveria vtaj · o oo não t mha dinho iro p a cmm~ 

- .I prar comida . ela testemunha foi dito que isso nao e v rdade e continua.v sus .. 
ter 

t~nt.Jr não/reoebffldonenhum dillheiro do acusdo empago.mentodas peças . Os de -

mais acusados nada requereram. · omo nada mais disse e no lhe foi perguntado , 

deu- se por . 'ndo es 
; 

dopoirn nto , quo depois do lido em vos alta r>olo Sr . 3ecrs 

tario , vai assinado pelo df')noente , acusados , advogados e me ribros 

Can:argo de O , quo o datilografei e as 
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_ g.Jcn& ok 'Jt? ri< ~6{ -:'iíWJuu J~ 1. · ~ ' ~·o d- 1~ Ben. i to de l:'a.ula 1ubam .:;)imonete ~ino de Frai1ns 

~ J«Mrk.fK.-~· ~/lj --J . -<1 rrilkM;J~ 
LQoio Ianohuki 7 ~Jose~ 1aldomiro da "elo 

~~se~.~ ~.~~~----~~~~~--~ 
\_} -n~~~c.,(~ 
P Januario T. Nacllllontô · 

D • ·~· TT E?.DG"R, brasileiro, a·a.sado , com 35 anos de idade, resi<lante em lilo. O,fi., 

~ - , 
oinas , contando 15 anos de serviço nesta 4ede , onde exerco a funçao de undo 

escrituraria da Locomoçõ.o , sabendo ler e escrever; - testemunha que prestou a . 
prcmessa de só dizer a verdade sobre o que souber e lhe fÔr perguntado a respei 

to do caso de que trata este inquerito, cujas poli· 1· a for ,ia.a.t:t e :xplicado 

os obj'tivos, sendo inquirida disse: - qu , o depoente sabe que o Sr·. ntonio 

iooli , vulgo '1 reguinho'', emprege.do do deposito de maquinas do 2onta Grossa, 

e que trabalha em horas vo.go.s na ".>olicüt , como investjgador, foi incumbi:do pelo 

Sr. Germano .Kruger , ~hefe da Locomo'$ã.o, de fazer u si ndi cano ia e in v c>;.) tigal}ão 

a respeito de furtos e roubos de bronze novo e velho nestas ficinas; -que, no 

' dia 19 de overrbro p . passado , aquele investigador conseguia locali !::ar a casa do 

Jr ... ..tanoe 1 uOlmaider , 
, 

• ua a o osario n . 44 , em l onta Grossa, onde foi surpre-

endido o guardião Frencisoo J.Jopes dos ~Jantas que fÕra ven ar dois sacos àe bron ­

ze velho , sendo então preso o com1)ràdor a vendedor; - que, e:n resultado· desse 

fato , a 2olicia abriu o inqw:~rito a respeito , vindo a ser descobertos outros em-

pregados que se viram envolvidos no caso e re sronsal iliêados pola autoria dos 

fu. -tos e oubos , conforme o depoente teve conh13cimento d confllisÕes feit na 

· alicia e transcri ts.s pelos jornais que se acham apensos ao processo; - quo, o 

depoente se lembra de qu.e todos os acusados presentes e· mais outros que jÚ fopam 
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di p nsad.os , foralil acusados de roubos o furtos de materiais , no. alicia , oror.o 

nao os vit prati~r tais furtos o roubos ; - ue , nh ia. 

o r . .... lbe rto Ho.nzer ver i fi cnr o material anoaJ chne -
ta 

dor , e c n stall'am ambos uc ora. c ~;lllposto de pe as usadas b r r as de bron zo da 

strada; ue , depois do terem sido :Joltos os implicados , os rt :coados uiz 

.. c .e r obr inho 1 Jorge e chor obri nho , Gaspar J.JÍ t zel e ,el i x lve s da i 1 v a 

en entrando- se com o d poente na porta da Chefia da J...ocomosã.o, pcdiu- lb .. quo 

an ncias se ao ~r. Chefe da ocomoção que Gesejavam falar- lhe , tendo o depoont 
, 

feito os mesmos serem conduzidos o presen .... a. do r . Ge.r o ·'"rugar , e na prcsen-

ça do depoente , Luiz echer Jobrinho dis e que tinha er.rúdo tanto ele como os 

seus companheiro , mas , pedi~: m parfl ser m ad ·tidos o. t_·abalharom at~ qu ficas 

solucionado o inquerito ; - ue , o .J:C . 'ermano ug r em pre sen .ta do depoente 

ainda 1 ragntou que aqueles TIJ)regados tivessem cometido sem lban te falto. , exo.l­

tand o- lhes as qua idad e õ e bons empregados 1 ao qua r e s nd eram que tinham er­

rado porem se comprem ti m a emendnrem-se; - que em vista di o o r. Germano 

sugeriu- lhes que escrevessem runs carta, o que do fato foi f e i to; - que, fl. inda 

em presen(}a do depoente aqueles empregados citados acima disseram qu/3 t1nh m 

confessado a ua f lta, porem estav::.~.m arrependido"' que foram movidos a esse 

a t.o .ror f lt de .L' e CUl' ..,os, àev ido a.o s p g amon tós a trazados . Dada o. a 1 r a co 

advo odo do inoicato , nad. foi req1 rido. Do.d a n.l vra ao!; do.r.ais acure os, 

pelo r . aspar itzel foi dito que conest va a parte ao "opoimcr.to em que foi 

'nclui o o seu norne uomo tendo ido Ú preson·a do ur' . Ga.r~Ll<.Lno nru er , qt ndo na­

quele ãia o acusado estava ainda preso. el~ testomwnha foi d ito que, de fÓ to , 

r cordava- se a _ ra que o acusado não estav incluído no me io daquele.., a que so 

ref riu . elo ;,)r . ,eli:x- ~ ... lves foi dito que nã.o tinba oontossado ao Jr . 'e no 

Krrtger a ""ua culpa . porem , fÔra ali se apres ntar e pedir par voltar ao traba­

lho . alo r . uiz Becher IÓ.)obrinho foi dito que foi a.o esc:citorio do vr . Germano 

para se a.pres nta.:c e pr ocu ... -ar trabo lho par. u... tonta r o... sou s filhos, a inda sob 

a. impre .. ,sa.o ew que se achava , por ter sofrido os vexames passados na .rol icia. 

o ser tom do este cepo imo nto , o a vo a.ó o dos rs . Luiz e cher obr inho, Jorge 

.Becher ... obr'inbo, ivaldo ~andes , Feli:x lves da ilva e Gaspar Ditzel , ~r . Dr . 

Uewton de ouza e ilva. , retirou- se da audioncia , e ousando- se com o motivo de 

so achar acometido de mal subito , sendo por isso , concedida a palavra a cada um 
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. , 
dos seus constituintes , que Ja fizeram as reperguntas consi adas . ~ada a palo -

. 
vra os d amais acusados , nada foi requerido . •' como nada mais disse e nem lho 

foi perguntado , deu- se por fmdo e ste d poimento , que depois de lido em vós áll 

ta pelo dr . Secretario , vai assinado por ter sidb achado conforme , pelo depoen-

te , aiJ.vogadoj do d'ndicato , acusados omero Carmrgo 

de Oliveira, que o dat iligrafei e assin~~~~L5!~~~~~~~ 

_........,"'?~=..ll!'-~~~-iio<::=:::=:::...l--~ ~ ~ ~~4~ 
~~ 

T o 

, 
~tendendo ao fato de , pelo adiantado da hora, se acharem as partos 

com rcnun iado can a o fisico, orui são c ons to u o in teres ados lib -

rou sus en or os t b lhos as l horas, ficando adi da p 1·a r: anhã, s 8 horas 

ã a ma J1ã. a c nt in ação da inquirição . ~~ . ~resid nte andou dar ci ncia aos 

interessados , que fica.rarn notificuaos dessa delib ra:t-o oertoB do compar oi -

manto . O referid o é verdude un o minh fé de e c tar i c qu l a roi te t r -

o , que v a i as in ad o .u, Homero t;arnar o de li v ira , qu o dat i -

o e re ta 1 i o • -
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• os v int9 e trois dias do mês de lJezembr o de mil novecentos e tr ·nta e 

o i to , á hora OITO , om uma das depen den cias das Oficinas da Lo omoçã.o , eu C • I ­

C I Ad , onde se achavam reunidos o"' membros da. Comissão do inqueri to em to pic.o , 

havendo comparecido tar~em os rs . Dr . ~d 1y 7111 ca , advogado do indicato do 

•'erroviarios do ara.ná e anta a.tarina.; orge Becher ;;obr inho , Luiz Bocher o 

br inho ' a spa itzol , ~elix . lvos da .Jilva , Hvaldo .i.lliend e , i'i' ro.ncisco Lopes 

do 
- , 

tos , .ü.nt onio .. end es o os , ucio Janchuky , Joao .r Jr !3 dos 
, 

tos , Jos 

de . ndrade , Jan.ario 1o.1·res ' cirLento , Josino de •re ito.s , Beneàito de ula , 
, 

J se . S ntos 
, 

ld miro de .Jelo , acusado , pelo I.Jr . _residl3nte foi o.borta 

audiencitJ , com as forma.lide.dos do estilo , msnda.ndo upre Q r o ' nome d teste­

munha Gr . ~ntonio icoli , previ. onte intimada por pro ~r depoi ento n ste 

·~ inquorito ; - e ten o o vr . bec.L· t.ario declarado -uo re :sponào u o pregao o se 

Óh!;j.v presente o apre oado , foi dado inicio á inquiriç o , o modo se into: ..-

I 
, 

'.LI, brasileiro , solteiro , com 2A anos de idade , residente a . ua lo 

estal no 116 , em onta Gro~sa , contando 10 anos de serviço nesta Rede , onde o ­

xeroo a função de ajudanto-mecanico , a o doposi to do locomotivas do 'onta Grossa 

sabendo lêr e escrever; -testemunha que prestou a premes ·a de só dizJr a ver­

da e sobre o ue soube· e lhe fÔr JErgunt do , 1 r spoito do caso de que tr ta 
, 

osto inq~:.erito , cu as peças e objetivos lhe foram lidos e explicados , sen o in -

uirida , di SLe : - quo , hu seis r ases mais ou menos o Jr . Ger ano rru o:c , rJ ofe 

aa occmoç-o teve conhecimento · 1 c ... e desaparoc ram destas Oficinas , mais ou mo -

no 6G cunhas ae .. bronze , para lo cornoti vas , t nd o tamb o de1oente sido infor -

mauo es·e ro bo , p a faz r sindicancm's ,_ respeito; -que , no d itl 17 de .lov 1 -

r o p . re. ssado , o depoente pr· ocurou o vr . Germano Kr uger pa.L'a sol i ci tar-lh quo 

l> di se ao Cel . d olf ito uimarãos porrn suo para g uo o depoente pudos e a. ir 

co o investi ador autorisado , o ue de f to foi fo ito o cone dido pol r . lo-

ado egional ; - que , n madru ada de 1 do Hov abro p . oassado o depoente cono -

çotl a ir na pista 
, , 

uo ju. tinha em vista , ate que tnais ou menos s horas da 

•ranoisco' Lopes dos untos , que era guurdião destas 

ficin um filho , tir.ha Sfl diri!tido á cu.o• d 
·~noe l ...>chnei 
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Schn ider, á .ua do ... osario n. 44, etn ... onta Grossa ;-que pela carrdlça de •' stefa­

no J:Cogua , ranci sco Lopes levár a dois .Jacos com peças e cascalho de bronze vo-

1 h o, e o depoente chep-ou no momento em que ~~anoe 1 · chna.id e r estava. pesa.nd o o 

material , danao vos de prisão a ambos e levando-os para a Delegacia , ap mesmo 

tempo que int rditava o deposito de m teriais velhos pertencentes á ~stra a , que 

se achava etn c asa daquele comprador; - que , depois d t ~ r sido cond z ido á. pre -

s n·a autoridade, que mamou instaurar inquerito i medi ti mente, ta.noel ' ch-

naider presontou uma lista dos empreeado da ;strada que vendia m-lhe ma erial 

novo e valho, sendo cada um de persi preso e interro gado na Deleg cia ares ai ­

to; - que , o depoente estando presente na Delegacia assistia OJ d poi .entoa e 

as confi sãos de todos os acusados aqn.i presentes ..- mais a do .~lodoaldo Biton ­

court , que era guard~ chaves cestas Oficinas e pertencent e ao a partamento do 

Trafego ; - que , ne atas cond i.;Õe s o de o ente poude assistir que tanto Januari o 

Torres do as cimento, como 1 ubans ui1 oneti e os demais acusados presentes , que 

a todo a o depoente conhe o e pelos nomes , c on fessara.ru a sut or ia dos roubos e fur ­

t os praticados , cuj o pr oduto venderam a r.anoel 'chna.ider; - que, em vista do de ­

poen te ter ciencia de que Januario do ~ascimento andav sempre pala casa de dão 

Bach , que tambem negociava com materiais comprados de empregado , fê tambem uma 

ver i f i cação na casa de ste , porem , nada foi encontrado por que / o me UlO havia re-

etido o material adquirido , para .;,) • .Paulo , por meio de auto- cnminbões , confor 

foi a ve riguado pela alicia e consta do ingue.cito policial; - que , o depo nto 

nao assi Jtiu o depoimento de .~.dão .Baoh na olegacia, não ten o ta tbem lido nos 

jornais o ue oeclarou o roosmo; - que , o depoente s be de ciencia propria , que 
; 

to o os acu dos presentes e reconhecidoc pelo depoente neste ato , con f essaram 

as suasfaltas na Delegacia , livre e expontaneo.m nte , ... em nenhuma ame ça ou cons ­

trangimento; - qÜe , t mbem sabe o depoen te que o total em quilos do matorial a -

preendido pelo ~olicia em oa de noel .JC naidor , foi de roo.i ou en<t 1 O 

isto é , mil e novecentos quilos ; - que , por oc sião de ser apreendi o esse mato -
. , 

rial elll casa de 11anoel ::ichnaider , estiveram ali para verificar si pert nc1am a 

rs . lberto ansen , mes#re geral destas oficinas e o ... r: De Jett 

uger , funcionaria da Chefia da .Loccmoçao . Dada a pal vra ao advo pado do )indica.; 

to, por el ... foram f e i tas r e per unta s , que d efe ridA.s , a testemunha. ro spon eu do oo­

guinte modo :- que ha cinco anos exerce a fun a.õ de investiRador policial , nomca.-
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nomeado pel Del gacia ogional; - que , o horario em que o depoente t1·a n na 
, 

lega c ia e das as 11 horas ; - elo advogado do vinàicato foi dito que con-

testava o presente depoimento em virtude ão depoente ter pa.rt. iclllar interesse 

no pr sente jnquerito, conforme tudo pr vurá oportuna ontJ. elo depoente foi 

aito que confinnava o sou depoimento, fi O· ser a expre ssão da verdade , nEo ten-

do nerhum particular interesse na causa . Dada a palavra aos demais acusado pro -

sentes , pelo .Jr . •elix Ll.lves a ilva, foi dito que contes'tiava. o d .noi.onto da 

testemunha, por~ue o depoente não se achava rosnnte na Dele gacia, quando preo ­

tou o seu depoimento , conforr e rovará oportunar.aent D 1)elo ;Jr . Januario ~asci­

men to f o 'li. f e i ta a pergunta seguinte: - si o d opoente sabe a que horas o ao sad o 

prestou o seu depoimento ? ela testemunha foi. dito que não ~.e lembrava. de ter 

ouvido o depoimento da teste unha , àieo , a acusado . elo acusado foj dito que 

quando esteve -preso , foi posto in c cmun icavel e interrogacl o por um sol nado de no . 

me João , que declarou ao acusado que si não confessasse a verdaoe entraria no 

"pau'' , apeoar de ter consideração pela sua. idade , por isso que, o actlsado ao 

prestar seu depoimento na De legacia, mentiu paro. se livrar . ... olo i3r . 
, 

Jooe B. do 

~artos foi feita a seguinte reper un ta: ~i o depoente assistiu o seu d poi ento 

pro"'tu.do na Dfllegacia e si uonhecia o acusado como ladrÕ.o ou que o visse roubar 

alguma ves matel'ÜJ.l da 'stroda? -.!:ela testemnrlla foi dito que assistiu o depoi 

me11to do acusado , '1rest do na uolicia , por ter stdo acu .. do por out:ros companhei 

roa, po:cem, sabe ue o acusado era bom emrro do e nõ.o vju que o n.slllo roubasse 

os .ma.t r:lliis q e vender c. Hnoel '-'chna.iàer • ..t' lo .;r . J.Jnoio Janchuky foi dito 

-quo nno se 1 ombr a v si a t 3stemunha e sta.v pro son te, as m c mo nE:LO se le n.b rava 

do que foi dito na ...,ele ucia , ~orq.ue che una o e V'ÜlBet1 apresontou- :::.e x11onta-

neatrente nara presta.r· doclara•;oes , as quais lhe oram apres ,nt~das pelo vr . Luiz , 

Correia , para assinar '"'er. lhe ter aid•J lidas, e tendo com rado os jornais para 

lêr o sen depoimento , não os encontrou . Os demais acusados nada requeroam a bom 

d suas defesas • • como nada mai s disse e nem lhe foi perguntado , deu- se por fine 
, 

do este depoimento, que depois de lido em vos alta pelo ur . uecrota.rio , e achado 

confonne ~ vai assinado pelo depoente, advo a.do do uindicato, &cusados e membros 

da Comissão . Homero armrgo de Oliveira , que o d tiloprafoi e assino ...... . 

. • 
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~ fÂhUl< da q#a 
olix ~lves da Jilva J orge Becher o.JOb.tuiz Beoher >.JOb . 

~do #é~ 
Nivaldo andes 

.t~í rr:--141 .MJ 
v Joao . u toso 

~0~ ~e ilã Uiílõilêi 

~~ 
I ~ 

CONCLUSÃO 
Aos .l..t,lf-.'J:;L, ... do mê s de~de mil nov•.,cento" 

t r· •t.t e ~faço estes autos c nclusos ao Snr. Presidente. P ~ 
cs ot:;v1dos f1n ~ .• ao q·Je pJra constar, lavrel este termo que assí 

.. . .... Secretari~. 

RECEBI} t: NT --
Na mesma data ac ima, receb i estes autos das mãos 

o Snr. Presidente· o11star lavrei este t ermo, que assrn o 

~~~~-~Secretario. 
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Livro N. 28.-

~as Estados Unidos 
111 

1 '() h 
. . <T~_., 

y~# 

Ponta Grossa Estado do Paraná 

DOLARICIO CORREIA 
2o. Tabelião de Notas ela Ciflade de Ponta Grossa, Estado do Paraná 

----------------

to. Traslado de Procuração bastante que faz --- o s.nr . 

LUIZ B1~ClliR SOBRINHO e outros ------

:orno abaixo se declara: 
Sf\lBJ\M os que este publico instrumento de Procuração bastante virem, que aos Vinte dJ i S --

dias do m~s de Dezembro do ano de mil novecentos e trinta Oi to-- da Era Cristã, nesta cidade de -Ponta Grossa, Estado do Paraná, perante mim Tabeliao,em Cartorio -- comparece 
como autorgante Luiz Becher ~obrinho, Jorge Becher Sob:r·iullú , uas Jél.l' .ui t.ze l, 
Nivaldo Mendes e Felix lves da Silva , brasile·ros,c· saclos , í'ér·l·oviaria­
rius e rcs · dentes nc"ta cidade .---

reconhecido como o proprio das testemunhas no fim deste assinados e estas 
de mim Tabelião do que dou r~. af, perante elas disse· que por este publico instrumento nomeuva 
e constituía seu bastante procurador O dr.N~'II'ON u US , SILVA,brasileir,caSUC!u,ad-
vog do e 1EB ident e nesta c idade , com 1J odere s l.HITfJ los e ber·aes 1)ar u u firn 
especia 1 de de1'ende1· os autor~ nte s no processo criminal que rui inst uJ 
rado na ol1cia dest c ide de e a tu lr1ente ...,m Juiz v, e rn torno do desapar 
recin-ento de bronze das J·icinas da 1 ede de Viação l arcmá-uantl Catar1-
na, podendo requerer e c legar o que cunvier, arrazor,articular:ç-aco:t roe r de 
despac:t1os ou sent nças , pruduzi:r provas e todv 6enero , praticar c..yaes ue~ 
atoo 11c'1 defeza elos direitos dos outorgantes , ncompanhar inque l itos ad­
minist:t'a ti vos, inauerindo testemunhas ,requerer e E let:,ar dentro dele s o 
c ue conviEr.?_em qualquer faze até o cons o acional d ,raball1ú, l~.iniste­
rio do T:rP c 1 ho e s ssta bel e cer es ia • ---

.. ....... ~ ...................... . 
OOLAR\CIO 

,& 1 be\Uio de Nota::, 
Poata Groua - Paud 

e-_ ........................ , ..•.... 

FIBJlA M TAB.0 LAPO 
- JUL. FLOM.MIO. 

E de como assim o disse do que dou I~, e me pedi lavrei este instrumento que depois de lid~~ ~ .. 

perante ditas testemunhas, o aceit ou e assinarn, pet nte imD:Olaricio correi a , 2o Tab . 
que escrevi e essino.~~elada devic.tmnente) Ionta rosc.· a,~-.~2 de eze:no1·o 
1908. U D!Bla r1 c lu Cor.t.e ia , ~o Tab. (aa) L ui~ .. .t3echer ..;l;r·0 Jorge uecher uOb 
f;-PRlJAr Dit?..e] .- Má'lZ' ldo 1 endes •. L"elix .~lves a.~. uilv· .-te~;t ' . CaSiTilil O ...JC­
~eszt.:azén .- il nc o c . 111e e~eB.- l!"tiblu.wuc1 uUJ ~ . v~d.J..'t:: · t:: <,;um u ur lblHU 
ao qw 1 rne r·epot•tu ~- ié . " ~C:/_ / · 7. 

.Jm t .... sto~de ver·dade. ur. ... aiur ~ ·,-e~ .->-~ 



SINOICllTO UNITrVO DOS FERROVIí\RIOS 
DO PARANA' E SANTA CATARINA 

Delegacia Reg. da 11. Urug. 
Rua Florestal N. 11 4 

PONTA GBOIISA , 23 de ezemb o de 19 

11 10 r. J res i ente da Comissão e I nqueri tos. 

Tem a presente o firn de apre entar a • • o advoraão deste 

indicato. o r. r. 4 vy ilaca o 1Ut 1 esta i cu bido tl acompa 1 ar 

o in ueri to ad nini ·trat i v o ~to r~. Jos Ua tis ta dos antu , 

1t011io • Goe , Jo é le Aillra<.le, ahlomiro Je ' llo, ~rancisco 

Lope , Lucio .Janc mky, Juziuo •'reitas, J e 1cdicto de Paula, e Jo o 

e r s dos · 1tos, sob lU ero ::> O, ·co npanhaudo-o até fi 1a l. 

..:~e n ais sir o- e da oport 1idadc, par· apr ellt r a V . .J. 

os meus >rotcstus c alta e tin1a e co 1 id ra :ão. 

aula ões. 

-~h~~~~ 
laciJu ·no 1 t Limá. 6 

res idc,lte. 

, ! 



~: SETEl.iB I OUTUBRO . 1 : Januari o T. Nas e1meh.r,o . 176 '1: 62~3 . . 
240~5 : 25o'3 

. . . 2 : Luiz 3echer Sobrinho . . 184 '\9 : . 212 ~ 267 >1 242 a: 218 - . : . . . . . 
• 
~ : F e1ix Alves da Silva • 48,.4 • '91 : 54 1 115

1

6 96'~8 92 '5 . • . 7 ' . . : Gaspar Dietzel 234'
1

1 209')2: 2o8 2 230,-,2 . 327.8 "5 . 272 3 . . . c - . ~ 

5 : Jor ,e Becher Sob . 283 .- . 260'"'-: 26~ 8 284 '3 . ~~1.1\.3 307- . 317'- . . . 
220)(5 : 19 I 9 

. - ) . . . . 6 : 1Uvaldo ~endes 267· 3 231 )3 106 1 70'·,...: 82- 8 . . . 
7 :Fr ancisco L. Santos • . Tl . - : 3~:)5 -- • ~=;a~ . 72!1'9 : 10- 4 . 

• . . I 
. 

72-'\,-
. . . 8 :José de And rade 44>5 . 89 8 : 12 .7 105 - 52'2 . : L:-4 j5 : 89) . . . . ·)? . 

• 9 : Luclo Ianchuld • . 38 3 • 81~9 34 7 : . . • . 
:10 

, -
Santos (Batist a) . 41 1 . • : Jose B . a.o s . . . 

:11 : Taldomiro F/ :e1lo(Ferre1ra)- . . 33 ;8 32 4 . . 
26x-

. 
:12 : A.rthur . da SiJ.va{Antun s)92""'8 . 37 2 . . . - ;i.-. • 
· 1R :João J éres dos Santos : 106 8 . . . . . -- . -- . - ( - ;- : • ;1 t 

A 
:3enedi to de Paul a --- . 

5~:~6 
. -- . -·r = . . . . . 

:15 :Geremias Silva Freitas . 23' 72\8 . 22, . 39"'7: . . . . . 
:16 : Antonio endes GÓes . . -- 2''1 . . .. 

• . I -· .. ,.... . .. 
o.;aJ1 uario Torres do . ascimen to , Funa.idor com a cl.iari a de 14-' >- de Janeiro é . . ovembro trabal!lou ll8 dias . 
João .Jéres dos Sc.nto s Praticar. te " 7 ç;; 11 11 11 H 11 ~35 I . ..,/ 

!3enedicto de Paula 11 11 7 - 11 " li 11 11 21.~9 , 5oo • 
• 1t0 ÜO ·.:endes G6es ~ prenc1iz lt 415 I li 11 11 218 -• 

. otat= ua.nto aos cte:-e.is , trabalharam alérp de 25o dias . 

Ga.SJaar Dietzel , :! J .. Lt:.lo c...o cor . .:-ente A.'l'lo , passou o..e ajudante com 10~~8oo , para fund.idor de 2a, COD. u··ooo 
... o se de rade n Sete ,.'bro 11 11 11 n 11 2a com 9. 8 " e.jua.an te la con 10 800 
:enedicto de Paula Outubro 11 11 11 11 ~prendiz com 6 5 11 Praticante 3a com 7~000 
vorge Bcc~er Sob . "I 11 11 11 11 Fundi dor 2a 11 "';_ 11 Fu..."l.dià.or la COr.! 12': oco 
elix • ves da Sil ra 11 11 I 11 11 11 11 n 11 CO!J 12j000 

:lva.ldo .:enã.es 11 11 11 11 11 11 11 '\ 11 lf COI!l 12 000 
Luci o IQ.Ilchuki 11 11 11 11 ~~udante 2a 9 ;8 11 Ajudante la CO!Il 10· 800 
~enedicto o..e Paula 11 " 11 li " Aprendiz 6 ·~5 11 Pr .... ticante com 7 000 

QF'i'-CT • \8 ·--~ , en 20 de o de 1938. 

D. ~: . 



IlmQ . Sr . Mestre Geral das Ofi'icina.s .. 

De accordo com a carta r'i1e 28/6Q46 do corrente ,do snr . 

Chefe da L::>coruoção, :Procedemos a avaliação dos na teriaes ap ehen­

dido :pela Policia, nos q_uaes encontramos o seguinte, 1833 kgs sen­

do 1332 kgs. d.e bronze velho e 501 kgs . de bronze novo e, 1 tambor 

<ie freio vacuo novo • 

..o.valiand.o os ma teriaes :pelos :preços estipulados pela 

Rê<ie, a m zão de 5 000 o kg . de bronze novo e , 2ljp000 o kg . d.e bron­

ze velho, perfazen<io a importancia de Reis . 4 : 289 000, inc1us1vel 

o tambor. 

Saudações 

(a) Ernesto Ricetti . 

(a) Theodoro Pansolim. 

C Til. 



REDE DE VIAÇAO 
PARANA'-SANTA .CATHARIN.A 

End. Telegr. : HEOEVfA 
:-: Caixa Postal1 P :-: 

~ · X1 

~. 

Otfia1nas,.2-0 de Dezembro de 19::38 

Illm.Ohefe da Looomoção da Linha Itarare-Urug~ 

Off1o1na 

INQUERITO .AWNISTRAOTIVO nr. 560. 

Solici to-woa- a f1nez de inf ormardes ao p~ 

desta,quaes os am.pregados prov1sor1os envolvidos no caso de. que 

trata~ este 1nquert to q_ue~ foram di apensados em vir-tude das aonc1 usões 

do tqu&ri to policial. 

o Presidente da ComissãO de 1nquertto. 



.tv o 

•• 

• 



Cfl ---
' 24 de Dezembro de 19 s . ~ 

-o ari 
" 

Com i c o-vc dt: r .... do • n • te, que 

tl ' :EJ D . ~.;' o . s 

C:'J f1m d f a. em ar t :1 cu lado , j u 1 ' 

• e t ,..,. ~'~1" . t stemu h 

~ 

~8&~~~~~~~~4~~ 

, 
e o ma o 



G · par Di ~:al- operari o 

LUiz ecb r SobrO- " 

Jarg Beche r Sob l ... " 

~4 de 

Feli:x: AJ..ve e d n Sil "' o per &r i o 

ivaldo eodes ... " 

Cia-;6o/ 236 

zan.bro de 19~ .-

'j:L, 
?E_ 

Oomuni•o-vos de ordem do Snr. Pr sid~nte, que a partir d 

da ta do vosso O 'NT , acha-se oom st durante C ~r\.iü di s o procésso 

em tóp,.oo,, a fim de apresen rdes defeca em a.rticul. o, é:U'rolardes tea-

temunha até o i mo d. TE e juntardes d ocum n o .-
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24 de dezembr d c 193 .... 

.. 

T 

o , n .o - o~ d ' iJ'J.' ct • 

, 
V(ISUO C.!El . , • ..... . c t 

·-
J C t; e t ... . 
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C E ú .hl · · <r· U N '1' A D . A 
1 

Uerti r· que ~ infrá fora n1 devo 1 vidas os autos, 

com as defezas doe acusados Gaspar Ditzel, ~uiz Becher obrinho,Jor­

ge Becher Sobrinho, Felix iüves da ilva, i valdo endes, José Ba­

tista dos antas, Antõnio l. GÓes, José de ndr de, V ldoniro de e­

lo, .l:!'rancisco J..J0 pes, LÚcio Janchu.ky, Josino de J:l'reitas, .Benedito de 

ul , João iíéres dos antes e ubens imonetti, as quais junto a 

estes autos, como ad i ante se vem . Outrosim, que decorreu o prazo ê 
... 

nao apresentaram defeza os acusados Clodoaldo Bittencourt e Jenuério 
) 

T. Nascin1ento. O referido é verdade e dou f • Eu,~dt::~~MA.M~~~~ 

ecre.tário qw JD.vrei a presente . 

m Curitiba, 30 de dezembro de 1938 . 

CONCLUSÃO 
~ osf"~ .. .t..:....a ... do mês de .. ~ .. de mil novecento · ·· 

: ·.c e .. ~..> faço est&s autos conc1U$OS ao Snr . Presidente. p . ' 

\ ~ 'i 
do que r, lavrei este termo. que a s~j:~ · 

... ... ........ . ........ -rj':o.-....... _..~lj-lé.,.."l;g:UJ~~I.~w..e..t..MD... ,. :; ,. .. ,. .. Se c r e t~ r i o. 

• I . 
-~ o .. ., 



D E S A E S C R I T A. 

Pelos denunciados 

José Batista dos santos, Antonio M.Go e, José de Andrade, Waldomiro de 

Mélo, Francisco Lope , Luoio Ianchuky, Josino de Freitas. B nedito d Pau-

la, Jo-o Neres dos Santos Rubens Simonetti. 

Instaurou-e o presente inquerito para se purar as respons -

bilid des dos !erroviarios cima descritos e que a acham envolvidos nos 

roubo de bronze outro materiais das O!icin s d linha Itararé-Uruguai 

Os !'to 

D acoberto o roubo nas Oficinas, foi o mesmo 1 vado ao conheoim nto d Po• 

licia que diligenciou para elucidação do ooorrido.Foi ordenada a pris~o 

do indio dos como autores do delito.P r nt a autoridad policial o !er­

roviarios oonf saram• e culpado .A imprens ocupou-se d t lhadament ~o 

ca o , m longos noticiarios J tecendo comentarioe foi unanime em afirmar 

que a causa do roubo foi a ituação critica dos opere.rio ,que pr mido p • 

las neceseid d s deoorr ntes da vida na falt de seu salario qu 

encontram com um atr zo v rdad iramente espantoso, tiveram qu lançar mio 

de bronz e outros mat riais p r oon guirem algum dinheiro com o qual 

pud as m atender d apez inadiaveis, t ndo m amo trocado aquel material 

por generoe e.limenticios.Compre ndendo e. nece side.des do op rarie.do 6 que 

a emprez a com roiai de todos os paizes civiliàados efetuam o pagamento 

do sale.rio semanalmente , o paa o que no Par n os atrazo d v ncimento1 

chegam a. 6 7 mezes. 

Argumentar-a -á que embora os pagamento estejam atra ado isso não autorj 

zaria a que os ferrovi rios lançassem mão d'aquilo que lhes não pertencim 

e mesmo porque Assooiaç-o !ornecer-lh e-ia. o que neoessitassem.Puro en-

g no.A Associação tem o s•u estoque desf lo do de muito generos. o qu 

obriga o seu clientes adquirirem certos generçe que permutam por outr~ 

em armaz n e casa comerciai• da oidade.A Associação tamb m não paga os 

lugueis de casas dos operarios,n m luz, nem agua, nem scolae eto ••• 

Falhos d redursos pecuni rios eles, acusados, deixaram de lado o senti-

mento de honra e mancharam seus nomes para nfrentar neces ide.de premen· 

t a que os levou a propria condiç-o de mpregados da Rede.Admitimos 

culpa de alguns dos aousado que confessaram na policia, embora meaçados 

(deol.fls.) 
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Concordamos que se lhes imponha uma penalidade, mas somente não podemos crer 

na dáreza doe sentimentos dos que os iaão julgar, si pedirem a de~aeão des­

ses velhos servidores da Rede,fatores incont ates do progresso da Estrada. 

SDmente aqueles a quem o destino amparou dando-lhes recursos de fortuna ou 

altos cargos, não abem o quanto de miseri e de necessidades sofr mos opera 

rios que 1 butam d s61 a s6l para ganharem um insignificante ealario que mal 

chega para o sustento da familia por vezes numeroea.Condena-lo seri dupli­

car-lhe a pen pois o proprio destino já os condenou a uma vida obscura, 

humilde e mais do que tudo trabalhosa. 

Q! prineip~ie culpado 

A maior culpabilidade do que se passou oabe exclueivament a doia negociante• 

inescrupulosos, que antevendo a possibilidade de grandes luoro , aconselhavam 

aos acusados a que trouxessem material velho das Oficinas, porque lhes assis­

tia esse direito uma vez que não recebiam os seus ordenados.Tais compradores 

que se loouplet vam daà atitudes menos fignas do ferroviarios ' que deveriam 

ser punidos com o maximo rigor.Revoltou-nos o depoimento de Manoel Schnaider 

quando declarou que "sempre agiu com intenção d• ajudar os empregados que o 

procuravam, maia por uma CARIDADE do que por negocio propriamente dito." 

Ajuda-los seria mostrar-lhes o erro e nunca deixa-los continuar em praticas 
~ 

menos recom ndavei .E incrivel a desfaçatez desoe aventureiro.Adão Bach ' o 

nome do outro receptador de materiaie.A essee 'poasivel que nada aconteça •• 

O depoimento do C.H.L. 

O Snr. Germano Kruguer, Chefe da Locomoção, declarou:-que depois dos atrazo 

de pagamentos des ealarios começaram de novo a crescer esses furtos de rou­

bos etc •••• o proprio chefe concorda com a causa que levou os operarias a 

praticarem o roubo.Continuando o seu depoimento s.s. disse que " a maiori 

dos empregados envovidos neste ca o são antigos no serviço, com alguns anos 

de aprendizagem nas Oficinas e teem um passado limpo ,sendo considerados como 

bons artifices".Ess a declaraçoãs dispensam comentarios. 

Depoimento de Antonio Liooli. 

Encontra-oe fraglantes contradiQois nesse depoimento.Entre outras:Diz ele ser 

investigador a cinco anos e disse que h via pedido ao Snr. Germano para qu 

pedias autorização ao Cel.Adolfito para permitir-lhe agir como investigado• 

autorisado.Si ele realmente é investigador poderia pedir ao delegado para 

trat r do caso sem f lar com o snr. Germano.Deolarou que assistiu todos os 
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depoimentos na Policia e sendo interpelado por alguns doa acusados disse que 

não se lembrava si h via ssistido ou não.Declarou , ainda
1
que não assistiu o 

/ 

depoimento de Adão Bach,não tendo lido nos jornaes o que o mesmo declarou.E 

mais do que evidente as contradiço- .outro absurdo ê que ttpreguinho" aeja.
1

ao 

mesmo tempo
1
fe r roviario e funoionario da Policia Civil. i trabalha na policia 

esta indebitamente percebendo da Estrada, aem trabalhar.,e consequentemente eem 

produzir. ta testemunha tem particular interesse na c usa porque talvez disso 

dependa a sua efetiv ção na Policia.Ae vacilaçoea da testemunha demonstram que 

ela estava faltando com a verdade. 

A inocencia de Rubens Simonetti. 

Contra esse empregado n da ficou positivado ,ninguem o viu vender bronze. o pro­

prio comprador Sohnaider não o reconheceu. Sim.onetti como empregado do Almo­

xarifado poderi vender objeto de maior valor e de mais f oil transporte , co­

mo por exemplo: Metal Patente White Bronze d 14 416 o quilo;idem especial na 

1 de 5 000 o quilo;Aço rapido de 28 303 o quilo;Fio de Niquelina d 600$000 o 

quilo e uma infinidade de material cari simo.Com tais materi ia não seria pre-
. 

ciso furtar bronze cujo preço da venda não ia alem de l 300.86 isso bastaria 

para comprovar a inocencia de ora aousado.o estoque do Almoxarifado onde tra-

balha Simonetti foi encontrado em perf eita ordem acusando um xcesao de 9 qui­

lo de bronze. Si houvess roubo não poderia haver sobra.(Ver doo.junto) 

·Finalmente 

J' se disse o que julgamos necessari~e agora s6 nos resta esperar o vereditum 

da Comissão de Inqueritos quejestamos certo , saber! apreciar serenamente a cul· 

pa de oad um, fazendo Justiça, enio esqu cendo que ha mais de um mez esses 

empregados veem passando pri va.çoes com a ial te. de trabalho a que os levou a 

suspensão do serviço.Cremos cegamente na bondade do nr. Superintendente e de­

mais chefes da Rede que saber-o relevar e. primeira falta deses humildes opera-
' 

rios. E ,assim 6 que , confiantes na Justiça dos seus ohe:f'es esperam o resultado 

do presente Inquerito que os declarará isentos de culpa atendendo as oirouns­

tancias do moanto. 

Ponta Grossa,29 ~e Dezembro de 1938. 



SINDICJ\TO UNITIVO DOS FERROVIf\RIOS 
DO PARANA' E SANTA CATARINA 

Oelegac:la Reg. da 11. Urug. 
Rua Florestal N. 114 
PO~TA GBOII8A 27 C ezcm ro de 1~38 . 

111m2 nr . res i l nte ~ommi são ~tqueritos . 

o 

Tem a presente o fim de apresentar a V. S. o advo ado deste Sin icato , o 

nr . r . ~wy Vilaca, o qual esta incumbido de acomp~1 ar o i1querito 

ad.inistrativo do nr . ubens imonetti , qual tem o nr . 56 , acompa11a1-

do- o at o fi al . 

m mais servimos da OlJOrtunidade pura aprese 1tar Y. s. os &lO!:>Sos prote t os 

de alta e tima e muitas. considcriiço· s • 

.:.~oudaçoc , 

~~ 
.,lacido ~~anoél de Lima Jo!:,é ,.,antas 

r i ente . .>c ereta rio . 
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DI;~ Db VIAÇAO DAOANA' SCATAOINA 
- &1d.Telegr. Ofi)I;VIA- Caixa poml D-

Oficinas, 23 oe _ _ Novembro de1Q38. 

DEOLARAÇitO. 

Declaro, a pedido do Snr. Joio Simonetti, que nesta data, 

conferindo o estoque de bronze em lingótes do Almoxarifado, en­

contrei o mesmo em perfeita ordem, isto é, apresentando uma sóbra ·--
de 9 quilos o .. 

O referido material está depositado no galpão que se achava 

a cargo do servente dêste 

Por ser verdade, 

fe da Estr u.c~-...........,. 
Fe São Paulo Rio Grande 
da 1 nha Itararé Uruguai. 

JD/. •• 

Rubens Stmonett1. 

declara~ão. 
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Crime, ivcl e Corne1·cio 
Escrilorio e llrsidencia: 

RUA .1UGl!S'l'O RIBA'", 68 

c/)Jnla c§Yt(}()Ja - e9fztrmd 
!O' 

1LUS1 AO JULGADOR . 

/
c; ' 
-~ ------

Pelos acusados uaspar Ditzel, Luiz H -

cher ::lobº ,J·orge Hecher dobrº , .f:ilelix 
Alves da Bilva e Nivaldo ~endes. 

Do inquerito admini strativo f eito sob a presi 
dencia do ·nr . mrcial lVlS.ciel ,nº 560, verif ica- se o se 
guinte; 

ue as conf issões feitas pelos acusados na po 
licia,não representam a expressão da verdade,tando q e, 
das suas declarações prestadas no presente inquerito 
tira-se a conclusão positiva disso ,pois todos êles d -

·· clararam que foram coagidos a prestarem aquelas decl -
rações na policia,motivo porque,de ac6rdo com a lei, 
essas declara ões nenhum valor juridico têm. 

A carta firmada pelos acusados,fls.l4 dos 
nenhum valor juri dico tambem tem, visto como foi ela r -
digida por insinuação do onr.Dr .Germano Kruger,Uhéfe • 
da locomõçao,conforme disse este em suas declarações 

~ de fls .de modo que,tal documento,e como 
se nos autos,pois nenhum valor tem . 

ue os acusados não são culpados ,verif ica-se 
·~ claramente dos autos do processo ,não só pelas suas d -

clarações , como pelos depoimentos de todas as testemu 
has que depuzeram no 1nquerito,as quais afimmam de 
o a produzir inteira fé,com a mais absoluta convic 
ue os acusados nenhuma culpa tem no caso do 

urto de ~ronze das Oficinas da ~ strada,sendo qu , os 
ompradores ~oelSchnaider e Adão Hahc Ádepoimentos 

ls.71 a 74~firmam com segurança ,de modo incontesta 

el ,não terem comprado ~roze , das mãos dos acusados . 



óra,é natural,que si por ventura tivessem os r -
feridos compradores de Bronze,comprado alguma partid 
desse metal,dos acusadbs,quando prestaram as suas de 
claraç~es no pr~sente inque~ito,teriam afirmado isso 
entretanto são .êles quem afirmam de módo cabalta não 

\ ; l , ~ , o \ • ,I \ ~ 

dei~ar a menor duvida,que nãp cpmpraram Bronze das m os 
dos acusados,pelo que se conclue claramente que este 
não tiraram nem venderam qualquer· ·qu-antidade de .tsron 
ze pertencente ás Oficinas da . ~strada.· 

E tanfo os acusados não são culpa~os,que o ~ 
Uhéfe da Locomoção',Dr .Germano Kruger , em sua carta de 
fls. 9 a · 11, p.ediu uma pen·a de suspe~ção de 30 dias, ao 
acusa?-os 'do que se conclue qu'e, si por ventura . fossem 

, . 
eles de 'fáto culpàdos,a peda pedida se~ia bem maior, 
..... 

•· I é' natural' de ac'ordó com a 0 gravidade do de li to pratic -
Ao ... • • 

4 do, se tiv'essem os mesmos pratlcado qualquer de li to. ,., . . , . 
Entretanto,nenhuma ·prova existe nos autos,~e 

la qual se·possà' res onsabilisar os· acusados,e,nessa 
condi ões,nãb havendo nenhuma prova de culpabilidade 

{ ,.. . " 
dos mesmos acusados,nao ·devem nem podem ser . eles 

". ... ' .. . . . qo . 
ponsabilisados por um delito qu raticáram. · . ~ 

Assim send.o,'Cíe conformidáde com a pr6va 
lhida no presente ' fnquerito,esperamds que sejam os r -

.. "' ' . 
feridos acusados julgad~ não culpados,considerados, 
portanto,inocerttes,eomo é da mais sgratla e mais rigo 
rosa,funcionarios de ·ótirra conduta ahterior\aS -im 
conheci~repe lo dr.Kruger. J U TI ç A. . . . 

t Ponta ürossa,iode D~zembro de 19~ . 

,_ , 

• 
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I 't Ad ' . t t ' o c) 6 {) nquer1 o mm1s ra 1vo n . ....................... ContínuaçAo ................ .... .. 

( (~~ c<.-<7 -X. ../~/~ 
' ~ ~ / Q. c.a.d .... ~ J-~y-?41c/'( 

~~ d.u..~~ o~~ 16~ /~ ~o-T ·: 
, ck. eL i ~c... olt f?~ ~ ~ tJ ~o.::/~; eL. _,lA.( r-u' 

. ~;; ~~~~ 
~ c/2.. ~~~~~~~ 
~~ ~~/oZ'? .. 7'~~ k / ?-J.-j 

~- ~ Ot-C!A~ 
?.._,C'/ ~~ 

E.CEBIME.NTO 
Na mesma data acima, recebi estes autos das mã 

· e para constar lavrei este te(mo. que assi o 
~,.IC--- I I 

~,.._~ . ---------· .......... Secretario. 

Aus .J~ .L.~o Jm~ : .. J.~-------- d ~ mil novecentos 

e tri nta e ·~ junto. a estes a(Jos w. .. ~---~----=-1.S..b.ojJ:P..J.' 
k ... .. ... . ____ _ ___________ como adiante se vê~ que par~ 

constar lavrei este termo que assfno ~ .. ~~...&.~:RA:~~~~~t\l 

Secretario . 
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~~O'= Vlt;r:ÃO DAOANA' SCATAOINA 
- ~d.Telegr.ll~DbVJA-Caixa postal P-

I Em~~9Cf!ll"rto~"J]-""" ao 

C 
. Fl!eltJ.Il I-560 nA uritiba, 26 de J.:..meiro &ó 4:93'); . 

Ilmb Snr . Presidente da Oomissa:o de Inq_ueritos, 

~--~ OJ)~~ Nesta 

~ AN '27 9 ~~ AM c At.-~~czj; 

Afim de ser anexado ao res~ectivo inQuerito, junto vos 

enviamos o oficio nQ 200, de 16 do corrente, do Snr . Chefe de Po­

licia do ,stado do P raná, e oem assim o relataria do inQuerito l 

instaurado pela Dele acia Regional de Policia de Pontu Grossa, re­

ferente ao roubo de bronze praticado nas oficinas desta de . 

saudações 

aug • 

• 



ESTADO DO PARANÁ 

CHEFATURA DE 

Cu r i t i b a , ....... ~~··· de ............... -rtªP.~ .. ~;'.9 

N .0 

....... ?.99 ....... . 
MS/RC. 

Senhor Superintendente: 

Incluso,tenho o prazer de passar ás mãos de v.s., 
c6pia do Relatorio do inquerito instaurado pela Delegacia Re­

gional de Policia de Ponta Grossa,referente ao roubo de bronze 

praticado nas oficinas dessa Rêde,em que são injiciados os fer-
o/ 

roviarios: FRANCISCO LOPES,JANUARIO TORRES DO NASCIME TO,LUIZ 
" BECHER SOBRINHO ,FELJX ALVES DA SILVA,BENEDITO DE OLIVEIRA,JOR-

GE BECHER SOBRINHO,RUBENS SI ONETI,NIVALDO MENDES,VALDOMIRO 

DE MELO,JOSINO DE FREITAS ,GLODOAIDO BITTENCOURT,ARTUR ANTUNES 

DA SILVA,JOSt BATISTA DOS SANTOS,JOSt DE ANDRADE,GASPAR DITZEL, 

GEREMIAS DA SILVA FREITAS,ANTO IO MENDES DE GOES e WCIO JAN­

CHUKI e os comerciantes MANOEL SCHENE IDER e ADÃO BACH,to os 

residentes naquela cidade. 

A v.s.renovo os meus protestos de consideração e 

estima. 

Ao Ilmo.Sr.Superintendente da Rêde de Viação Paran~-Santa 
CatPrina, 

- CA PITAL -
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COPIA - R E L A T O R I O Const ta-se do presente processado,que 

FRANCISCO LOPES,JANUARIO TORRES DO NASCIAmNTO,LUIZ BECHER SOBRINHO, 

FELI.X ALVES DA SILVA,BENEDITO DE OLIVEIRA,JORGE BECHER SOBRINHO,RU­

BENS SI~ONETI,NIVALDO MENDES,VALOO .IRO DE MELO,JOSINO DE FRE ITAS ,GLO­

DOALDO BITTENCOURT,ARTUR ANTUNES DA SILVA,JOSt BATisrA DOS SANTOS,JOS~ 

DE ANDRADE,GASPAR DITZEL,GERE IAS DA SILVA FREITAS,ANTONIO MENDES DE 

GOES LUCIO JM' CHUKI,empreg dos ferroviarios, busando da confian e 

que lhes de osit vem os seus chefes de serviqo,vinham,desde algum tem­

po,roubando bronze em pegas usadas e em b rras i ort d s,das Oficinas 

da R .. de Viaç·ão Paraná - Santa Catarina ,nesta cidade ,meteria 1 es se que 

os mesmos vendiam aos comerciantes MANOEL SCHENEIDER e ADÃO BACH,prin-

: 

1

:: ::·:::.:: t::i ::::: • previ ato nas Isi S. ; ;.::: :~:\Repub li c e, pelo di to 

funcionarios,assim corno aquele~ ... ÇQ~~·~cJa~·~~ .. ~··-, .. devem ser responsabilisa -

dos criminelmente, • .. / (' // '<:<· . 
MA OEI SCHENEIDER é .:tào cri'minoso ,.que,alem de estimular oe modestos op 

rarios n pratica d~~. crime,~·:à·oTi·~:·~hanào-os a roubarern,recebiam o bron-
. .... ... ..# . .... ..... ·-· , • -

ze que dos mesmos comppsva,as ocult a e escond1a-o no parao da casa de 

um seu parente,onde se fez a apreens~o constante do auto de fls ., o que 

bem deixa patente que tinha aquele comerciante perfeita noção do crime 

que praticava • 

. As declarações dos ferroviarios faltósos não deix~m qualquer duvida 

quanto ao áto ~riminoso do indiciado anoel Scheneider,duplamente cri­

minoso,de vez que arrastou muitos pobres operarios,chefes de familia, 

de honestos que eram para o lodaçal do crime. 

AD~O BACH,em suas declarações,confesaou tambem que comprara bronze 
I 

roubado por JANUARIO TORRES DO NASCIMENTO,e,se nas busc s procedidas 

mão logrou a policia apreender qualquer quantidade daquele material, 

em poder de Bach,o foi,certamente,pelo fáto de ter sido êle avisado 

pelo proprio Januario Torres do ascimento,de que a policia já desce-

AOA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 

z 
> 0 I 
> 
1/) 
m 
m 
1/) 
o 
:0 
m 

-< m 
:0 ,.. 
z 
m 
~ 
> 
3: 
> 
:0 
Gl 
m 
3: 



:E 
UI o 
a: 
c( 

:E 

~ rn 
UI z 
-c( 
a: 
UI 

rü 
a: o rn 
UI 
UI rn 
~ 
c( 

z 

-
erreloricJ. 17or e }usli[Cl 

descobrira o roubo que vinha send o feito pelos ferroviarios,como se 

vê do depoimento de .&dão Bach,de fls. ,dando azo a que e ste tomas se 

providencias acauteledoras que vies em evitar a sua res ponsabilidede. 

Entre os ferrovi rios cuj as responsabilidades fic ou provada neste in­

querito,aparecem Januario T'orres do Nsscimento,Iuiz Becher Sobrinho, 

Fel i z Alves da Silva,Jorge Becher Sobrinho,Rubens Simoneti,Nivaldo en 

des,Gaspar Ditzel e Iucio Janchuki,que,se rundo fui informado,ouvidos 

em inquerito administrAtivo,fizeram acusações á policia,dizenào ,uns 

que não sabiam o que haviam as sinado,outros,que haviam confessado o 

roubo pare livrarem-se das ameaças da policia. 

As alegações ridiculas como s·o,àe modo nenhum virão diminuir o v elor 

do apuredo neste autos,já porque séo recur~.os_...d·~·······que os mesmos lança­

ram mão,insinuados por alguem,o que r: .~sa.ii~. 9-a····:G~·~··f.ormidade dos termos 

usados por aque l es criminosos· .:.i .. á :.::·P·~~q_~.e::~:-;·~::~·:·-qeclaraçõe s de outros ind i 

ciados são formais,quando ... .sê····;:f~·;:é:~·· ··:os me ~mos. 
... ~·· ·..... \ ... \,\ 

Assim, o comerciante .. noel ... ~chene;.c1er diz que ent re as pessoas que 

lhe vendiam bronze -:~~oubad os ··:ria·····o;icina da Rêde Viação Paraná - Santa 

Catarina ,nesta cid a~·~···,f.·i·gt;·;·:vam Luci o de tal ,Ge spar de ta 1, Luiz Becher 

Rubens Simoneti e Januario Torres do ascimento. 

Em ·suas declaracões,todos es se s indiciaàos,a exce ção de Nivaldo en­

des,afirmam que vendi m o bronze roubado ao comerci ante anoel Schenei 

der,o que vem corobotar o acerto,digo,acerto deste Último. 

Nivaldo Mendes,o unico d aqueles a que Manoel Scheneiàer as referiu,e 

cujas decl ar ações não combinam,di z entretento,que roubava bronze e 

vendia-o a rt r ntunes da Silva,o que ~ por este confirmado,em sues 

declar ções de fls. 

Alongar-se e ~ ta R gional em coment r o proces eado 7com a intenção de 

demonstrar o crime dos indici ~dos acima enumerados,é desne ssario,de 

vez que as declarações de todos eles falam por si s6s,pela clareza e 

espontaneid ade como foram feitas,no que se viram fevorecidos aqueles 

NADA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 
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criminosos,pela maneira branda,até mesmo carinhosa,como esta Regional 

os tratou,até porque,seja como fôr,~ constristador o ve r -se tanto che­

fe de familia,envolvidos em crime de roubo,sem qualquer justificativa 

em seu favor,uma vez que a necessicade,por eles alegada,fals mente,á 

fre nte da Lei não autoriza ndnguem a lanc.er mão do roubo~principalmente 

como no caso,em que tinh m todos aqueles ferroviarios á sua disposição, 

para darem de comer e vestir ás familias,o Armazem Beneficente 26 de 

Outubro,entidade classista de que são todos associados. 

Eis como não poude esta R~gional chegar a outra conclusão,que não a se­

guinte: são criminosos os ferroviarios enumerados no inicio deste Rela­

torio,assim como o são tambem Manoel Scheneider e dão Bach • 

.. -

NADA SE ESCREVERÁ NESTA MARGEM 
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I 2, 5 6 

1 a t 6 r i o 

Vistos e be exi linados est s autos ae inqué ito aw i i trativo,etc . 

ten enuo solicit· -o da Ins etoria ·er• l a Loco o ão, nino 1 

~u. eriJ t n ncia da ê e, p 11 orta ia e 9 eze nbro o ano in o, que 

·o 1is ~o noilleuda e no fi 1 a·sinada proce esse a instai c o o prese1t in­
Gfim; 

u6rito e purar s r s .onsa ili a s úos c. re ra os envolvi os no roubo 

onze verificauo n·s oficinas da in Itar ré- UrU0 Uai, co 'or .. e co t 

o pro~e so cap~a o p la cart 

ls. 2/16). -

aq ela ns ~toria, de 2 o rei~r to tês 

rocel Ü·a a instala o dos trabal1os la ..:o1, issão ( 1 ls. 1/), roi oc-

1 auo o dia 2 c e uezelll ro o ano findo p· r pre li dnar,. nte, s rc t , a­

cas por ten. o as <. ecl r:~ r • çõcs de o os os iu i c ia os, c j os no,ncs i ur v 1 

1 o ocwnentos a1 ensos á ortaria. -

ssiu é, q e or . intimuuo s os snrs. l' ival ó cnue , .Jeuc ito e 

'ula , Joro eres dos ~ ntos, Felix . lv s a ilva, aspar itzel, Jor e 

ec cr ~obrin1o, uiz ec r ~o riu o, J osé. · ntos, al o .,iro · elo, 

José e n 1 .. e, ntônio 1•1en es óes, f rancisco ope <.o untos, anu rio 

• asci. ento, ubens i oneti, 'en to ibc i ro e 1 ra e, lo oa o it-

'tencourt, osino e eit se úcio Janc uki (fls. lb/35), os u is, ten o 

co 1pareciuo, ,restar s decl rações de fls . 36/56. -

entre os i iciados fi urava, a in a os operários Jereuti s ua .:~ilv 

·rei tas e rtur 1tunes a ilva, os <. u is se UJ o infon. açüo rest a e o 

Sl r. ·fc a oco o ão, navi sido 

visórios (certiu·o o snr. secr t rio, 
• 

isp sa os, por s relll e.pre 

e fls . 56). -

l.O pro-

, su tan o uos uocw ntos ·p nsos á lortaria, Inclusive dos rccor 

e jornais <.ue pu >licaram os c epoi. entos presta os pelos indicia os no in ué-

rito policial, e wis, as ccl ra õe ... 1 s. 6 a fl • 56 ê te in rito, 

u o os os cita<.os, co 1 exclusão c c c... o i iro em ra e, estavw1 en-

volvidos n re erido rou o, c nfo consta o 1 os o es ac o e ls. 6/57, 

or· os acusa os noti icados res ousa ili ue lU 1 cs fora atr ui a e 

· ti 1a os pa coJ ar cerc no ti· 22 ro o o fin o, n1 uu i nci 

csi a a er t uvi s a~ ~tCJUil · s 1rol·1 as, snr • er. no r er, 
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Je ett r ger, tônio l!.icoli, ...:.stefano ·o s, lunoel .,cl neider, o ach 

e en· to . i hei ro de drade , o c ue, ue tuuo ficara!i cientes, co fonne se 

verifica das suas assinaturas apostas nas respctiy.·s inti1 ações, 

ca a wu c.le per si, recebeu c pia . -

s outis, 

·en'o as teste unas previamente intimadas (fls. 62/68), no dia eupr-

za o COJ, recer· 1 e prestar 1 os depoimentos ue e corre e fls . 69/84, com 

a assistência dos acusados, estando os e nomes aspar il:zel, Jor e echer 

..;obrinho, Luiz echer .Jobrinho, elix 'lves a i lva e 'i v a o , endes acout-

a 11a os o seu advo )'a o, snr . r. 'ewton e 'ouza e .5ilva, <.leixan o u.~ c n­

arecer os . snrs. lo' O c ldo i ttencourt e Janu rio T. 'uscimento . -

·o ecorrer a inquirição da prü eira teste uun 1a, apresentou- e o snr. 

r . ~o:.U}ly illaca, a vo a o do .Jin i cato Uni ti vo dos errovi rios o arnná e 

~ant· 1tarina, a resentando oficio o uito .Jinuicato ,~bilitun o-o a co1 -

pn 1mr o inPuérito por parte os seus associados José atista os "antos, JJl-

onio '6es, José 1dra e, Ir ldomiro elo, 'nmcisco LaJes, LÚcio J chuki, 

.Josino ue reitas, enc ito e aula e João eres <los antos . -

da i apossibi lida e de ser conclui a a inquirição no 1. s, o ia 22 de. 

uezentbro, foi a 1 es n a ia a p r a o ia se uinte, co a anuê .c ia as partes, 

conforme termo e fl • 80. 

einicia a a incmiricão no ia 23 e eze1 bro, alé '' u oueles ac sauos 

co11 areceu naais o e nome Jan 1ário T. ascL1ento, continuan o 

de nou e "'lo doai o i ttencourt. -

rcyelia o 

·in a a inquiriçr-o e epois e anexa aiaos autos {l.{a procuraça:o utor-

ra\la ao snr . r . ewton de .;,ouza e ilva, o ofício do .... in i cato e os uoc ten­

tos orncchos pela hefia a Locou oç o (doc. e fls. ~5/90), for .10 os os 

acusa os, inuistintal ente, notificados para apresenta en su· s defezas e usa­

ren os recursos per. iti os, con oruac consta elas cartas ue noti ica · o e fls . 

91/93 . -

'entro <.10 prazo cstiJ ula o, os acusa os u# s ar itzel, Luiz ec er .JO­

brinho, Jor e Becher 'obrin' o, Felix lves a .:iilva e ivaldo endes apr sen-

tara 11 uefeze subscrita pelo seu advo a o r . e ton ue ouza e .;i va os e-

ais apresentaram- a a ·sina ia pelo :Jr . ·tJwy illaca, au.vobado o .:.~in ic· to, 

exclusivo os acus· dos Janu rio ·• asciJtento e ..:louoalao ittencourt, que 

i'o se utilizara dessa faculdade de se dcfcnc.terc. por escrito (doc.ue J..·ls . 
94/100) . -
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30 e eze. bro o ano fin o estava t nninaaa o fase preparatória 

o in uérito e vi rru os autos conclusos para a feitura do elatório, vi·to 

ue nenhw•t os acus os protestou por nova prov . 

·ntretanto , cou1o s · u t '"' c 'ente co 1 t!ste processo auministrati vo cor-

ri· pela le acia e i o tal de olicia de onta 'rossa o i w.téri to poli c i 1 

c so cujo r sult o interessava ta tb a conclusão dêste, ficá-

mos a uar ando a re 11essa tio rela 6rio ua aut ri ade policial, o qu· 1, li s , 

nos foi envia(o pela ~uperintcnd ncia da de, coiJ carta e 26 e jat eiro p . 

pas a o, ue jw tou o oficio <la uefatura de olicia o ·s auo, ca a o a 

r · ri a peç • -

X X 

os exwtin r a ituaçfio e ca a • l si pl ica os, et ace os ocu-

.~e 1tos e a prova col i neste i quérito e e ac r o co 1 as cone usõe o in· 

c1u rito policial , co 10 p ç acess6ri einfor.tativ . -

1 ·un i o r, coJ 15 o ue s rviço . 

·ste acusa o con e~sou a olici ue tr~s ês tir va b o1ze as 

ticinas para ven er a 1 anoel cu ei er, t nuo ven 'ido cert vês o ca ·rocei-

ro rtur tunes a ~ilva (úoc . e fl • /7). -

eclar ç es u restou a fls . 46, is e te nn c· urtou ro1 e 

as O icinas para ven er a •. oel c i er a q e n 1 con' ce, ssi co o 

n~o con ci t be d o co. 1" ores e te ri 

I O o t· ben , rt r 1t es ilva, 

fcit ::; ac s co t: ou 

fu 

q c 

olici 

0 A eu ·s c n l cia a is · l ou s 

v· liv oli ·ia . -

cl ou · ii c ' i aJ tas ue i·co 

ado e 1 fll i b o 1ze c i r. -

.• s 
t 

ce . -

Ol _'ez 

... r, 

""i v ôra 

vi-

1 o r o ici e ls . foi a or u o pe a autori · e ste cta-

lhe, 1 l1u co e a itsin ac""o, 11 • I orqu - o recurso· que 

OS leS I OS lan • 1 o, it sinua os por al ·ue1 , r ssal a a wlifo i 

e os ter.os u a os pe los c i.i1osos, já por u~ as eclar· ~õ s o tro 

ref r~1 aos me~ os . -in i iados s o for ais, ua1 o 

s pr prias eclaraçõ a c o esu t contrauições, poi o acu-

·a o isse oue n- o con cia ·no 1 .:>C n i er c d:-o ac 1 , • , sa e ue er 
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co •. paadores de materiais furtados da .,.strada . -

lé disso, o ocu.illento e fls . 14, U.atauo de 24 e novembro p.passa­

do, assinaao pelo acusado e outros e irigi o ao snr . hefe a Locor.oção,n o 

eixa dúvidas uanto á culpabi idade o acusa o, pois, sa.o s us termos: 11 ·r­

rarah s6bre a prcl•tência e crueis e inndiaveis necessi ades, insti 7a os ain 

por el ,,entos nefastos, <lesses ue procurat a todo transe locu1 t.: r-se com 

a iiexperiência e a po rêsa uo o erário~-

___ x ---

li ajudante 1 ecânico, COhl 14 anos ele serviço . 

as eclar!lções ue prestou a fls. 37, uisse oue, tendo visto uiver­

sos cotupan e i ros de tra alho levare bronze v e o par· vender em casa de wn 

comerciante e nome .. anoel Jchneider, stan o e11 ificul a e, trunb 1 nçou 

·o por diversas vêses e peç s vellas ue podia levar, vendeu o-a áquele 

co tprador, primeiro ao re o de 1-tPlOO e ú th1a. ente a lw300 o quilo, porém 

ao todo no che rou a 10 quilos dêsse aterial . -

acusado foi infon a o pelo pr6 rio lanoel c ei er que avia uit 

ente bc5a ue vendia bron e par ele, ci tan o entre outros nor, es o e J·nud-

rio Nasci tento, José • ·,ntos, /aldoJ iro e , ·lo , . rtur . tunes da ..>ilva, 

• ne<.li to de aul e 1 nt6nio en es '6es, e, que .JChnei e r 1 e infor, ra < ue 

Janu rio estava a l1e ever inheiro e no levava bronze para cobrir a dívi-

da. -

r o depoi1 ento ue o acusado prestou na Policia ta.11bem confirmou êste 

fá to (doe . e fls . 6), tcn o declarado nêste inquérito Qtte o fez se cons-

trangi ento ou a ea s. -

liás, no doc . de fls . 15, jL o acusado avia confes~~do a sua f·lt, 

e cart· airi ida o snr. hefe a Locomo o, justifican o- co as I es1 a 

prcment s necessi aues ae sua vida privada. -

III - judan c nec· ico, co 12 ano de serviço . -.. 
st acusa o confessou a sua falta uan o restou s eclaraçõ s cons­

tante ue ls . 38, n!s uais esclarec u ue teria ven i o a lanoel ·cl ei er 

uns 65 quilos de pe .as de bronze, em 8 vêses, ao preço de il réis e, últi­

amente, a 1 300 o qui o, , 1 m e ta cw c. e loco otiva que l e ven era or 

14 000 em abril o ano fin o. -

crescen ou o acusa o ue certa v@s s r ~een eu uiz ec er o rin o 
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e orge Becher Jobrinho, ouando s íam da cus a de ,. anoel .:ichneiuer, on e ti­

unam ic!o vender bronze, pois, sabi que êstes costu.avan tmuben levar ate­

riais para esse fim, assim co o José de ; n ra e . -

ela ivar.~en L aos de ais envolvidos nes e caso, o acusauo não os viu 

venuenao bronze, poré1•1, "tinha con ecLnento ue .ue proceuinm da 

:\.s ceclnracõe ·· que o acusado prestou na Policia (uoc. e fls. 6), as 

fez se 1 constranc.htento, coÍ1forne acentuou e consta das uecl · rações feitas a 

fls . 38/39 dêste inquérito. -

IV ajuJante 11 c ico, tenuo 9 anos e serviço. -

Prestanuo as ueclarações no presente processo, ale oou o acusado que 

n o erruu verdadeiras as declan .. cões publicadas a seu respeito, co o tendo 

prestaCl.o na l olicia (fls . 6), porquanto o acusauo w.ta única vês negociou co 1 

o guar iao ~rancisco Lop s da ' ilva, de que111 co11prou 50 a 60 quilos de bron­

~e velho ao preço e ' 900 o quilo, pt.ra ir vender a . uão ach, que C011t ... rava 

esse j aterial e de que u recebera o dinhc iro para fazer a transaç~ o, na c'ual .. 
·anhou uns 20'tí'OOO, e isso o fez porquê estava precisauuo e in 1eiro . 

uanto a ter roubado e venuioo bronze a ·anoel .;>Chneider, o acusado 

ne1:,ou esse f to, assim como tanbem 'chneider t;;u1ben n o fez referências ao 

nome do acusado, dentre os que 1 e vendi o taterial roubado (uep . de fls . 

69/72). -

, dão ach, com evasivas, ne ou o conl eci111euto de tais f tos, a!egan o 

que talvês outros membros de sua família, que era· seus sócios, tivessem con­

prado o .naterial, do acusa<.io e de outros Ílllpl icados (dep. 'e fls . 73/74). -

1estas condições a situação dêste acusado é i ·erente aos ue.ais,pois, 

a iu co to receptador do material furtado por -'rancisco Lopes aos Jantos . -

v ~--------~----~~' fun idor, com 16 anos de serviço . -

,..ste acusauo ne ou a sua participacão nos furtos de nateriais e con-

testou as declarações que foram publicadas ( oc. de fls . 7) co 10 as t 1co 

prestao.o na olfcia, le~ando ter siuo ru eaça o e constrangi o, por isso que, 

i ... e mi ta coisa que n o se le1ub ava or mê es e que oi v!ti. a d lH fa­

isca elétrica, perturba-se co t f ·~cilida e e n o sabe o que iz; - aí o :...áto 

de ter confes.Jado ter furt, o iversas vê'ses, bro ze ·s oficinas, quan o não 

é ver ade (uoc . e fls. 40) . -

o e t to, al<.to • iro e elo , ·r havia sur reei.t itto o acu o vtmden-
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do ate i is · . ano 1 c nci e r ( ecl. e fls . J8). -

1 {i so, na carta fls . 14, c r , d· ·to snr. ~ e oco o-

lo acusa o e out o , o jesuo se co 

i _ a o a os 10 d v o e o 1: 

cul ado e l e a ele . ~ ci 

n r f erid c t • 

o ' ., .u o c le ou c o l o 1 ol ci , o jo 

C • IOU ' utori · 

s -o 1 cur 

1 

1 

. ' i 

os 

i i 1 la, 11 • , 
J 

o < u .. ress 

a Uii o~·ú r os s l o c i i osos, j~ ec r -

üe o o .,..o f i o 1 r o . 

. u o . o o ..,n • . o tiv sse e,a o con ccer o cus-

o' o e oi ntos o SJ rs . o er ( ls. 75), c elt er ( ls . 

/9) e nt~1 io Licoli (fl • 81), no cix 1vi a o ' cu pabili a e o 

cusa o. -

I fun i o r, co 15 ano e s rviro . -

II 

III -

11 

" " 

13 

16 
" " 
" 11 11 

sit ta o d@stes actsados i ti c a e uiz !ccher 'obrin1o 

lix v s a ~ilv· . -

To vi , no n ·r a a tentici e da carta u as nar e const 

e fls . 15, na u 1 confessar 1 a ua ul abili a 

e , for. , n~o c t tr i t r 1 os dcpoi.. ntos os s1 :s. r:.wo 

e 

r ger ewelt ~ er, nc u s ecl r ões e Val o iro e elo a fls . 3 .­

u nto o r cepta o r . ano 1 clmei e r, ne ou ue con ece e os acu a­

os referi os, por 1, co .. o se v i ic, pelos u c oi .~ento r st o n· X ci 

s ' que const - 1s. 7, e tr nscrito no r cort do jor1al " i r1o os 

or· to os eles cit· os n u le acia pelo ito noel c i er, co o v n e-

ores ateri·is .-

1 u o ais, os poi.e tos e c~ a êste acusa os prest os n 

le acia e cu consta co 1 ent úos transcritos no ecorte o i~ io os 

pos e f s . 7, n-o eix vi as u to" p r·ici o us te tos nos o 1-

bos ateri is, t· to assi! que no elat6rio o icial s. for to o 

ela.., ifica os co o ·cusa os . -

I 

c a1 õ s c · s . 43 , i se ue, e f to, ve deu a ano c : 
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er, uilos de bronze ao preço e l$300 o uilo, porquê estav· n cessita o 

e in 1eiro vista uo p am .. nto estar atraza o , por .. , n· o trtou êste 

teri· 1 ·s ic i nas, porq ~ enco 1trou · s i tú.S p ças ue bronz vcll o es on i -

as no p teo e julgou e pouco valor, por is o acrcuitou !Ue tivesse si o 

furt aas por ou ·a pess • -

~ste · cusa o foi recon eci o p lo snr. , anoel ..JC 1ei e r co11o en o 

OS te !te V 11 i a I 11ateri. is <.1· S fi cin S. -

i,. tou o acus o ~ue fez i ~ntica ec trfl o na I ol:!cia, e· nen um 

cot stran i 11ento . -

praticante, co 6 nnos e servi co. -

onfes ou que por iversas ·vêses tirou a l uns c tilos de case 1 10 e 

bronze velho p ra ven e r a J • noel .:~c 1 ei er e outras v~ses para trocar por 

erc; orias . -

. le ou o ac sa o que sse 1ta te ri· 1 éra vel ao e n""o supôs que se és e 

tanto v· lor , ois ven eu-o n. 1.;.;300 o quilo, s no 'Ue e UI vês a urou 46 

quilos e e outra 7 Auilo , ten o se utilizado e w. auto1 ovel e pr· ça, sob 

pl ca 7- , para con uzí - lo c i e. -

In 'or' ou êst acusado que prestou as .1 cs as ecl raç~ s na olicia, 

sen constran i ento al um por preferir conte~ ar a ver e . -

I 2 nos e serviço . -

ste a cus uo confes~ou a su falta, a e6 an o ter co11 r o e1 ,. to 

ibeiro de ml.rade 8 uilos e bronze vel1o ue, reunin o esse ua teria! cot 

·is al uns uilos que ajuntou e. ois acos, oi lev -los co a ca roça d 

·ste ano rO 'U , O I Í eiro o o ês ue nove 1 ro, 1 c sa de anoel 

i o p lo snr . ntônio icoli, vul · 11ente con eci o 

por e foi pré'so . -

eclarou o acusa o ue o dlteri 1 a uiriuo e enato ibeiro e n ra-

n o fô ·a rou o tas o icina , por u e e c re , o ti , vindo ou co 

te' 1po da tun a e i t· 1 u i , ond recol H!ll a lil a as r f ri s pe as usa T 

cr s~ ntou in a JU al~ a uel vês e• e oi urp i o, s . en-

te e utra oca i ão venuera a · noel .)c n i e r W1 c a cal os o r 72 000, t n-

o feito tais ecl r n ... ões na lo feia, se. co SLran iuento ou coa :-o • .( u cl. 

e s . 6/47) . -
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s u.eclar,cõc.s a. ac sa o es :"o e ac~r o cou o epoi.ncnto o carro­

ceiro ·stcfnno ·o ' US a f s . 72/74.-

u uto ao de JOÍ..Icnto úe cn· to i e i o ~n r a c (fls. 77), 1 ão 

est e acôr o c~ as eclaruções uo acu auo art elll que u1.sse t r da o 

, testei. Wllél 7 00 1Jelo pa a nto as peças, o ue foi contesta o pelo epo­

cnte. -

li s, contra enato ioeiro d 

neste i t ouérito como na Policia. -

nur· e n·t<.J: f i~.:ou a Jltrauo tanto 

. li ·...;;..._;::__;::_....:....;.......:;.....,;_ITT;.:...:,.;_I, ot-en rio 1. 0 lAliOxarifatio, c.:o 1 4 unos uc serviço. -

s te acusado uecl arou ouc u· n o ·o i prêso uisse 1ui tas bo a ens pa­

ra se vêr livre a Policia, poré1 , na a o ( u roi tlSC ·i to ó venl <.le, por uê 

H o leu o pa el ( ue u'(· assinar (sic). 

e ou q e i vesse roubado barras ue rouze ue rctlri · co Josino 

ue rei tas e oue tivesse ven<. i o e as pec s, ioo barr s a e nu 1 

o 1u·t1 n:"'o con ecia . -

unei er, 

o uvi • , eklarou l e nno sofreu nen 1 1 co 1stran..:; i. ento na ele • a-

c ia CIUan o prestou seu cpoii1 nto, tenL10 f i to expo 1tu 1e ,,ente e sem ter so-

f ri o ual ~ue r coaç o. -

(:. wn contra i c~ o fl &runte co. o r ue eclurou no inicio do ter.. o 

uc fls . 48 . -

'as decla ro ões rest dus por J osino ue rei tas a fls . ~3, encontra-

.os participa üo êste acusauo no furto ae 5 burrus e bro1ze osforo rurta-

das o wxarifar.io, co t o os os detal es, cujo pruouto foi vendi o a · anoel 

..>c nei er o,preço e lwSOO o quilo e ivi ioo e1tre os uois co a rsas . -

isse Josino e · reitas que ~i onetti ueix! proposi a w,eite a e-
. 

ta a porta o uep6si to o lu10xari fu o e o avisou par ir re ir r · s di tas 

bt r r; s, o que f o i fel to, u.eixanu.o, ap s o furto, a porta c · u.a co Wil pino .· 

.anoel,jdneiáer, no d.cpoiteitO e fls . 70, apesar c a.1.ir a r 1 o c 

n 1ecer ubens Jimoneti, declarou uc le tbrav(1-se e ter co1. prú. o 1 e Josino e 

·reitas, certa ves, 5 ba ·as e b onze ao preço de 1~500 o Auilo, i ,norm1 o si 

u ens i. o~eti r a seL s cio nesta trans ~ ~~o. -

.. ste ú poü1e1to n?lo foi contl!~ta o pelo acusa o, qu o ssistiu , o. <' 

se v rifica de fls. 71. -
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o epoi 1c to J r e t L o w ele raci ue o :leia, e e cons · tr ns-

cri o no recorte o s pos " a ls. 6, o acus o cone ou ter rc-

ce ido e osino ·rei tas l" 1tc o 1u uto a v n • s · rras c 

bronze urt a o 1to o 1 o·ari o, I" rue n asse .:s r o 

ca o, COt•l to silcx ciou. -

·cus o aec rou uue n-o ofrcu co s ran i nto pa'é p c t r tis 

ecl· r çõ s or i o e resulta cc t ·r. oni o oi.1c tos, 1e ti v , c te 

ct a ili e o c 

f . . 1, ouviu 

o. 

a, nr . 

c cia os 

t~1 i o .ui co i, c arou no e 

}Oi. e a c n issõe e 

cu · os presen es, os uai s av.a uue1s Lton ti, c.ue no u.lt s o • 

fun i or, co, 22 1 o e se vi o. -

cu~ o iniciou a ·u s s ' e • 49 contesta do ver -

c i e ' epoi1 e·1to r o n·1 olí i , o u'" co t r c rte e • 7' 

" o r u 1 o o i i s i o a rc oi to p· ra c v r ivre a oli-

c i· , onc e cst v c ,r ·o 36 o r s e oi · o c s r ur~· o co orne i 

n·o conta se ue tin1· f t o ·onze as o fie in s, s o-1 uu t'ua-

e p r ir s e er ve i o ui os o nr . oe1 c ci r." 

1e ... o uc r t o e j eira 

1' l ou, evi o o eu ta o e e aLe s bro ou tu-

ro es ev co" o a-po· ·o, se 1 t r ntra o n o t al v 

erior nt . -

etiv 1cn , co o se v.ri i n o ooc nto ae s. or ci o 

u · 1 te os ri c iros 8 s o tno , o c o n-o 

i urou e f a: e to , por ·r , s u se <:e r , o 'tOS e -

teve ra al n o co1 o ru r a- ort-o ( oc. e 1s. 8 ) • -

1 o c1 t · 1 t , cons t a cc ar rõ · uc Jos ue 1 r ue s . 7 o 

ec in . . -
'' r o ' e c 1 nt v i a r c ~ a 

·i 1 t o ici s, o r .... c e 

v 1 ever il ueiro ·o ev 

1 o c poi nto ue oel c 

tr n ·cri o 11 
' io os 

luc11ier ' o . 't 

i 1 e i r a , 
10 

onz pa co H'ii a v1 a". 

r o ' olf 1a, o ou 1 e , 

)0S 11 s. 7, o re ri o r ce 



6Uit 

ec1arou os no 1es tos ferrovi rios c nte avia co.1pr o b 01 ze lt ·e ês-

t s citou o none c J u' ·io ·orres do asci.ento . -

rcst no '"e}oi.ento nes1.. in u ·ito , . ano 1 .JCa el er eclarou: 

"q te u to Jm u{ rio orres ·c iJ ent o o cpoent o co 1 1ece o r r seu 

re· uez c· erno , o.ré. , nunca 1 ac oi ven tr Jtateriu1 us· o 1 
( ep . e 

fls . 69/70) . -

ste e oi• c to est ' e 1 s côr o co 11 o uc tccl·ru na o ícia, 
ll.!eJ 

o ·c,si o cc arou QLr vendido O uilos e c bro z novo , I. razru e 

1 o barr· e c ou · feit· , is ti1os e brorze v lo ' raz o e l 

1,300 o .uilo. -

V'erific· - se es c lo o w · f 1 ai te cont , içd:o e .. 11 • 1 i est in-

tenr· - ua tes ·ç ,un a ao p c'u icar o seu "fre ue 11
• 

· o uch , uecl rou u olícia ( oc . ae 

·onze e .t ls . 7) r u co.IJ rou u 

barra · 16 O O ca 

o, i. Sei 'cnto 50 quilos c e 

i 1 or· n o · proce ência a .tere· ori e " lO ou 12 

di s (o ue .. oü1ento oi resta o e 23 e nove, b ·o o no fi u.o) Jnnu ' rio o 
I p 4 ocur· r novar,tcnte · i .1 de o prevenir que · >ol .í cia j l. s· ia uo furto us 

iciw s , elo que, evia 

e t i c ué 1·i to 

tcst llUI 1a to. ar c iu u . -

. c r curou n o co1pro eter e1 o vis "'r 

co t Jto inter sse, que 

sua c·s na a oi apr 

ol í ci ., J ~ esta v· a 

o), f zen o; se.uint 

r os furto (t 1to rue e t 

ecl· r o: 
11 te o e oi cnto p est uo u ol i ci a res cito este ass to , o e oen-

te ez cit·r o 10u rio orres o . ·sei.. et to, por tê- lo ct.mfun i -

ao co outro v ' ri o oue o d poe t con1ece e u su ôs est r e vo viuo 

I O C SO ~oubo ronze , ill e fie· r e ud)r o co tO issér ·e li-

o , o ré 1 , 1 o con ~;c e J 1 u ' rio ·o rcs uo a3c il,1ento e le 1 u1 ca co. rou 

, ate ri" 1 rou o ou furta o a ·stra a 11
• -

·vi nnci - se es o loúo ' e ·istê cia w concê to ~évio c tr 

CUSUlO e te t ra vire 1 peran · · · >·ÍS fo CS izcr - se O tUC ' i -

c·ra co i 1a o no in'u rito policii l, ta to ssi 1e , no r l i o tu to-

rio e polici 1 ( oc . e s . 10 / 106) 'icou p rf i Itcn·e ptra a e si i-

v·tt rt..!Sl onsabi 1 i a c o acusa o . -

J I e servi o . -

<:c ·ou cue oi co,pcli o < urt r as oficinas , <ui os 1 Ufi-



u n 

I 

ze, pore u vi f!Ue out ·os o fazic m, e vi o ~· n. r mui to ouco, por is:::.o con e-

. uiu aju.tt r pedoços e bronze vell o julL,ava i 11prestaveis e oi vencer 

Josino d ~reit·s e noel c ei er t- r z~o e 1 00 o ilo . 

ctcscentou nuc sabi~ rue vi · cole as r te urtav 

ri 1 co11 o I cs o i , por nu c a o v i ·urtar, por u~, u· flC S.tl 

o · cus a o fazia isso escon i o, os outros t · be s Í111 Jroce 

·. o ll' te­

fonna que 

v1 o · co-

1 ec@-los, s6mente e ois e teret si ao pr Dso e confessado n ele cia 

lfci , on e o cusauo e teve }) so, por 1 , n o 

o seu (àecl . ue fls . 6/57) . -

Jus ifi ando se 1to ues ones o, ale ou o actsn o ue o pr cou nw 

O• nto ut que n:-o e 1 ou no 1 · 1 nue estav c us<.n o e • e o p r ué' o c, lcu-

lou aue s,:,eS eC~acos e bronze o erim f··z r ~ ruína êle, poi a u· in-

teu o r · ter , 1 , 1. inl e ro p sup ir ua necessi · es uté c v1ésse o 

· ·.ento ( ccl . e ls . r:l).-

li~s, as eclaraçOes e a~t acusa o p·estou 1 o11cia or· tüo 

sensacionais que er . • otivo o t í t lo do jorn 1 e f s . 5 . -

o ent 1 to, co o se verifica uo oc . de f s . 38, é·· o operârio ue 

.cno tint ·r ce er, 'o sal o os seus s·l/.rios, tois consta d· rc a o for-

neci u pel efi a Loco.oção ue urante dez uêses o uto e 1938 tina a 

·ece er p n· s 20 300 ! -

I to ven etonstrar ue o acusauo ouis <:ze a rde a su sit a. - o 

recária , a ri uindo-a ao atrazo e p1 w. nto uando, ~o ra lca1 o áto crL i -

noso, s in a rece cr 20 300 o s a o <.le dez ses tr · 11 o, vi to cme 

J: avia cons 11i o u ' .;;)i tu o no , c a ssociac;'o 26 c u ubro . 

ret n eu êste acu a o , secunda o p los i , crcar UIJa a o érc. 

e si ·tia ~ar· a s ' caus , aliás in r, ta, e cirr r · s revenções co 1t a a 

ru jl i tração ê e, atribuin o- se-.. e in i 1 ctw .ente a re onsabi i a e pe-

los {tos pratica os ) os acus ~os, co a j1 s LÍJ. i c · · o uos · razo os , aue -

tos . -

auréola ue os acusa os ctcn er . onu,r, ex o o o set ti cn-

t · liJ•O acolet'vi ·e, ivocan ou:u· situ·cão prec ' ri co1o sd icativ 

os átos ol~os ratica s contru o pa·xi ô u a ~e, enuviou-se co o oc. 

e fls . 8 ·lo cu· 1 e verific ·\ a v r ir si tu ç-o c c , uos ·cus· os, 



1 tre os c nai s IT eles a· via1 i o • c • ora os en seus s 1 ·ios, Just· .en e 

nos m~sc.:~ e.1 uc se C011etera::: os furtos . -

opini o p li c a , se lJre im í ua uas el wres intcnt.:ões , pen<.le sem-

J rc para o 1 o oos r ·acos , ' 6r. ente e1. c sos esta n·t ture za ue cu a e-

poiiJ ent o os u.cusauos , trasla a o · ra as co w1· s , i tprensa, invocav· -se o 

lecantat:o atrazo c pu 1 a .entos , cono justific· tiva ~e w crine de furto ! 

1 :in ue. se prcocu1 ou em e .· Iinar- 1 .es a si tL' ação, i..:..oo a ver auei a 

situa ão e prec·riedaue .-

~>o entanto , o ue se constut. p lo o c . e f s . 88 é ue atro c...os 

acusados , ouc.:u ou na tin aJa receuer e os c,. is, co o ore ec. r obri-

10 , ~ iz uechcr ~o}rÍlllO , -'elix . lves, 1 iv· o mies e 'as1 a itz · lc -

ava 1 w ~~lsa si uaçFo e is ria e de Jii cul c es , a veru e , são 

ro riet rios e desfn.tt· uc si t ·tção conôt. ic a , tanto ass i 1 , que foraut 

o.s ú li c os ue ispc Se r-1 1 ss istênc-i o vo · o o i i c ato ar contrata-

re.ilt U 11 UUVO auo parti C' 

rossa ~ -

r , que , ali , é ~os .ais notavcis o r e onta 

l ém disso , te1 n o conhece e. o t· 'ro.s a os tios uos acus s 

Jor e e c e r .. obr in o e uiz e c e r .;o ri 11 o? 

- o pessoas a astauas, co erci tes e capitalistas que n· o u r a1 

deixar os seus consru 

receber . -

! neos assarei pr1 v ações, o mn o ti ' ons sal os a 

st é a ver a eir- situar~o êste acusallo e os outros a uc nos r -

· eri tos, ois , be indus'triaaos, conse uir e,I ol, ·r os 1 enos avisa os co, as 

suas 1als s e te enciosas ale ··c ~es , f·lscan o a ver a e 1, ra for ' el at,tbi ­

entc 1n·o ;:Í c i.o . -

ar d- freios, 1 · nos e rviço . 

el· s ecl·r ~ões restldas a ls . 51/52, ficou esc ~rec1 a a situa­

,..ão ês e in~. icia o, · s ouais , co -roboradas co, · s e r ncisco o cs aos ..Jrul -

tos, fl . 46 e 47, u exc1 i ares u1·abili e o .• esmo nos f r tos l 

bronze , pns SO O u1e Si .o 

fls . 57 . -

J 

i rar c no tes 1un aa , cuJo c oi .1 ntb const· e 

s"t t r~o êst ac s· o l pres 1 te inr u i to "ico crf it •cnt 



e .. ni com · s eclar··:: õcs r uc prestou · fls . 5 /54, n· s u· is se confessou 

o rcs ons'lvel pelos furtos uc .n·· ticou co. · co1 iv~JlCia le ens i oneti e 

pe · s ve1 as e '"'"te ri· i furt uos que ez a nnocl 'c nc iu.er o 1 reç o e ..• 

1 .. 300 o quilo, i no1 to a (1 nti ade furta a e v ~n i 

acusa o c onfe:s ou tai .. b em ter co1npra o e t nio . cn c.s JÓes e e 

ldefonso e al outras uan i aues ue pc s vel · s e bronze , 1. e v ndeu c 

o lucro e '100 em quilo . -

o c oü c to pre taco por J ~noel .ic neider ,, fls . 69, oi re con. e-

cido êste · cusa o CO•IO sen o wr t:OS 

of icin s . -

'orroborw com êstes ele. er tos e prova as ec '-r cõcs o ·cu a o 

'lo Oúl o ittenco r t a fls . b4/ 55, os uepoi11entos · s test utth s e as uecl -

r es de o ttros ac· s· os const· tes de fls . e fls . -

l n essn co fiss'o 1 t nest e process:> o · cusatLO t e a ·ez 

per te a ol ! cia, on e n o foi ualtrata o n 1 obri." do a rt!St dccl· r ões, 

as uais const 1 pu lica as nos rccort~ ue 'ls . 6/7 e fur 

acus·uo . -

co s 

vi o nen 1u a contest· to , nt a to 

l o 

cu· pabili a e o ,cus o pe os I. tos oló'sos uc praticou , es sur0 e su res-

onsa i lida e, co a a ravantc c s r 

zel r e cui r ao seu patri t(jnio . 

os b,tar it:'es n nti o pela . ê e p r, 

, II ) ar - c aves , 1 ano e s rviço . -

.... ste acusa o na:o ti tu cou e11 confess,,r a par· icip r ':"'o que teve nos 

fu tos tratica os n·s oficin·s . 

;o iin ou o cJo i ,cnto presta o n1 o cia , on e nno foi oaltratado 

e nen sofre t const · n i cnto, cujo epoL cnt o co1 st· to reco te e fls . 6 e 

1 e foi liao . -

eclurou ue 1 cê rca três 1êses pa:sados , oi procura<.to or osi-

o ue ·r itas ue 1 e iu prr a·ud - lo a trrua ort r 20 arr s e b onze 10 -

v o , lo r. :-!e- o 1 ox(.rif· uo 1 a ., sua c· a , tcn o o ac 1sa o con uzi o 10 

arras e Josino outr as 10 ; e epo1s disse - e ter 1 evado . ui s 10 n t.o t a1 e 

JO ba ·ras ao todo , ( ue v 1 eu a 1 anoel ..;c mei er , c. e c JO roúuto osino e 

ao ac sa o 30,.;.0 O elo serviço e carre ar 1 1ra a su· casa , -



t pico , 

..~c u1 o eclaro 1 êst ucu.sado , Jo.sino 1 i sséra ue ê.sse ronze a -

1 r(! é: u GO o. < r i · o, .:;cndo o servi-

or·s a ru a s· 1 o o r o onue 

inau co 1 rc aç o a ·r·ncisco 

ue 1 s epois rcce era ~uatro 

es os ..) tos, i s ·c o c sa o em 

ar··s u.e bro ze novou s üo ac: e 

paru ir ve er · .1· ucl ..:~C nei er, tt:n O SH.-0 • U UO 58 00 1 ve 1 , CUj · il-

port nci foi iviui a ent ·c WJbos . -

onclúe-se fac i .. ente e. J,·-os u e 1 se ac.ava . ~ r · uo bens ua 

~de! -

s t: 01 ntos as st tut ;.as e s eclar õ s 

co, let. · prova a c t p·tbi li auc ê t ac o, rc í lio ~ne 

1 res ou ·os t ardi . s 

·v111 aju , nte co anos e servi o. -

nicialt ente uelclarou que o uepoi1cnto rcst· o l'l 1 ci· · rcs ei-

to e rou o e ronze mro o leu e · ssino 1 se 1 s· er o que es · va e:sc ·i to or u 

toi re i i elo cscriv"'o •.• 

e ot e s Ui • v s a c o, cnel ito c · ul· iveir 1 c· sa 

lle , anoel .:), nei er, onue o .cs o entrou co1 u. · caixa ue s· tos J11brul , ua,rue 

foi levad· par· os os d· c· sa e, tet o p r unt o , c 1 ci e r o que 

quilo, ele r snon eu ue r- c· se ltos e bronze e te se o c sauo • tópico 

pu e·se arr-njar t· 1b nas oficin s, el ...~chnei er, co .. raria, no foi r-

peli o or n!"'o precisava roube r bronze da ·stt"' p ven er. -

acuao i e ue unca ur ou >ronze s oficin·s , e-

s·fi·n o rove ter ele v n i o bronze · oel c 1cider. 

n te r , u V e 1 e a c i , ( o c . { e f s • 7 ) c i to u e t r c o t 1 os e 

l l e ve di teriais, o no lO acusuuo; e o e oi• nto t rest uo ls. 69/ 1, 

i o 69/71, tal'b confirnou rue co. pr ra ateri· is a J nc uky. -

!o r 1 t rio policial oe fls. 104/106, co 1st· o no. lO acu o entre 

os \.os i li cu os nos furtos, o ·e e ui vale a • is w. it cio vee t e cul-

t i i ade, · ura a p la t5ii ldl olfcia. 

- - - o 

e es rcs ut· · p los cusa s José tist os oJ ntos, tt1uio 



ano 

I 't Ad · · t t' o 5 6 O c · - o o e 1 nquert o mtnts ra tvo n . .... :.................. onttnuaçao ............. : ....... .. 

• vóes, J 0 sé de .. n r- e, v·luo dro e . elo, fnmcisco opes uos antos , cio 

anchuky, Josino u e :reitas, uene ito e aula , João ·éres dos Jantos e ubens 

Jis oneti, en. conjunto, e subscrita pelo proveto aavogado c..o .:) · ndic4tto Jui ti vo 

tios errovi rios o ar 1 e .. Hmt· t· rina, cbor a cruto oonto vu nef1vel a 

situa !"'o os acu~aG.Os, atriouin o 'o 11.otivo uo utrazo uo tJa Ut.1ento u .a justi-

fica~~o par o furto . -

~~ o hl ncce ·sidade 11tuís prewcnte, t;,ue autorize ou JUSti· i ue o furto, 

o rouuo, .J frauue, a oelüua c ia enfim . -

Te. J to 1 is injus iJ. icavel se nos apr seut a aleLaç· o a efesa, sôbre 

os venci cntos e1 atrazo, por .n~ccber, re ative; ente ao pessoal aas oficinas, 

se atentar os par·1 o doc . e tls . u8, elo qt 1 se v~rific· e os .. uatro , ê-

ses e1 atrc.,zo, ·r· nc isco Lo es U.os .:Jantos tin , a receber apenas 

de nd ~~~9~0~0; José j • os jantos, 78w700; al-

m iro de elo, 106$300; Jo~ o • · rcs uos J ntos, n· o tin .a nau a rece e r; 

netlito de ~ula liveir tinha 5$800; c nt lÍO · endes 1Óe 
' 12~300 ! -

·si s reduze 1 !ts ver 'c: tleiras propor ões a decanta a si tuaç o cri-

tica os operários 11 rue pr , idos pelas necessida es uecorrentes aa vida e na 

·alta e seus s I· rios que se encontraJl co,, atra~o, tiver· , que lanç· r 1 ~o e 

bror zc outros nateri< is par:l canse. uirem a w c in eiro, etc ." , con· ore e-

na a i a , i eada pelo ilustre patrono. -

J ra fantasia cor.1 que os acu.;;;·t os il ir até a b ôa é o s u pa · ro-

no ! 

ando pr ti c· r·' os furtos, a . aio i J ~ J< via as to ·· uteci a Uil ente 

couo s6e acoritecer, o 1 e via un o, ur nte a ue es uêses e 1 atn zo, nos 

an azens a s ·oci· çc o 26 e 'ut r o, soe J.eua e cooperativa ue c 1' sse on e su-

prem- se l e to as as suas c cess iua 'es e até e i te oruens e .Ja<!>a" e1 tos e 

alu.Jueis de c· sa, e consumo ue luz, etc . , pois ue e tudo ais existe n -

ue1· s ociaç::-o o dis ôr os as ocicoos, que o er, todos os écus· os . -

defensor dos acusa s atri ~e aos ois co.~.pr or s : ão acl e 

. noel :.JC nci er, · cul a ilida e aos f:.tos, os uais ovitos pela am i "'o e 

lucro, locuplet vw.-se (S atitudes e os 

anoel c mciuer a ecl rar c ic ente qu 

- · .. 

.n· s uos errovi (rios, c e 

ssi. >roceuia p· ra f zer 

· e ti v· ente a isfarc:satez ... i au i ta , 01. o uiz a uef sa . -



ou o 

I 

~ ·Via , a 1 rtc e res1 n·aoil' a c cte ca aos dois r cepta or s 

j ~ foi evi ru.1cnt a r cia .. HO 1'10 uli i,l, o 1 a .cnto os , cs •OS 

Cc e ~ J ic· p ' olicu, un e c c o ,~uces.>o, ·o · s~o C' e, s L c Íl ué ri to 

s nos co , e te co i l'!rêÍ- los c rllo tes "te. us . -

e s e u ens i oneti crcce c f tu o c· eci · o i str 

c. vo o cfen·or, or i socue, j u t ·io e.t an·t istJos co .. ·i . .lclu.S , a 

Ji. rte oJ ·aülhla e te ·a c a e· e actsa o . -

'Ui '1CX '1 a clara '=" o or 1e i · elo nr . .oxa i e d· ...... in 

t ra ·'- i ( oc . f e c, at;us· o esc r - c 

e W1 • o ra e 9 l 1lus ci c es 01 c Y r -

c.L o c· r o e crvente, dt c e ·itir-se ares i J.i a 1e . -

• no sou es ·e1 os nós o t os, COliO co e uiwu os ac ts os r ir r é. 

on e uo rio e Ó'Ito c ainca fazer obr·tr o ilvctt.'r1o ... 

bri1o· a i parentesis a ex licar.a o o · r-u cios ·e.... os 

pel)' acu tos )UI co1t a ·11· car u.;; rto c in uo e ronze co 1 o est6-

• ue o 1 ox ri f uo , o co se üo ver u r in loco . -

s s c tr e a c l r o z e a · u ic ... o r ' t i -

'os or >cn.., ..~i • 1 e ti, e , l si re, ~ lot s e 50 bar· s e v ~ . -

ores erru1 Oi con v n "S s tos , c v ·e i-

r 1 5 b rr· s e Ll r· v 4 ou ei. ru1 o o 1 o p 1 , uc ub e1 s i 101 et i , 

e rceri co 1 o ~·r i - o Josino e citas e o ene licito do 

o es aos 

1 r c 1 ve ... lol o 

riz r s 

s 

tos , n o 

i or 

tos, fi e~seu t e o seu " c ócio", co . ·u 
" 

<.o 

Ji enc rt .. . 

lZU ' v u· r i s i r re u 

r 1 i ti n o te os ou t ·o f uc 1 

1 ur a v~s, lr 'lVU s um. içüo ou l· o 

· rra c bro z 1 ovo e remei co ...... u es os .. 1tos ec ·v os ol os 1 

OlCO t ·i u a o s o icin , s i 

1 .. 0 6 us provi CÍ" s elo · .. 
C ' LOCO r o 

o 

r . 

eit· · e lica .:wo , 
, . . c os nove 0. ilos ·ue so rar 1 

no estó ue o l.o a if o , ôs t lv " co1 se A e ll1 cr e c ' lc l o 

u e i .ot ti, r o st ue e bronze e 1 cri rt ve r su 

. v ue o· rt ~ r 1 ti os e 'lT' or 1 



lnquarito Administrativo n.o ..... S. .... Ó. ... Q .. Continuação .. .. º··· ··· ·~A.ªtório - ,~Il 

conto .e const· uo uoc . ue · ls . k9, c~o p·ov evi ente ue tere ~iuo furt, ­

uas o l1 oxarif(uo . -

ocullento a . r .eseutat o pelo ~cusaúo uben~ ...iiJtoneti, n - o 

serve, ortnnto, pér- rovar u sua inoc!1cia ou isenc'"'o oc responsabili a e , 

co. o J" dc.nonstr" .1os . -

ua1 to ! defes· aprescntaua pelos ' é\CUSé.l os ·sp·r itzel, 

Luiz J c e r .lobrin o, .Jor e e c e r ... obrin1o, ·elix lves 
, 'i v e 'iv· 1 o 

endes , su scrita pelo snr . Jr . 1 e on e jouza e 'ilva, e te cons a ue ls . 

100, c .,r e- nos fazer al ,uns reparos nos ar Ulll 11 t o insi e patrono . -
. !e rra 1 os acusa os, preli, Íih.: ntente, elo seu · dvo a o, ue 

as c nfissõ s ft:i tas na ol í cia n~o re lresl.!l t ·.111 a ver ade, visto ue foruu coa 

idos · prestar 

al . a. -

aquelas uecl·racõcs, otivo por t 1 o tê. valor j riaico 

;: rece- nos i v i ave que as coações !:1 f sst!1l e i t s uos e .• -

rc ·oos rocin os pelo ilustre a vo 

cer~o ue .. leio J'tnC .uky e J 1 drio ·• 'sciuento, fizerw 1 ves · o eclarar 

.l e 1 ão .;;o rcrt 1 const a 1 iu1ento c n o fôra1 1. ul trat · os 1 o1icia . 

unhor i a e ae tais rcct rsos, a ot· os t o s e1 te I elos 

1. re a os sob o p troc nio uo r . e~ton .J . Jilva é p ra uesc nfi· r a :since-

·ü.Iac. OS JlleS 105 . -

e esa u ·. úc t ruíb u a curt· e s . 14, ·ssin · ue. pelos 

supr itos acusados t 1 a n o te~ nen w v·lor jur 1co, visto ( ue oi -la 

r c i i <.la por insin a :"'o (.0 snr . 
., 
er,1 ano er, ,., c.. e OCOdO :w O , 'Jll or-

.e i·;::)(;! e .. su s ecl racões 11 e I 0 o e, 'c~. se não existisse 1 I os autos , 
... ... 

pois ne l v· -1 o r te. I . (·ic) . -
.uo ve et rp, -o n ., L ·erpeeta o ·s ec rr cões o nr . er-

" 

j ano rUger , a respeito aes..;e OCUJJento, pois o <1 e uis e a tes c 1un a , foi o 

se uinte: 

ue <os ·c s· os pcln Pol i c1a , stiveraa~ w escrit rio tio e1o nte os 1. -

e a1..1os itze , '"'or._,c cc er ...,o rinw, Luiz ec er obri t~o , ·•l'x 

. ves ... ilv·, ivtl o. endes e rancisco Lopes os a to , 

s 



"" 

r tcn en o 'l,en i r-1 •. · t ' u 1. o es por in ~ · i to 

-vist o ue o· ,e·.os ti vüro olicit·r ·o ra c 1 ti lU r a 

tr b 1 r - C'l t e~ e enti o, a A • l 1 e 

• o i e n c a11 in a a se a c a n 1 e. proce~so, i1··•d· pc o· ilco pr i. eiros 

cita o 11
( e s . 7 /76) . -

· tre os ve · os i ns in ar e ui re1 ra; e, 

cs o ·o ·· or os interesses ef st ue se 1 ~.:s póue c liJ st· r o s 

se ti<. o. -

e , u t ue sa ' te os a cus· s s CJ c 1 a os, po uê , i u • ~u ta 

·s suas ccl ra ões e tos e oi t s 11un a • -... 

ç ~o 1- o c cont ·a· paro nos pr~rios auto ; e c os a 1 r-

te J ' un is ' . s ilid e os e cnue1t A e ves e rst·ria o ocu-

e, to e ls . 14, · ss in o e os 1.1 s os - q c 11':"10 oi co tr i t o Cai co te t 

ua a su· ·ut ntici aue- c o e oi. en o s nr~ . "'e r. ·no ~et Er 

er a a provas ro st e io · s, ntrc si, co1tr· o~ riuo 

a cu riOS r ciac o o rel t6 10 o Ici e • 1 4/1 6, 

tc . v rtat iro libelo. -

is ale · çõcs e e a, p r se e uo ~.esro Ja a o, os i.s-

ens os ,-las, r c -o in at v is ao ca~v cn e cie, 6 te, 

se cfer ' c, ta e 1~ . ~ a 11 o r r •. 1 o • 

i õ s 

i te 

r sen 

r os cu 

laVlU 

s ·cu a o 

ta ~uer 

e liús üo oi 

f· t 5, u ou a i s ur· -o 

___ x ---

i nis . r~o, q c 

ste i ' t 1 to. 

io urics . ·ci ei to e ..,lo o 1 o it e cou I :-O 

c ue e e a . -

c n i ões: 

c o i i o o i i IS t u · uo e ·c r o c . . ' · ns ões' e .. 

s 

vi ôr, t n~o i o f·cu t o aos acus s é:a a los u.ii i t s e esa, 1 oi 

a To c in c o vo."auo o ' i n( ic, to e outro ofis · ion, 1; 

vist s provas oc nt is, as ec r ões · os epoi~en-

tos i os ne te ro~e so r s tou · res 0 ili a e o 

itzel, L iz cc er oorin1o, 

v 1 o . c de s, n e· •. o l • 

1 c ec e .. ob in 10, eliz lvc!S 

os n al Ot iro e ~lo , 

ar 

.i-



... 
../.L.J.-:­
~ 

·Ol CS t:OS ..Jé.lntOS, 

r· , Jq o 1ércs os 

ivei-

ento,co o 

nas oticinas e no ep6sito o lnoxlrifu­

e novas e de b· rras e lin .. u6t s ue bronze novo; 

utore 

do, e pc·as e b onze 

ue vendi a , ·noel ..JC neider e ão ac ; 

U , tanto · Josê atist dos ja tos, ficou apura o ter co n.r o 

~teri· is e ranci co Lopes dos ~antas, q te avi siao ftrta os d·s oficin S 1 

a inô.o si. cou1o recept or inter.re i!- rio, se1 ter 'urtauo ÍJ.'ctai.,ent 

e; 

Cl ,e, ( ' to · 'lo<loal o ili tcncourt, a u i iret ).ente nos fur-

tos, e presta1 o a sua colaborac o .·r esfr u ar o atri 10nio t?ue e co-

niv ncia co 1 'rancisco opcs os Jantos, osino e reit·s e u ens 'imoneti; 

____ ...___ r.ue s o i 1 roce entes as ale ções e efes uma vê a e n, o r 

ue o cri e e urto ou rou o; 

ue , co. o j t. vil. os al ur s, os acusa os pro cu r r i 1p.re ssiona r 

os incautos, atr i1 o o atrazo e pu .ento os seus esvarios, ruan o, e 

ver e, s 11ente os cinco pri aeiros c i ta o sa r ci·tvei a rece-. 
ber , porquê desfrut 1v 1 situa ão econôilica mel or <.ue o~ outro , que, liás, 

o co ou n a i h· receber aos atraza os, coao J C1101 strÚI os; 

fin 1 ente, tuuo o &ais e os a ttos cons t e o 1 i s e foi 

su ri o pe 1 s nossas 1 odes tas uzes, os .• e1 bros da .... o tis ão, in r a- s i na<. os, 

conclúe 1 pela rcsponsabilic · e uos , ciJ c i ta os . e tprega os, 1 or tere inci · 

ao e f· lt rave, previ t na letr "a" do art2 54 U.o uecreto eaeru 1 2~ 65 

e 12 e outubro e 1931, estan o t dos sujei tos s pen liu ues que a 

tr ão a ci ir aplicar-! es. -

ini -

J. 

e.neta-se êstc in ué ri to di-r a uperint n ênci 

da é e o es c relat rio, as fés ue o feio uos acusados ·rancisco 

o es os antos, ivuldo ... en es, anu""rio ·orres o 1 asci cnto, ·eli lves 

u ilv , Jor e cc1 r o rin o, 'as}, r itzel, .... úcio J·nc 1 y e uiz echer 

o rin o, 1 t .1 .1 is e 10 anos ue erviço, par o eviuos fin~ e <.ir ito 

c ju tiça.-
' . c f vereiro 19.39.-
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~e áe 'll,'crção t!A.ran~ s~ ~lharina ~ y~ 
'7Jeparlamenlo da ~comoção . 

~·nha: ___ ~~~~ _ :~~ ~~u- _: _______ --

, de offi"cto do empregado: •' CISCO LOP~ DO clJ os. 

)afa do nascimenfo: 10/7/1882 

' fado civil: Casado 

7laciona/,dade: brasileira 

Onde nasceu: Castro 

rtbnlr/b.joia para aCI/P: ........ 
Segurado n o Ga: Metro:pole { 

/JJae; Jacintho Lopes dos 
iliação 1Yiãe: Jose:phina IJ::>pes tos 

tos 

191 

ll91' 
~914 
1921 

1922 

5/93 
9/9 

l o/9 

6/9~ 

Je 1. s f o r 1 c o 

( De accordo com a ! 
cio l.'O.L'necid.a.) 

Dezembro , GUarda chaves com adi aria de •••••••••••• • •••••.••••• 
Ja eiro a .Dezan ro , Guarda chav s com a dia:cia d. •••••••••••••• 
Janeiro a 3o de ~t bro , GUard.a chav s com a cliaria de • • •••••• 
JUnho , Guarda chav s com adiaria de , •••••••••.••••••••••••••• 
Julho a · zen bro , GUardião , com a dia ria de • ••••••••••••••••••• • 
l Q a 18 de Janeiro , Guardi o , com a d.iaria de ••••••••.•••••••••• 

de olri-

2 800o 
2.;P800 0 

2 Boo . 
4 ooo. 
4 4oo. 
4ii400 0 

Entrou ..Qara os serviços este .Departamento,na t1acção da linha Itarar' ... 
Uruguay ,nas llu1c~õeti de Carvoei~o com a diaria de 4 2oo. 

· ria aue;mentada para 4 5ooo 

.Ebi removido á oi'f'icinas , nas r· cções de Jo.cna.leiro com 5 ooo :por dia o 

classificado "ud.ante- o ·-·icio, sew alteraç~o e v ncirnentos. 

a sua diuric. u entada :para 6 ooo. 
• u 6· 5oo. 

Passou a ri ·urar oomo Jornal iro com a mesma diaria 

~st ve <loeD.te · dias com 1/~ e seus vercimentos . 
15 • • • " • 

ias e licença san vencimantos. 

Passou a :parceber a diaria de 7 ooo. 

Esteve doente 3 dias com 1/ 3 da seus vencimentos. 
llt ~4 lt I .. I 

5 .. " " 

8 di· s de licen a com v l.:im tos. 

.t!iSteve doente 17 dio. com 1/ó d seus vencim ntos . 
M llt 4 M 

6 5oo. 

Foi res:ponsabilisa o pelo agam nto da ilUJ;>ortancia e 01 5oo , or ter ex­
traViado um cano de 4 m tro Jor 3", ue · rvi a d. chamine ao r~og o onde 

turma aquecia suas re ei Oeso 

oi v1ctima ~e um accid te do trabalho ,consisteite m · ~ 1r 
~XT J i' .JO .J WO I \f.JJI C.~O~ 1v O IIllii T " . 

13/9~ Voltou aos ~vi·o , com attest do de cura. 

12/933 Obt ve 8 d.ia d.e licen~ com ver cim ntos. 



!Rêcie de 1/,'ação 
raná- San la tfb lharina 

€o,l,.nvação da m de officio 

ct r la menfo da .:fkcornoçâo 

do ernpre~ado: ~.~: 

2 ( DOI S ) 

:J-e ,· s t o r 1 c o 

IvCO LOPJ; 

( 

o/934 Passou a J;lerceber a diaria de l o ooo~J;lassancio a .rigurar como .Ajudante 

12/934 Obteve 15 dias de r riaso 

/8/ 935 Passou a perceber adiaria de lo' 8ooG 

12/935 Obteve 15 dias e farias ó 
3/9~7 - 15 • • • 
3/938 • 15 • • • 

~ - - ~ - ~ - - - - - - - - ~ - ~ - ~ - - - ~ - ~ ~ - - w - - - - - ~ - ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Curityba, 2 de Dezembro de 1938o 

~~~ 
In J;lector G ral da Locomoç Oo 

.Declaro l:t.ue a :pre~ente fé de o · cio está 
de accord.o com as rolhas de J;lagamanto exis­
tentes neste JJepartB.l!len to e com a r"'é de or':f'i cio 
fornecida :pelo DeJ;lartat eL.Lto do Traiego o 

-::r-~-~ e ~ 
• carregado da secção. 



c!J?inha: __ _I.T 

de of{,c,'o do empreqado: .. NIV 

fa cio nasc,.menfo: 18 d 

fado civil: casado 

bri de 19o7 

{
tJ>ae; Se eti"o 

fiação fYiãe : a gd 

ndee 

rllcJciona/,C:Iade: ~rasil iro 

Onde nasceu: Porto Uni o 

rB,nlr/b.joia paro aCHP: 

e na Segurado no tGa: mopo 

f as J-e 1. s f o r 1 c o 
1913 Foi adJnittid nas officina.e da Linha Itar r •Urugu y em Ponta 

Pr t:i c nte com a di i d 3 500 

oram seus ve cimentos elevado pnra oo. diario 

Foi promovido • 1\mdidor,sendo seu aalario diario ugmentado pa.ra 6 oo. 

9/1926 

5/1928 

For m souo v ncim ntoa evados p ra 7$500 diarlo 

Foi mult~do dois di , por ter d so decido orden 

Fbi v otima de ocld nte do trabalho,cone t nte 
xtorn do direito. 

/198 Rotomou o sarviço,curado• 

Obt ve 8 di as d licença com venci ntoa • 

.. 15 .. 

' .. 8 • ' •• 

.. • • 
.. • 

Foram seus venoim nto elevados para 8 500 diario • 

l/1934 

0/1934 

/.1.93 

12/193 

Obteve 8 di de li enç com vencimento • 

ornm. seus venci ntos elevados p ra 10 000 di rio • 

.. 1 dia de licença com vencim ntoa. 
3 .. .. .. • .. • 

• 6 di de icença com vencim nto • 

· /1935 Foram seus v nc m nto evadoa para U 000 diarioa. 

8/19 6 Obt ve 15 di de f ri • 
8/193T " 15 • " • 
8/1938 ~ 15 ~ . 

partir 1/9. 
• .. 1/9. 

• 1/9 • 

de a u superior. 

m .. do 12 gr u, bor 

de 

L0/1938 oram seue v · ncim nto · elevado par 12 000 diarloa. 

Curit,yba, 2 de Desembro de 1938• 
--~----- -~---~------~--------------~--------------~-~-~-~---~------~---~---~-~-----~----~--~· 

cl ro que presente f -do• 
off o o oatá de ccordo com as 
folha de pagamente existentes 
neet UOpart&mento. 

~~~-...,...'\:.. 
Enc.d Secçao. 

~~--2-
Inapoctor Ger d Locomoção. 



r, 

~e áe 'Viação lJJoraná Slg Glharincr.. (Jl ~a 
----------------------------------------------------------------- ~ "1, 

IJ:Jeparlamenlo da ~comoção. ;/__~ 
rO. h IT. U.dUGUAY c;;;r:::.,n a: _________________________ _ 

~de of(,e,,'o d o empregt:~do: !f.ALDOl{ o :H 

0afa do nasc,.rnenfo: 12/12/1910 

Gsfado c i vil: o1 te1ro 

[Jjf· _ {/}Jae: Verissimo .h., . de ello 
taçao frlãe : Maria F. de Mello 

rllaciona/l'dade: brasileira 

Onde nasceu: Ponta Grossa 

rfbnlr/b.joia paro aC/IP: -.w 
Segurado n a t8a: -.-

'Da las Je 1. s f o r ' c o 

12/ /926 Entrou :para os serviços deste Dei,wrta.m nto ,nas oí':t'icinas da linha Itararé 
urue,uay ,nas r'uncçtses d.e )rendiz-or~ficio com a d.iaria de 3 oooo 

4/928 J.',jsteve doente 6 dias com 1/6 d.e seus v ncimentos. 

25/8/928 .ll'oi v1ctima ele um accident~ c.Lo traoalho , consistente em " CO.dPO .&XT.MNHO 
NO OLHO DI~~ITo•. 

31/8/928 rol tou ao serviço can a ttestaclo de cura 

1/ 4/929 Foi ela oiiicado Praticante- o.fticio com a diaria d.e 4 5oo. 

1/l/ 93o "oi a sua U.iaria augmantad.a :para 5~ooo. 

~5/ll/93o Foi victima de um accid.ente do trabalho , con~iotente 
ONTU 00 D~.OO INDIC . OR E"' -iU.J o• • 

2/12/93o Retomou o serviçoa:pr se tand.o atteotado cura 

8/ 931 Obtev 4 dias ?-e lJ.cença com vencimentos 
9/ 931 - lo • - " • • 

1/ 4/ 932 Passou a perceoer a diaria de 6 ooo 

5/932 Obteve 3o dias d.e lice ça com 1/3 de seus vemimcntos. 
9/932 .. 9 " .. • ti " .. .. lrt 

12/932 " 8 • .. .. .. vencimentos 
11/933 .. 8 - - ~ .. .. 

2/934 ~,oi classir'icado Ajud.ant ofí'icio , can a diaria d.e 7 ooo 

DA C 

1/lo/93 Passou a figurar como Praticante !Yicio oom a diaria de 8 ooo 

12/934 Obteve 15 d.ias de érias 

2/935 .clsteve d.oente 22 d.ias com l/3 d.e seus vencimentos. 

1/8/935 

12/935 
12/936 
12/937 

l/~/938 

12/938 

Pa sou a :perceber a d.iaria de 8 5oo 

Olbteve 15 dias d.e r'é rias . 
• 15 W M • 

• 15 .. - ~ 

ssou a perceber a d.iaria de 9 5oo-9pasband.O a fi :urar como Ajudé.l.Ilte 

Obteve 15 dias de fériaso 
~.-.-.-.-.-.-.~ . -.-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.-.- . -.-.- . -.-.--.-.-.-. -.--.--.--.-

melara y_Ue a _preoente r'é de rns:P'ector Geral 
o1.'1 icio stá de accor<io com as r'oU1as 
d.e .Pagam~nt . exist .n/d.e_bH.J.rt!.l~~~. .~ 
J 0 o Enc . sec~ão~ 



2Jêde áe '1/,t:.ção IJJ,.aná SI~ tlhlharina. . 
'JJeparlamenlo da cff!ocomoção . ~ 

cfl3·nha: __ !TM _ lJF!.U9QA)' _____________ _ 

!}; de of{,'c,'o do empre9'Udo: JOS DE AN.ORAD 

0afa elo nasc/menfo: 30 de Novembro de 1909 

fbsfado civil: ;«;as do 

?laciona/t"c:lade : Hr sileiro 

Onde nasceu: .t'almeir 

'l?onln'h. joio p aro aCII P: rr:- . .... {tfJae: c ssi no Andrade 
c7llraçao _ 

fYiae: wiza Altdiade . Segurado n a e,a: - - -

'Dafas 

2/5/1924 

1/7/1925 

1/l/1926 

3/1928 
4/1928 

11/1928 

25/ 7/1929 
13/--/1929 

1/8/1929 

J-ei.s f o r ' c o 

Foi admittido nas officinas d linha ltarar&-Uruguay em .t'onta Grosaa, nas funcçÕes de 
Aprendiz com a diaria de 3 000. 

Foi promovido a Praticante, passando a p rceber a diaria de 4~500. 

Fbram seus vencimentos elevados para 5*500 diarios . 

ateve doente 5 dias com 1/3 dos seus vencimentos . 
•• u 22 11 .. 11 ... • 

I ' 

Obtévo 8 dias de licençá cóm os v ncimentos. 

Foi victima do um acoidente do trabalho, quando em exercicio de suas funcçÕes. 
Retomou o serviço, curado. 

~~ram seus vencimentos elevados para 6~0UO diarios. 

5/1930 Esteve doente 5 dias com 1/3 dos soua vencimentos. 

6/1930 Obteve 8 dias de licença com os vencimentos. 

1/1931 stevo doente 9 dias com 1/3 dos seus vencimentos. 

-2/1932 Obteve 8 dias de licen9a com os vencimentos . 

1/7/193 

3/1934 

10/1934 

11/1934 
12/1934 

l/~/1935 

12/.1935 
10'/.1936 
11/1937 

1/9/1938 

Fui promovido Ajudante , passando a perceber a diaria de 7$060. 

Obteve 8 dias de licen9a com vencimentos . 

Fbram seus vencimentos elevados para 9~000 diarioa . 

Obt ve a dias de licença com venc mantos. 
... 5 t-Io •• .. •• • .. • 

Fbràm seus vencimentos elevados pàra 9'800 diarios. 

Obteve 15 dias de férias . 
u 15 u u • , a partir 1/11. 

15 ~ ~ ü • 

~oràm seus venc menioa elevados para 10$800. 

11/1930 Obteve 15 dias de f rias. 
• ~-·--•-•• -~-... - w~-~- ---------~------•-•-•-------- ~-----·-----~------·~---••••••-· -----~-·-----~-· 

Oocl~ro que a presente f6-do-offic'o 
estd de accordo com as folhas de paga~ 
rnento existentes neste Vepartamento . 
~~~ .. .-(~ 

Enc. da1 tieeçao . 

AeRodao 

wurityba, 2 de ~e~embro do 1938. 

~ l~a ~comoção. 



'7Jeparlamenlo da ~comoção . 

c:f13·nha:_- _r_~--_·_ ~~c~~o-------- --­

!};f de offiCTo do e m pregado: .ra.nuario Torres o Nascimento. 

V ala d o nascimenlo: 20/12/1888 

6sfado civil: -.-

{
/J>ae ; ar oel Tor8s cio Nascimento 

$ /;ação _ . . 
JYiae: M&rla Joa uina Nasclmento 

rllacionaltdade: brasileira 

Onde na.sceu: Perr · buco 

r(d,nlr/h.joia para aCI/P: ....... 
Segurado n a 6a: . erica e etro-

:poleo 

1Jafas Je 1. s f o r 1 c o 

3/6/918 Entrou :para os s rvi os de te .Depurtar11ento ,nas or'ricinas da linha Itarar 
uru ay ,nas 1'uncções de Ajud.an te- o :'!"'i cio c an a diaria d.e 4 5oo 

~/918 Passou a :perceber a d.iaria de 5 000~. 
1/3/919 " .. • ~ .. 5 500 

1/ 5/919 SahiUo 

4/ 6/920 Foi readmitti<lo nas oí'r'icinas da linha Paraná,nas r"'uncções de Fundidor , com 
a diaria de 6 ooo. 

12/10/920 oi removido :para a linha =o Francisco , nas m smas uncções de ]Undidor , 
_porém,com a diaria d.e 7.JP500. 

16/5/921 Foi r ovido :para a linha Itarará- uruguay, sam a+teração de cathegoria e 
vencimentos. 

l/10/923 Foi a sua diaria augmentad.a :para 8 500. 
1/6/924 .. .. " - .. 9 500. 

7/8/925 Pedio demiss o. 

2, . '9/925 Foi read.mittido nas Ol'l'icinas d.a masma linha,nas !uncções de Fund.i or , 
com a d.iaria d.e 9 '500. 

l/]../926 Foi a sua diaria augmentad.a para 11 ooo. 
1/9/927 • " .. • 1 000 

6/928 
1/929 
3/929 

'J929 
1/931 
5/932 
4/933 
1/934 
2/934 
4/934 

~/934 

5/934 
7/934 
6/934 

1/10/934 

steve doente 24 dias com 1/3 de seus vencimentos. 
.. 7 " .. - .. 

.. .. 11 • " .. .. 

Obteve 8 dias de lioen a sem vencimantos .. 8 .. com .. .. ·a • .. • .. .. 8 • lt .. .. .. .. 30 .. .. .. • 1/3 • .. 60 .. .. .. .. .. .. .. lo • • .. sem " 
~steve doente 11 dias com 1/3 de seus vencimentos. 

Obt v 3o dias de licença com 1/3 de s us vencimentos 
• lo • • • • • " 
.. 6 .. .. .. .. 

oi class~'icado FUndidor de la. ela se , com 13 000 

1/935 Obteve ? dias de fériaso 



&êde de 7/r'ação 
.Jaroná- Sanla '(bfharina 

r:onh'nuação da ~ de officio 

do ernpreg"ado : J· uario T. Nascimento 

eparlamenlo da.:l],ocmoçâo 2 ( iniS ) 

f})olas .J-e ,· s t o r 1 c o 
6/93p ~steve Qoente 9 dias com 1/3 de seus vencimentos~ 

1/8/935 Foi a sua dié....ria augmentada :para 14 OOOoo 

8/935 Esteve d.oente 9 d.ias cem 1/3 d.e seus ve cimentos 

2/936 Obteve 15 i s de fériaso 

3/936 Esteve doente 31 cl.ias com 1/3 ele seus vencimentoso 
5/936 " " 18 " " • • • • 

1/937 Obteve 15 dias de férias~ 

8/937 Esteve doente 6 dias oom 1/3 d.e seus vencimentos o 
12/937 • M 5 M W M M M 

1/938 

3/938 
4/938 

6/938 

8/938 

Obteve 15 d.ias d.e férias . 

Esteve ausente o mez tod.o 
M M M M • 

Obteve 60 dias d.e licença com 1/6 d.e seus vencimentos., 

Esteve a sente o mez tod.o . 

Guri tyba , 2 d.e Dezembro d.e 1938o 

-

~ In~ d.a Locomoç o 

~eclaro ~ue a :presente f~ de o~rioio est 
e accordo com as !'olhas d.e :pagauento existentes 

neste Departamento, 
~u---~-.-....c~ 
...mcaiTegado d.a sec..; =o 

Jg, Santos,-

\ 

l.- 7811 



~eparlamenlo da ~comoção . 

rO. h . IT - URUGUÃYo c:::iiíl:..ln a. _______________________ _ _ 

!7;J de officr'o do empregado : ·~LIX \.LVES SI LV: 

íJafa do nasc,.menfo: 1/2/1904 

Gsfado c i vil: Casado 
rz-:- . .... {tJJae; B3nigno Alves da Silva 
cJI!raç.ao . fYiãe: Maria Paulmo Alves 

rllaciona/,'dade: brasileira 

Onde nasceu: Eonta Grossa 

f{;bnlrib.joia para aCIIP: •o­

Segurado n o t8a: -• 

'Dafas J-eisfor t co 

Z:..- 18 

• trou ~ara OS serviços deste De~artamento ;nas Ol ~cinas da linha Ita 
raré- U.J.. uguay , l.J.ó.s 1\mcções de .Ajudante-o ficio com a diaria d.e 5 000. 

classificado FUndi or,~assan~o a ~ rceber 6 O o ~ar dia. 

a sua diaria augmentad.a :para 7 000. 
• " 8 000 

sorteado ~ara o Serviço Militar. 

Voltou ao serviço,sem alteração de cathegoria e ven0~tos. 

dias com 1/~ seus vencimentos 

Obteve 8 dias de licença com vencimentos . 

2/93 Esteve c.loente 6 dias cem 1/6 de seus vencimentos 

6/9 Obteve 8 dias de licença com ver:cil!lentos. 

1/7/93 Passou a ~ ceber 8 óoo d.iarios . 
I 

Obteve 8 dias de licença com vencimentos 

ercebor a diaria d.e lO 000. 

12/9 Obteve 15 dias d.e férias 

1/8/93 erceber 11 000 ~ar dia 

Obteve 15 dias de férias. 

Obteve 15 dias de r rias. 
15 .. .. 

Foi a sua d.iaria augmentada para 12~ooo o 

12/9 Obteve 15 dias de férias 
-.~.~.~.~ . . ~.-.•.-.•.•.•.~.~.~.w.-.~.~.-.~.~.~.-.~.~.~.~.~.~.w.~.~.w.•.-. 

curityba, 2 d.e Dezembro.~ .79~ 
/~~~. Ins_pector Geral da Locomoção . 

claro y_ue a :presente !é de o 1'icio 
atá de accordo com as ~olhas c.le :pa~ 

gamento existentes neste Departa.rrento 
-::r-~~ 

Enearre-gá<ló a.a. sect;ão 



0eparlamenlo da ~comoçao . 

· cfB·nha: __ ~~ ____ ~~ ~~~- _________ _ 

~de officr'o do emprequdo: JORG.ci: B.5C " o :UNHO 

'iJafa do nasc,.menlo: 29/8/J-904 

Gsfado c i vil: casado 

'llaciona/,Ciade: brasileira 

Onde nasceu: Ponta Grossa 

rt::bnlr/6. joio para aCR P.· -o­
Segurado n o t6a: -.-{ 

tJ>ae ; Jos Becher 
37/iação ,..,1 .... .,..r cher 

J •toe: ...!.v a 

alas Je 1. s f o r 1 c o 

Entrou ara os s viços deste De.P· tame to ,na o icinas da linha Ita 
rará- Uruguay ,nas funcções de Jornale=i;ro com a diaria ele 5 ooo 0 

Foi classificado !'W:lcli.dor ,:passando a :perceb r a d.iaria da 6 ooo 

oi a sua d.iaria aug entad.a :para 7 5oo 

oi soctead.o para o serviço militar. 

Voltou ao serviço , em altera<;ão d. cath goria e vencimentos 

Ob ueva 15 dia e licença, sendo 8 dias com vencimentos e 7 sem v ncimento:: 

lsteve doente 2 d.ias com 1/3 de seus v ncimentos 

Obteve 8 dias de 
.. 8 

li c e a com vem imen tos 
" 8 .. 

.. 8 .. .. .. 
oi a sua d. · ria augmentad.a :para 8 5oo. 

8 dias d.e licença com ve.c1cmentos . 
5 .. .. • 
2 .. .. .. .. 

Passou a ~rceber a d.iaria de lo ooo . 

steve doente 9 d.ius sem v ciwentos 

o·bteve .1:.5 dias e r rias. 

Passou a :p oeber 11 ooo :par dia. 

Obteve· l5 dias de f as. 
15 .. 

• 15 • .. 

~a d.i<rria · ugmentada ara 12 ooo 
w ~ ~ ~ - - w - ~ ~ ~ • • • • • • • • • • • • • • • • 

Curityba, 2 de Dezembro d.e ~~. 

~al 
Declaro ue a :p e sente ré ele o · .t'icio esM · 

e accord.o com as folhas de :gagaw.ent o exis 
tentes ndst De~tamento 

~~~----..,;j!i"-=-EncarregaQO Qa sec Oo 
Jg.Santoso 



• 

:lJeparlamenlo da c:fl?ocomoção . 

di?inha: _ .I.rAn .. .<Ulf"'"_lJ.R.UQUA"t __________ _ _ _ 

!JJ de offTao do empregado:- GASPAR DITz L 

fJJafa do nasc,.menfo :--11 de Jo.neiro de 19o8 ?laciona/1Ciade : Hrasileiro 

fbsfado c i vil: c ea.do 

rr. {tJ>ae; Joio 
cJt!iação ,..,,_ 

.1 ''ae: ~ 

aJa f as 

Podro Di tzel 

ri Di tze1 

Onde nasceu: t>ont Gro e 

fl?onlr/h.joia p aro crCIIP: 

Segurado n a tfZa: .. - - -

Je 1. s f o r 1 c o 

L -18 

• 

15/5/192 urosea na tuncçõea d 

l/1/1926 

2/1928 

1/9/1929 

7/1931 
7/1.932 

) 17/1933 

8/1933 
12/.1.933 

7/1 934 

1/l.0/1934 

1/1935 
8/19 5 

-/8/1935 

Praticante 

Foram seus vencimentos elevado para 6 000 diario • 

Obteve 15 dias de icença, sendo 8 dias com vencimentos e 7 sem os vencimentos. 

Foi promovido a Ajudante, passando a perceber diaria de 7$000. 

Obteve 11 dias de lio nça com vencimentos. 
M 8 • • M M M • 

oram seus vencimentos levado para 7 500 diario • 

Obteve 8 dias de licença com vencimentos. 
" 7 • • • • • 
• 7 " ~ ~ ~ • 

oram seus v ncimentoe el vados par 9 000 diarios. 

Obteve 7 dias de licença com vencim ntos. 
• 8 • " • - ~ • 

oram seus vencim ntos elevados para 9$800 diarios . 

1/1936 Obteve 15 dias de r rias . 

l/1937 ObteTe 15 di de t rias . 

1/193 Obteve 15 di e d r riRS• 

1/6/1938 Fo promovido a J\lndidor, p aando a perceber a dinrl a. de ll ooo. ·----------- ---~--~~---------~---------~•-••-••--•---~-~---"·~---•·•---•-•-••w-••--•~----••w-•-••• 

Declaro que a presente f •de• 
of icio est de aocordo com 
folhas de p gamento existentes 
nesta Departnm nto. 
~~ ......... '"?"-

Enco d cça.oe 

A.Rodae 

~~ityba, 2 de uezembro de 1938. 



• 

'JJeparlamenlo da ~comoção . 

c:fi3·nh a: ..n 

!};f de offlcr'o do empregado:wcro JANCHUCKI 

fJafa do nasc/menlo,.11 d Outubro de 1911 

Gsfado c i vil: c ado 

{ 
tJJae; João Janohucki 

$/;ação """'a--.· 

'Tlaciona/1dade: Brasileiro 

Onde nasceu: -o Jo o 

'l?onlr/h.joia para aCPP: 
.J 't• IP dvirge Janchucki Segurado n o '13a: 'IROPOLI 

~afas ::Je 1. s f o r 1 c o 
9 2 1927 Foi dmittido nas o ficinas da Linha rt rar 

, '3/1919 

1//19 o 

'f/19 

1/4/.1.9 

~ 

çoes d prendia com diaria de 000 

Foi promovido a Pr tiaante, p saando a perceber a diaria de 4 500. 

or~ seus venoime tos leYados para 5 500 diarioa. 

15 diaa d lic!nça oom venoim nto • 

oram ue ven imento e1 vado p 6 000 diarios. 

1/1933 ObteY 8 di 
7~/1933 " 8 

d licen;a com vencimentos. .. .. .. 
• 

1/10/19 4 Foram eu~ vencimentos e ey dos para 8 00 diario • 

1 /1934 ObteYe 15 dias de f ria~. 

1/8/1935 Foram seus venci ntoe levados par 8 500 diarioa. 

l /1935 Obtev 15 di de f ri • 

5/193 teve doent 26 di s com 1/3 doa vencimentos• 

9/1936 Obtevo 15 di a de f rias , a partir 1/10• 

1/12/1936 Foi promovido judante , pan e ndo a parcebor a diar a do 9 800. 

9/.1937 Obteve 15 di s de l ri , a partir l/lO. 

l/.1.0/.193 ornm seus vencimentos e1 vados para lO 00 dia rio • 

Obteve 15 dias de f riaa, partir de l/lO• 

L-18 

• funo-

l---~~~=8 ~--~-~--~-~-~-~-._~---~~------------~--------------------------------------~-----

Declaro que a present f .. de ... 
officio e t de accordo com a 
folhas de pag manto xistentes 
nootv Dopart nto . 
-;r-~~~-...._ 

e. da Secçao. 

v'Urityba, 2 de Ueze:mbro de 1938. 

~~ 
R Inapector üeral da Locomoçao. 



'J)epa-rlamenlo da ~comoção . 

c:!f?inha: __ -~r: ___ ~!!~q_G~~ _________ _ 

l9; de offTC1o do empregado: Lurz ~aH' <J013 .. aJ.mo 

0qfa do nasc ,.menfo:l de 

6sfado civ i l: c· sad. 

utul.lro de 19 ó llaciona/ú::lade: Br sileira 

/7":"1. _ { c?'ae ;J o:"' o echer • ililo 
cJI' IOÇOO 4'v _ 

J ' 'la e: I ez '3echcr 

Onde nasceu: Ponta Gross 

fi?onln'h.joia paro aCRP· -.­
Segurado no ea: 

Jeisfor1 co 

L 18 

dmittid.o neste D :p· rt ·aento nas o11icin s da linhR Itar r ' -Ur uay 
Olt Gross ,nas runcções de ljudante-of~icio com a di~ria de 5 . o • 

. _ V923 Solicitou SUe demiss :"' o . 

6/5/ 1924 Foi re d.mittid.o illiS o11'icinas d.a linha I t rar ' - Jrugu· y em Pont· Gross , 
nas funcçt'es de ]'undidor cou · ditri de 6 o. 

~9/1924 P s ou :perca er a diari de 7 o o. 
l/1/1926 11 11 tt •• 11 11 8 00 . 

2~11926 Solicitou a s demissão . 

18/ll/926 ' i reaclmittido nas oi':ricinas a. lil Itar r ê-ur u y em Punta Grossa , 
nas cçõ s de ~'ur idor co n u d.iuria de 8 OJO . 

ll/1928 · Obt .ve 15 dias de licença sendo 8 dias com venci Lntos e 7 dias sem vel ci­
mentos . 

,oi s . d.iari eleVth · 1ar· 9~000 . 

com v cimentos Obteve 8 ias de li c e ça 
" 1 dia " 11 11 11 • 

• 
8 dias " " " • 

n 8 ti 11 lt 11 • 
di a •• 11 11 l/J dos vencimentos . 

•• 8 cli·s 11 ,, v iu 

ss u · :perceber 11 000 diarios . 

~1935 bteve 7 dias de r Lrius . 
,l:)/l935 11 15 11 •• 11 • 

tos . 

s di ria elevnda para 12 000 . 

Obt ve 15 dias de f ' rias . 
11 15 11 11 11 • 

s t eve do nte 3 dias com ~3 dos v ncirentos . 

------------~---~-----~------------- ----- - --~---- -- -----~--~ ~------------

, 
acl ar o que a prese te re- de-

officio estl de ccordo com a s 
folhas de g· ento xistentes 
neste D J.Lrta ento . 

-;:Y'-4/~ 4~ 
illc .o· 

ch uc o -

Uurityba , 2 de Dezembro de 938 . 

~ In~ da Locu çb.o . 



L- /. 

::Aêáe Je 'U"ação !Atraná SI~ Glhf'JCI...:.../s .,_ 
'JJeparlamenlo da cJ/?ocomoção - ~ 

9J de offic1'o do empref?C~do: JoXo S DOS SANTOS• 

fJafa elo nasc/rnenlo: 13/4/1916 

fbsfado civil: Solteiro 

'Tlaciona/,Ciade: Brasileira. 

Onde nasceu: Castro 

rt?onlr/b.joia para aCRP: 
{

tlJae; Palmiro N'ros dos SantP 

3!/iaç,ão fYiãe: Cibele. M.dos Santos Segurado na tGa: -.... 
""•-

Da f as J-e 1. s f o r 1 c o 

.. 

DEPJ\R,TAMENTO DA VIA PEBUANENfi ( Linha I tararé- Uruguay ) 

- q25 De Janeiro a Novembro , Trabalha dor da turma 26 com a dia ria de •••••• ••• ••••• •• • 4 6oo . 
1!in Dezembro , .. .. " 26 .. .. ú .. 5$ooo • •••• •••••••••• • • 

1926 De Janeiro a Dezembro , " .. .. 26 .. .. .. .. 5 5o o • . ••••••••••••••• •• 
1927 DeJ neiro a o ato , •• .. •• 26 .. .. '!' ••••••••••••••••• 5$5oo • . ' 1929 De Abril a Dez embro , •• .. " extra .. .. .. " 6$5oo • ' ., ... ................. 
l93o De Janeiro a Setembro , .. .. .. .. .. .. .. • 6$5oo • ••••••••••••••••• 

Em Novembro e Dezembro , .. .. .. ~6 .. .. .. .. 6$5oo • . ••••••••••••• I! ••• 

1931 De Janeiro a Dezembro , 
,, ti " 26 .. " .. 6$5ooo ••••••• • ••••••••• 

1932 De Janeiro a Dezembro, .. .. •• 2 •• .. • • " 6$5oo . ' ••••••••••••••••• 
933 De Janeiro a Dezembro , " " •• 26 lt lt .. .. ................ ~ 6$5oo • 

a Setembro, •• ,. .. 2 
,, 

" •• " 6 5oo. 934 De Janeiro . I ••••••••••••••••• 
De Outubro a Dez~mbro , .. •• lt 26 .. .. .. .. 7 5o o • . I ••••••••••••••••• 

1935 De Janeiro J ulho , " .. • 26 .. " .. " '7$5ooo ••••••••••••••••• 
De Agosto a Dezembro , " .. •• 26 " .. .. c .. 7$9oo • ' •••••••••• • •••••• 1936 De Janeiro a Dezembro , .. 11 .. 25 .. .. .. •• 7 9oo • 1 ' ' ••••••• •••••••••• 

193'7 Do Janeiro a bril , " .. .. 25 .. " .. .. ••••••••••••••••••• 7 9oo. \ ' I ' 

P nalidades 

Em Junho de 1936,foi su sponso por 1 dia. , por ter deixado c e cumprir ordens de serviço 
do respectivo feitor• 

F rias Do 8 dias em Junho de 1 \J33 J de 15 dias em Junho de 1934 ;de 15 dias em Ma i o de 
1935 e de 15 dias em Abril de 1936. 

DEPARTAr i:NTO DA LOCOMO~Q 

4/.1.93!1 Entrou para os serviços deste Departamento , na tracção da linho. Itararé-Uruguay, deposito 
de Ponta Groeaa,nas funcç~es dq Carvoeiro o m a diaria de 7$5oo0 

7/1937 Foi re~mvido para o deposito de Jaguariahyva,sem alteração de vencimentos . 

7/1937 Esteve 
9/1937 .. 

oente 3 dias com 1/3 de seus vencimentos. 
" 3 " em vencimentos. 

11/1937 Obteve 4 dias de licença sem vencimentos. 

11/1937 Estevo doente 5 dias sem venc :intentos. 

12/1937 Foi removido ás officinas , nas funcções de Praticante ... officio, com a dia.ria de 7$5oo. 

5/l ~38 Obteve 15 dias de férias. 
-•-•••••w•~•••••~•-•~.~.~.-,~.~.~.~,w•••••••~.~.-.-.~.-.~•-•••W•M• .~.-.••-o-.~.-.~.-.• 

Ourityba , ~.::::.::: d:J~ 

Declaro que a pr sente f de officio ;/ Inspector Geral da Locomoção. 
est de ac/com as f1s . de pagat2 exist . 
n/Depart!! e f de o fficio da V . Permanente . 

~~gá~ecç Oo 



A -~~ ()(; VIAfll:O DAOANA' 5CATADINA 
- fnd.Telegr. llfDbVIA- Caixa postei P-

ornaleiro-Linha:Itarar~-Uruguai 
l92S,•de Março a Dezembro; .. 20l(DU · TO UM DIA a 6 ooo , diarioa 

292, 750 (DU' laiTO N V.·· ·r DOI D . T l929••de J neiro a Dezembro' 
U rlTO de J neiro a Outubro a 6·ooo 

1930. de 

1,_""1: de 
l 7j2~- de 
1933: de 
1934~-de 
1935:-de 

aneiro a Dezembro 

Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 

a Dezembro 
a Dezembro 

Dezembro 
a Dezembro 
a Dezembro 

ovembro a Dezemoro a ó 5oo,diarioa 
299 ,500(DU~~O OV.• T · oVE DLlS ~ IO) de 
J eiro a Novembro a 6 5oo,Dezembro oo. 
299lDU 1'NTO NOV!mT NOVE D ) a 8 2oo . dia.rio 
299 DU •NTO NOVENTA NO DIA. ) 8 2oo, • 
294 DU • TOS NOVENT QU TRO DIA ) a 8. 2oo. 
269 DUSENTOS ESS 1T NOVE D ) a 8.,112oo. 
299 250 (DtJ NTO NOVENT NOVE DI S UM UARTO 
a 8. 2oo iarioa. 

1936'- de Janeiro a Dezembro 00 T ~ENTOS DIAS) a 8. 2oo. 
1937;- de Janeiro a Dezembro 300(TRESENTOS DIAS) a 8 2oo, 
1938:- de Ji neiro a 22 de Dezembro273(DUSENTO TENT ~IS DIA ) a 8 2oo 

LOGIO· acordo com a circular de 5 de Dezembro de 1935, do Snr. 
Dr . lexandre Gutierrez, M D. uperintendente da R~de, foi elogiado pela sua de­
dicaçao pessoal , evitando a perturbaçao da ordem no iz , prQmovida ultimamente 
por ele~emtos extremistas, elogio, este mandado ave~ber em seus asentament os 
pelo o. r . Dr . rquea doa Rei , inistro da Viaçao obras publicas. 

F 1934 Ya.rço 
1937 M rço 
1938 bril 

15 dia a. 
15 
15 ~ 

LI S: nada consta. 

Deante do exposto o referido funcionaria conta com 3. 126e5oo (TREIS IL 
C• ·To V · ' :r DI ) e meio ou sejam lo(DEZ) anos5(CINCO ~Z.clZJ 1 ( ) dia e 
meio, 

m Curitiba; 13 de ever eiro de 1939. 
I 

}frJ~ 
CHEF GERAL DO ~O IFADO. 

Conf~re; /_ /) . 
~~0~~, 

Êncarregado. 



MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
RtDE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

Curitiba, 13 de revereiro de 1939. 

Ilmg Sr. Presidente do Conselho N cional. do T:rabalho, 

:Rio de Janeiro 

Junto vos enviamos, em obdiencia ás instruç8es em vigor, bai­

xadas :por esse Egrégio cronselho, o in~érito administrativo nQ 560, 

procedido por ordem désta Superintenà.encia para a:puração dos res­

ponsaveis nos roubos de bronze das orioinas da linha Itararé-Uru-

gua1. 

Havendo sido positivada a res:ponsabil.idade dos em: egados 

Ga51>ar Ditzel., Luiz Becher Sobrinho, Jorge B cher SObrinho, Feliz 

Alves da Silva, Nivaldo Diea, José de Andrade, Valdomiro de Me­

lo, Francisco LÓ:pes dos Santo , Lucio Janohulq, Josino de Freitas, 

João Néres dos santos e Januario Torres NascimEnto, que cometeram 

ra1ta grave prevista na letra •a" do artigo 54 do decréto 20.465, 

de 1Q de outubro de 1931, - solicitamo-vos a necessaria autorisaçã:J 

para demiti-los dos serviços désta Bêde. 

Eeiterando os :protéstos de alta estima e distinta considera­

ç4o, vos enviamos as nossas 

Atenc16sas saudaç8es 

#~~4~ 
\.___-9' ~ 

mb. c/OIG-CAK. Su.Perintemen te 
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.L o cor s · I o no .. {A ALH . 

co n d vid v i , infor r o processo admi istr tlvo, avido 1 d 

v ia)ío P r ~u o ilqu'rito o· instaur do 22 de z b o d 1938 , 

rotoc.:olado sob o La. 60 c.:ontra o 3rs .: J 'rio TÔrr s d llasci' 1to, 

r'ro.ncis ·o L p s dos S o , ,T suino Fr i ~s, !,"(' c.:her Sobr' ho, .l''elix 

lv da ilva, Joree Bochcr Sobrinho, tiv·ldo 

Andr d ' cio I 1chuk', V ldomiro F . d lo, J 

tôr.io , nd d oes, ub n imo11 ti, Jl)ãa V r s dos val to , ne · to d · 

ul , e Po t · r o sa, t'ldo do Par·m ' , o int 

~) qu na oca i;o dos fatos det r~i1 nt f d culpa os ludido~ o-
, 

IJ•l~ ias J orriat, r; mesen falta d a c nt.n d ' . 
l'l !l, o-

tiv tla 
, -a a i istr .no, ntual ente sue did ; 

b) u os m' us atos pratic dos ori i ' ri s do proces.o, a1r nt 

rodu~ir m o fruto c.:o u a u los o 'rio soco i 

d•.S CIZ S CO l mo.nut..e1ç o c!o suas f ilias, na Ol' i~o d i' t d p tll-

to ndt -mnnc:ionndn; 

. (!) q s tu r a t riorment ' u l s f to· , ti vernm bo t:o port n-

to c prindo ~elos ruent com . us d v r 

d) u fa t· dos de seu c r os d d 22 d OV mbro d 19r 1 

ncont.rat c 1 suas 'El 'li , aleur f- b tr nu ros s, m situ o .is 
, 
v 1 

\ n :rt. cl p J o d ser dito r sul aJ.te do r f ridos f to 

Ist Ôsto, o CIR u~c O E A IO 1 { r d t ·L.t SOl 

t d s pai c f'ru: i 1 i u or tri ula r 

int rf rir 11 u t ( ir is o ao 0 I 5 

t. n·a .u d ci lqt r penali ad 
~ 

I! n o impli _ 

do s us i" os u · u I d c pa. si v l d ·ulp n vist c l 
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Proc . 2 . 715/39 Rede de Viação Paraná Sant Catarina remete inque­
rito administr~tivo contra Gaspar Ditzol e outros 

/DE . 

• 

P A R E C E R 

- Preliminarmente-

O Dr . Procurador Geral deste Conselho , em virtude do des­

pacho do Exmo . Sr . Presidente de República , de 3 de Junho de 1939 , 

aprovando a exposição de motivos n2 906 , de 2 de Junho do corrente 

âno , e~aborada pel~. consultou o Conselho Nacional do Tra­

balho , na fÓrma presc r ita pelo art. 16 , n2 IV do Regulamento apro-- .---:-vado pelo decreto 24 . 784 , de 1934 , sobre si a competencia deste 

Tribunal fôra restringida . 

Em sessão plen~ de 5- 10- 39 , decidiu , o ' onselho Nacional 

do Trabalho , que a hip6tese deveria ser examinada em cada caso con­

creto (acÓrdão do processo 3 . 491/36) . -
Ex~minêmos , portanto, a questão : nos albôres da legis­

lação trbbalhista brasileira, enquanto se amparava com a previden-

cia social o nosso operario , o legislador viu- se forçado a crear o 

direito á estabilidade no emprego , a- fim-de proteger as Caixas de 

Aposentadoria e Pensõe~ contra a mudança constante de Associados e 

os prejuizos que daÍ resultariam para as finanças destas institui­

ções de providencia (Souza Noto) o "Da Rescisão do Contráto de Tra ­

balho de Duração indeterminada ", pg . 106 ; Egon Gattschalk , Rev . 

do Trabalho , âno VII , n2 6 , pg . 9) satisfazendo , tamb m, as rei­

vindic ções da cla~se proletária . 

Assim , em 1923 , com a promulga ção do Decreto legisla~i­

vo n2 4 . 682 , creou- se em cada uma das emprêsas de est r ados de fe r­

ro existentes no paiz , uma Caixa de aposentadoria e pensões para 

os respectivos empregados (art . 12) , não fazendo di entre 
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diarista , mensalista, etc (art. 2Q) , que , após lO ânos de serviços 

efetivos adqui ririam o direito á estabilidade (art . 42). 

Em 1926 , o Dec . legislativo nQ 5 . 109 , extendendo os seuo 

dispositivos aos maritimos , estipulou expressamente que: 

"Todas as estradas de ferro do paiz, a cargo da União , 
dos Estados , dos Munic ípios, ou de particulares, te­

rão Caixas de Aposentadoria e Pensões para os seus 
ferroviarios" (art. lQ) , que, depois de 10 ânos de 
serviços efetivos adquirirão o direito á estabilida­
de (art. 4 3) . 

Finalmente , em 1931, as referidas Caixas passaram a ser 

regidas pelo Dec. 20 . 465 , que observou, mais uma vez, os preceitos 

estatuidos pela legislação revogada , prescrevendo que os serviç2!. 

pÚblicos dirétamente administrados pela União , pelos Estado~, pelos 

Municipios , ou por emprêsas , agrupamentos de emprêsas ou· particula­

res , ficariam sujeitos aos seus mandamentos (art. lQ) , mantendo o 

principio já consa ,rado da estabilidade funcional, com o qual, o 

empregado só poderá ser demitido em virtude de inquérito administra-

tivo que prove a existencia de uma das faltas graves di criminadas 

no art. 54 , com a devida eu orizoção do Conselho N cional do Traba -

lho ( o rt • 53 ) • 

Entretanto, em face do Dec .-Lei 240, de 4 de fevereiro 

de 1938, que dispõe sobre a pessoa~ extranumerario dos inistérios , 

não lhes concedendo o direito á estabilidade, por isto que , quebr n­

do o principio já tradicional em nosso direito, estabeleceu o con­

tráto bi-lateral, com prazo fixado, para os mensalistas , diaristas , 

etc., o D.A.S.P . apresentou a exposição de motivos já referida, con­

siderando que os serviços pÚblicos que o Estado dirétamente adminis­

tra não pódem estar sujeitos á legislação trabalhista . 

Não me parece que este novo regimen revogou a competencia 

do Conselho Nacional do Trabalho para apreciar as questões referen­

tes á estabilidade dos empregados das emprêses que pertençam á União . 
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Aquêles que foram contratados na vigencia do Dec. - Lei 240 , 

não adquirirão, é certo, o direito á efetividade, todavia, os quej á 

trabalhavam anteriormente, não podem estar prêsos ~s suas normas . 

Estes são associados das Caixas de Aposentadoria e Pensões, não sen.J 

do considerados funcionários pÚblicos; adquirem, com o tempo, o di-

reito aos f avores da previdencia social e da estabilidade "ex-vi" 

do Decreto 20.465 já citado . 

Portanto, aprovando a exposição de motivos do D.A.S.P . 

o Chefe da Nação não restringiu a competencia do Conselho Nacional 

do Trabalho para apreciar as hipÓteses decorrentes de direitos 

adquiridos antes de 4 de Fevereiro de 1938 , porquanto, o que foi 

expôsto é que os extranumerários cujas relações com o Estado estão 

perfeitamente definidas no Dec .-Lei 240, estão 3Ubordinados ao 

n . .A .s.p . 
Assim, não considerando tambem obstáculo para a apieci­

ação da espécie , o fáto de pertencer a emprêsa a União , porque , 

"ao elaborar uma regra do direito , o Estado limita sua propria 

vontade, ficando , consequentemente , sujeito á essa mesma regra '' 

~ Teoria da auto- limitação de Labbe e Jellineck), passêmos a estu­

dar a questão sob o prisma do direito adqui rido . 

Pergunto : o novo regimen tem fôrça retroativa ? - Pen­

so que não , e acrescento : este direito á estabilida de pÓde ser in 

-vocado a qualquer momento, enquanto nao estiver prescrito , pois "a 

lei não prejudicará, em caso algum, o direito adquirido, o áto ju­

rídico perfeito, ou a coisa julgada (art. 32 da introdução ào Codi­

go Civil) . 

E ' bem verdade que a Constituição de 10 de Novembro de 

1937 eliminou a proibição das leis retroativas , garantia que vinha 

da Constituição de 1891 , manti~ pela ref orma de 1926 e pela Cons­

tituição de 1934 . Entretanto , para que a lei tenha efeito retro­

ativo , deve a isto se referir , o que não se verificou com o Decreto-
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Lei 240, de 1938; ao contrário, estabelece o seu artigo 66 que 

"a presente lei entrar6 em vigor na data de sua . publicação"o 

A "contrário-sensu", pois, desde que não ha um mandamento 

ordenando a sua retroatividade, ela, com este efeito. não deve ser 

aplicada. - E 'esta a interpretação que nos fornece o Direito in­

teremporal, devendo, na espécie, ser respeitado o direito adquiridoo 

"O interprete não p6de aplicar a lei nova ás relações juridicas 
1 .. -

consumadas na vigencia da lei antiga " (Francisco de campos; os pro-

blêmas do Brasil , 1938, pg . 18). 

Logo, apÓs o décimo âno de trabalho, a relação juridica 

que advêio entre o empregado e a lei (Dec. 20.465,de 1931 1 arto 

53), determinou a competencia do Conselho Nacional do Trabalho pa­

ra conhecer da hipÓtese relativa ao seu direito á estabilidade 

(Teoria da competencia nos conflitos de leis no tempo de Xavier 

Marin) o 

Nestas condições, no caso "sub-judice", cabe ao Conselho 

Naciohal do Trabalho apreciar o SGU mérito, pois o direito á es~-

bilidade, adquirido pelos empregados antes de 4 de Fevereiro de 

1938, determinou esta competencia. 

DE MERITIS 

Si , examinarmos friamente o mérito do inquérito adminis­

trativo, havemos de concluir que está provada a infração, por par­

te dos acusados, da alinea "a" do art. 54 do Dec. 20.465, de 1931, 

pois confessaram o furto dos bronzes, tanto na Policia como per n­

te i Comissão de inquérito. 

Todavia, si a Egregia Camara quizer apreciar a espécie 

pela aresta cristalina da equidade, a questão se transfigura. 

Realmente 1 a limpidês do passado dos acusados é. uma ate­

nuante irremovivel. Ainda mais, - e aí está o fatôr da desgraça -, 

êles não recebiam os seus salários há 6 mêses. 

Ora, a falta de pagamento generalisou a miséria nos seus 
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lares os impulsionando ao desvio de bronze velho, que foi trocado, 

no armazem, por generos de primeira necessidade. Denota -se, por-

tanto, intenção dos acusados: - matar a fÔme 1 , não devendo, 

neste momento, ser desamparados pela sociedade. 

Parece-me, pois, que se deva reconhecer o estado de ne-

cessidade, subordinador inegavel do furto, afim de que os acusa-

dos não sejam demitidos, facultando-se, todavia, á estrada, a apli­

cação de penas disciplinares que não afétem á estabilidade funcional. 

A interpretação literal da lei constitue, na hipÓtese, a 

antitése da justiça social, onde a equidade prepondéra. 

Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1939 

( 

f 

( 

(- . /.9 .. 
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1939 

/ VISTO' R ~NrADOS os presentes autos em qu 

consta o inquérito administrativo instaurado pela Rêde de Vi~ l 

ção Paraná- Janta Catarina contra diversos ferroviários, acus~ l 
dos de falta grave : 

CONoiDE TDO que o inquérito foi m dado ins 
' 

taurar · para apurar a responsabilidade de diversos f rroviá -

rios envolvidos no roubo de bronze, verificado nas oficina s 

da linha Itararé-Uruguay; 

,ONSID · JDO que a Comissão de inquérito a-

purou serem responsaveis diretos pelos furtos os ferroviários 

Gaspar Ditzel , Luís Becher Sobrinho , Jorge Becher uobrinbo,Fe 

liz Alves da ~ilva , livaldo Mendes , J~tonio • Goés, José de 

Andrade , aldomiro de I: •• elo, Francisco Lopes dos uantos , Luci o 

Janchuky, Josino de ,~eitas , Ben~dito de Paula Oliveira , João 

".Jéres dos .Santos , ubens Simoneti e Januário Torres ll scimen­

to; como receptor intermediário e comprador, sem ter furtado 

materiais, o erroviário José Batista dos S9.J.ltos; co o cola I 
borador nos furtos, o ferroviário Clodoaldo Bittencourt; 

CONSIDERANDO que ~ administração da E tr&d~, 

em o ofício de fls. 139, ao encaminhar o inquérito em causa , 

solicita a d0missão dos seguintes ferroviários: Gasp r 

tzel, Luís Becher uobrinho, Jorge Becher uobrinho , Feliz 

ves da Silva , Nivaldo Mendes , José de Andrade , valàomiro 

I elo, ''r· ncisco Lopes dos 'antos , Luci o Janchuky , Josil}O 

~reitas, João J éres do~ Santos e Januário Torres Nascimento~ 

acusados de terem co1etido fa lta grave capitulada na aline 



' 
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''a" do ·art . 54 do dec . n . 20 . 465 , de 1931; 

CONSIDEEUU{DO que a Procuradoria , em seu pare-

cer de fls . 143 , levanta uma preliminar referente competência 

deste Conselho para , na espécie , apreciar e julgar do assunto , à 

vista do dec . lei n . 240 , de 1938 , concluindo favoravelmente a 

essa compatência ; 

CONSIDERANDO , com efeito , que o Conselho Ple-

no já teve oportunidade de se manifestar da mesma forma e , assim, 

cabé o julgamento do inquérito, nos termos do art . 13 do Regul~ 

manto anexo ao dec . n . 24 . 784 , de 1934 ; nessas condiçÕes , 

CONSIDERANDO que o inquérito deixou provada a 

infração , por parte dos acusados , da alínea "a" ·do art . 54 do 

dec. n . 20 . 465 , citado , pois confessaram êles o furto dos mate ­

riais , tanto na policia , como perante a Comissão de inquérito; 

CONSID~RlüfDO que as alegações invocadas nas d~ 

fesas não colhem para eximir os funcionários acusados dos átos 

de improbidade que os tornaram incompatíveis para o exerci ciode 

suas funções; 

CONSIDBRAI:IDO que , quanto ao fá to invocado de 

que os acusados foram levados à prática de furtos pele;> atrazo·no 

pagamento de seus vencimentos , não impressiona igua~mente , 
.. na o 

s6 porque o delito não era o caminho indicado para a solução do 

assunto , como tambem , e principalmente , si se atentar para as 

provas aos autos - fls . 88- que demonstram que os atrazos no pag~ 

menta eram diminutos , e até alguns dos acusados , em bôa situa -

ção econ6mic~. nada tinham a receber da ~strada ; 

CONSIDERANDO o mais que dos autos constam; 

RESOLVE a Primeira Câmara do Conselho Nacional 

do Trabalho , preliminarmente , por maioría de votos , conhecer do 

inquérito , para , de meritis , julgá- lo procedente e autorizar a 

demissão dos acusados na forma pedida pela administração da Es-



-3-

trada , em o ofício de fls . 139 (n° I-5601567) . 

e.neiro , 15 janeiro de 1940. 

e si dente 

lator 

Fui 

Publicado no iário Oficial de .f I J I 9f/o?. • 

ido na 1.• c fll 11- ]-~(? 
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• • 

o ria 
a . Cata 

j D 
RIO OE .JANEIRO, O, P, 

o 1 4 

o a 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- • resolveu, em 

Atenciosas saudações . 
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RIO DE .JANEIRO, 0, F, 

O d m rço de 19 O 

Sr . 
Super1nte dent e d 
·de Vi ç· o P r n ' -st .o t r1n 

Ru r · o o o Br co,189 
O ITI A- P r n · 

T·ransmi to-vos , de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

âmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

de 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 
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J 

L 

o, 

• 

LUI J •OHER dOBRTifHO e outros, nos autos 

do processo O. N. T. - 2 . 715/39, inquer to admin ' str~t vo 

contra e es movido, vee' , ~or seu ~r curador abaixo a~-

' sina o , apresentar os incl,.lsos embar os ao Vener ndo co ,r 

dam çt,ue autorizou sua demissão , reg_uerendo a V. Ex . se 

disne andá- los ·.rocess na í'orma da lei. 

P . D. 

:c 
n o 
tr -· t 
~ • ..... 
• • 



Por e bargos ao vene ando có· da 1 de f l s . 

dizem LUIZ uHER uOBBINHO e outros , or esta 

e .... a n.elhor for·. de dir ito , e , se necess ' rio, 

];lrOV rão: 

I - g_ue o Venerar do córiarn e bar~·acVJb. sea do- se no rel 

tório d .. '"'omi:Jsão ele inqueri to , .concluiu :por autoriz a 

dem ssão os embargru.tes , j~lu·~do ];lrovados os fatos cog 

tra ele im~ut dos; 

II - que , entrPtanto , se bem se bem. for e"'aminado o ];lro-
, 

cesso , se vera o~e ditos fatos de modo algum ficar am ro 

vad.os , haven o enas sim];>les ind.i.ios e :presungões , IJ.Ue , 

u a natureza do deli o, não ~ ~em se_ ir de baae q 

1li ,a(.).ão da :pena.lid· e ele emissão 1e o Vene 1à_o c r ­

d· a 1torizou; 

III - Q. e , com efeito , o L"lQ.lé'Y'ito ad.lnL."'listrativo :~troce­

i( o, algrado o volruoso tomo QUe for~u , é incrive All 

te fal ho , baseando- se as conclusões da vomissão e inQu_ 

ri to e·n informa~ões colllid. s em ];)ed.a os de jornais junt_ 

d. ' . O,.. !l. _; ':.1.Z e "Qrov· , s q e r da podem prov1 r , ;ois 

são si~~les re ortagens jo 1al ~tic~s, sem g_ualg_uer c 

ter oficial; 

IV - que , outrossi1, co frunoso inQuérito uolicial gue vem 

invocado , a cada asso , 20 citado relatório nenhluna certi 

d.2i:o ou docrune 1to de qualquer es1Jecie foi a:present2Jio , e­

xistindo a enas um relatório do comissqrio de nolici· , 

ue nenhuma ~rova ~o e fazer , simples e~osi fio dos fa-
,. 

tos como e ; 

V - '.le u inQ.uérito administrativo :.ara apuração d.e fa­

to co.no os imput dos aos emb" gantes , exige prova com­

leta e inilud.ivel , L clusive · )rova material do deli­

to , co o exru'1e ..., ericial , vistoria ou a:preens .... o, · il ' en-

cia que não c onst no oce . o , senão e et s a l u,ões , 

Q. e , coro tais , na rovam; 



VI - que , não obstante , 
, 

esmo admitinuo , so Jara ar en 
tar , a e ist€ncia dos fatos i ut dos aos e bar antes , 

teriam. si o eles co etidos em verd.a.d.e ' ro "estado r e nece.§. 

sid~de ", o aue teria que ser ~oi]o~~ ente a mitito , ~ S§ 

r .• :1.s como t be. prov.:1 s as c i c ~nst~"1ci· s q e mo-

tiva.1· o vrocesno;. 

rr - que , _elo fato e acei ~ ulo o cn~e entendea ro-

v d.o contr.. n.. ::moarr; t,.::>s e neg_r a , Jla circunstan ia 

\(1 ..:'9.vo:r:~"", taria ' r- vidência ·1o conjunto do :Proces­

so, .nostro - e a Co s.::::o ni t n.1 e.tte _ :1 cial, amo n-o 
, 

e extrruü1 r , al i ' n, iniciado e remet do aue foi o :Pro 

cesso a este olendo vonsell1o ao te o a gestão Gutt ' er 

re.u , na ~·strada de Ferro , que I> ocurou , 'lor tod. s as 

neiras , 
, 

)e~~ sobre o embar-

~antes , e r a -o d s ale a ões q_Qe os e~ os fi~erru com 

relação à desord.e existente da , t~o verd·deiras 

que acar1·etar .. a, osteriormente , o a stame to daqueles 

admi istr dores da direção da Es rada ; 

VII - q e, o "e"'tado de TJ.PC., idade' , determinado ela 

f'al os s· S. .,i o rlevi o.J , junti'ficaria , 

mora e sacia ente , o i putado delito , - se o houvesse , 

re:pita- se; 

- que to~o o aleuado te a nd~ a reforçar- ll1e o depo1 

ent o o nr . Germano Kruger , chefe me ia o o c n r ­

e;an es e bom conhece or iios f'atos , que , outrossim, na rg 

nr .... iri uiu os se ,.. su e iores , constante 

do ~recesso , limitou- ~e a pedir a a li a -o e pequenas 

("< .... , ·is como ne i a profil dtica , o que )ro ri 

ente runitiva , reconhecendo a inculr>abilid.ade o em-

X - que , ale de t .ulo , t od.os os embargantes teem :perfei-

t a cond. t a o que f'ico ame te atestado no :processo e 



oude deixar e reco11hecer; 

XI - qu Jara elhor escl.. ... r~;;;ci e to do assun o , se as si 

o entendesse o Oole do o seD.1o , seri· alt· Jo te til 

fosse ouvida a at a.l aflmi nistrE.. -- -o strad".. , 1 e , sem 

:p econceitos contr( os embargantes , '"90deria ))restar in-

formações serenas e i ~arciais sobre os es.os ; 

XII - que , or to o o ex osto , e , rnais , elos do tos su­

:PT.L .er!to q c o Cole do Conselb.o trou::er à )erfeita a:preci 

as :ro lo caso , deve ser r a f r.nado o Vene •r ndo cór ara em­

barcado, _acol~1ecendo- se a inc l~abilidade dos e barg 

tea , co o ~ te direito e de j ustiça . 
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C rtidão . 

Certi ico a càiào àe pessoa interes a~, 

reveudo em meu cartori.o o livro nº 18 de Notas e ..!iscri 

· ele as ls l const o e ~uin e:- Procur· ; ão st 

que azem Jo ~ n tist dos nto e outros, co o a 

declara:- uibru: quantos e"'t nublic -procura'dao vir 

aos vi.Tlt e o c in ( 5 di-.." do ez de r i de m l veccn-

tos e trinta nove, nesta Cidade de Pont· Grossa , 1stado 
, 

'O P r~na, em meu c:rt or1o , co recerarn como outorg ntes , 

Jo'"'é Batist· dos S·ntos , aluom·ro Ferreira de 

Nere dop; .,nto~, c: l (:)~ roc:: , .Tosé a e AnBr A e , viuvo , I c o 

U tch k , übe s uimvneti , :!frru c:L co Lopes , rtur Antunes 

àa 'ilva , Bane to Pa 1 , A Clodo. ldo Bittencourt , 

aos , todos bra l iros , ferrovi rjos, r esidentes nest 

conh cidos e das testemunhas abaixo no eaàas e 

~, Jerante as quais por ele~ me foi dito, aue pela 

melhor or de ireito, no e e con tituem se-

us ba'"'tantes lrocuraàores, os Drs . Jo é Carla ãe l!'i ueir·e-

do , casa o , Nivon e1 rt e ooue a nett , "'Ol ros , 

àvo , dos residentes nesta Ci e , com oà ares 

ra re_lrcsent os autor ant s e juizo .ou fÓr nele, 

der oE · out r nt s no Drocesso cri e u lh s ove a 

ublica loc 1, receber c t çõe , c 1111. r o _roc o , 

çÕes, defender em juri , P uerer , citar m jui zo, 

erir e re·nauerir teste Ulillc , opor em ar os, )etra 

ha e ~-cor us , e ratic r toàos o de a · atos ecessarios 

ao fiel dese c o es te mcnà to , inclusive su s abolecer 

esta . • de co o ssim dic:sera e me 1edir·m lavrei esta q e 

11 d ~ e a c a a conformo acei ar am e assil · s•·inanà o tam-

be Josizo Freit s , bra · eiro , c saao , rrovi r · o, ue 



cha-se pre ent a ste ato e ~os autor nàos os srros 

poderes, Que os dema·s autor antes, co s testemunhas 

sentes, José Ferreirn e ordão Ch ves , reconhecidos de 

Conrudo Pereira R mos , 30 Tabelião , o escrevi . ( a) José 

Batista dos nto , .ald ~iro Ferreira de ello , João 

dos Santos , José de AnDrade , Lucia Yanchuky, Rube s 

ti , rancisco Lopes , rtur A. da Silva , Be edito àe Paula 

Clodoa.lào 13ittencour·t, Juz o Fritas, Jo ... é Ferreira, Jor 

aão Ch ves. dela le al aplicado . Trasladada por certidão . 

Nada mais se à:ontinha em àit s folh s do re er1do livro,a 

qual be~ e iel~ente eotrn1 a presente certj• Ã ' ~ 

reporto a dou fé , nest Ci r aue de Ponta Gross~ , a 

Junho de mil novecentos 

s. ino . 



. t 't 

o 

• 



' 
I 

7o. TRASLADO /. 
LIVRO N. -· ··-··· Fls. ······-· 

PONTA GROSSA - EST. DO PARANÁ 

Co~~~;'!Jado rfJe'!Jei'!Ja fflavi/IJO{J; 
TERCEIRO TABELIÃO VITALfC IO 

PROCURAÇAO BASTANTE QUE FAZ L 

SAIBAJI.f quantos este públtco instrumento de procw•açao bastante' vir m que sendo no ano 

do Nascim nto de Crlsto de mil novecenlu · c quar uta aos dias do mes 

de do dito ano, ru~>ta cidade de R nla Gros a, E·to(lo do Parond, em 
T ' 
' 

' 

reconhecido pelo próprio das le l munlws n.dian/(• as ·f nada·, perante as quu · JJOI' 

el me foi d ilo qw• por ê te pliblico instrwnento r na m lhor f6 ·rma dr Direito nomra e constitue 

cu bastante Jlrocurarlor 

---c 
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todo os poderes •m Di·reito ]Jl'rtnilldos, pam fttll' 1'111 .w·o nr''"', co,no .~ · /ll'i ','l'lllt· ro' ·e , 11ussll em 
Juiw ou fóra dê/e, requ rer, alcgm·, defender lodo · o · se as dh· •1/os, ,Justiça em tfUO isque·r tau ·as ou de-

manda civis e ci'iuu:s moiJiclus e por mo1•er, ('li/ que fôr u ntrn· ()li em llm oa outro foro, fo-

zendo citar, ofel"C"'I' ações, libelos, excepçr]('.·, ew/Jw·r;os, su pf'içüt•s e ottlrv · qlULi.::lqtter wrtigo8, em:lrar ior, 
p1·oduzir, ·inqueri1', repe1'guntar te lemunlw ·.dar c J'(•t·efJer qullaçcio, lmn ·iglr f'm j11izo on t'úm út!le, as ris­
tir no termo de inventários e pm·tilha ·com tilução pam êles, as si IICI r autos, ·requerl111entos, p rofestos, CO/,­
tra-p1·ot stos e te1·mos, a·lnda os de confissão, lll'[taçao, lov ua('OI! ', dr•8isfencia, apeta·r, fi !Irei ua r, ou em fuur;ar 
q·ua.lqwrr enlPnça ou despaclw, segui?' êstcs 1·ecursos atéa 111aio·r ol(·ada, fazer n tm l r ·e11tenç·a•, r•qw·,·cra 
execução déla.s, sequest1·os, assf ·ti·r os nlos (lc concilia('ão paro o · quais f'Oneede poder'R rsprc la is ilimi­
tados, pedir p7·eca.to1·ias, toma1· pos e, vir com mbu·rgo de l ·neiro s ultor e pos ·nlrlor, j tw ta r documen­
tos e torna-lo a receber, ·vm'im· de arão e inlr•nlar outros, de NIJllO, podf'ndo Sltbsta/Jeler•r' r t1sla r•m um 
ou mais procU?·a.dores e o· su/Jstabetecitlo ·em ottlro '. ficaudo -l lles us nu·smos podrn·s 1'111 :wu 1 ·uor, e Te 
voga-los, querendo, seguindo suas ca.·rtas ele orden ·r· nuisO' particnfal'f•:;, qt lr' sr'tldv p rad.;o, seNio onn-

siderados como parte désta., e lntlo f]lwuto fôr feito 1Jf'lO dito .~eu procurador on ·nu ·talll'f,·c·ttlo, pro-

mete haver por valio ·o e rt'rm e r pu m ·ua w•sstia rr·sr•roa toda nova cila(·l7o. E dl' r·nmu rtssi nt 

disse do que dou fé, fiz êslc lnslrumr·nto que fllt ' 

,, • '-r 
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Proc . 2715/39 

Assunto : Inquérito administrativo instaurado p~ 
A H , 

la Rede de Viaçao Parana- Santa Catari-
na contra Gaspar Ditzel e outros . 

P a r e c e r 

Contra o acÓrdão de fls . 149 os interessados a -
, 

presentaram, por intermedio do procurador , recurso de embargos para o 

Conselho Pleno . 

A Secretaria , pela la . Secção , antes de infor -
, 

mar o merito do recurso ou dar andamento aos termos processuais nor-

mais , levanta a questão de saber , preliminarmente, do Exmo . Sr . Dire -
A 

tor Geral , si o procurador constituido Antonio Batista de Luna , pode 

proc ur ar perante o Conselho Nacional do Trabalho . 
, , . 

Embora relevante a materia pertinente a legiti -

midade do procurador , todavia constitue a mesma preliminar que cabe 

ao Conselho Pleno julgar . 

Pela forma simplista processual que se adota 

no Conselho , prepara - se primeiro o processo em todos os seus termos 

para que o Conselho julgue . 
, 

Nesse ato e que se torna oportuna a sol~ 

ção das preliminares , podendo o Conselho, como já tem feito , desprez~ 
, , 

las e desde logo entrar no merito do pedido . 

Nestes termos ainda não é o momento azado para 

se discutir a d.uvida. 

Isto posto , requeiro que se intime a administra 
H 

çao da Estrada de Ferro para. falar sobre os embargos , na forma das 

normas processuais que se s egue no Conselho . 
, 

Posteriormente me manifestarei sobre a duvida le 



vantada pela la . Secção. 

Rio de Janeiro , 28. 6. 1940 . 

rocurador G 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
Rt:OE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

JtL ..,t_, ;~ ~ ,(. J;n4- ~I? 'f)~ 

E:xmo . Snr. Dr . Presidente do Collselho a ... tonal elo 'J'r balho . 

!. R:~. u1. ~ -. ç-:o l~illl "-SAl~T.. ..TP..JUN!., _ .P seu 
Bastante procura ar abaixo assinado , Luiz Ladario ralle , 
a];lresentando as suas ra~O'es de ir: )liul..a .tio dos e bargos de 

Gas:par Dietzel e outros , nos autos de :processo o inc ueri­
to administrativo no 2 .715/39, do venerando accardão da Pri -
meira Camara desse Jonselho, ret r a v. ,J • se digne mandar 

~untar s memnas aos referidos autos . 

Ne ·tJ t· rr os, 

P . Def'erimento. 

• 



~----------------------------------------------------------------------------------~ 

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
Rt DE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

]?ugna~ o dos embar ·os de fls. 156 dos 
autos de processo de in~uerito afuninistr·­
tivo no 2 . 715/39, p la · 

:)E D ~ TIAC'"' O ::?.. ':.: .. -S- .L. CA'f' ~,I .. ------------------------------------------------------------------------

~ Egregia Primeira Camara do Con~elho ~acional do Traba­
lho, :por accord o de 15 de Janliro de 1940, public<....do no Diar·o Ofi­
cial de 5 de Yarço, á f'ls. 3847, 3.]?rovando o in uerito administra­
tivo i taurado pala B de de Vi:1~ o P aná-santa Catarina, ora em­
bargada, contra os seus e :prE:J.Jar.ios as.l)ar Ditzel e outros, ora em­
bargantes, acusados de falta grave prevista na letra a) do art . 54 
do DecrJto no 20 . 465, de l Qe Outubro de 1931, autorizou,afinal, 
a d iss o dos em egad.os • 

Os acusaõos, :porem, n o se coní'ormando com a decis o, sob 
fundamentos insubsistentes, recorrer da m srna, a_ fls. 156. 

Os acusados, nas razões de emb gos , re:o tir ,.. teria 
velha; não articularam mataria de dirBito, como nao juntaram docu­
mento mvo . 

ar~, é expresso no § 4g do art. 40 do Decreto 24.784, de 
14 deJulno de 1934, uando disp e ue : 

"As decis es das vamaras s o susce~tiveis de em­
bargos para o onselho :pleno, os g_ uais, uando n o 
articula e materiD. a:penas de rJ.ir ·i to, só serao 
receb- dos se e stiverem acom ... anha os de docuner to 
novo, sobre '""ue eles o se tenllar: 1 anuncia o. " 

ssim, os embar[,os n o dE:Jvem ser rec bi::tos; e :po.r· ue o 
' ~ 

ip""ueri to obedeceu as "Ins ur;oes", bai adas com a Portaria desse 
Jom~;;::lho, em 5 de Junho de 1933, t ... n o os acusados ora emo ~ntes, 

... o uzid.o a.u, ... >la élef sa , o Colen o Cons lho deve:: confirmar a ecic o 
recorricla, pelos seus l'ur ae tos. 

O im ... ueri to f' oi instaurado :pela Rede contra os acusados , 



ora embargantes, :por terem os mesmos incidido na sanção do art,54, 
letra a) do T)ec.B0.465, de 1931, irrrprobidad.e, err1 conseq_uencia de 
furtarem bronze fia R de . 

Os acusad.os, ue se consti tuiram em verdarie ira uadrilha, 
deram á embargada um prejuizo de Rs.4 : 289$000 , coní~orme o Lau,..Lo de 
Avn.ltação a fls. 89 . A respons:::.bilidade dos acusados ressalta á 
evidencia das rovas dos autos, como das suas lJro.:prias conf'issõee 
á Comissao de inquerito e na nolicia . O relatorio de fls. 107/25 
estuda a situação dos acusados 01 face ela acusação, atribuin,lo a 
cad.a um a sua "tl'es:ponsabilitàlade ; outro tanto se observa no J.)arecer 
def'ls.l4lv, como l!l!o :parecer 1!a Procuradoria , 1·1s .. 143, em çtue se 
declara q_ue os acusados "confessaram o furto dos bronzes, tanto na 

-
poãr-icia como á Comissa.o de ing_ueri to." 

Nessas concliçt5es a decis~o em·bargaã.a foi ditada com o al­
to es:piri to de justiça ]elo q_ue deve ser raantida . 

As razC'es de embargos sa.o todas insubsistentes, le v s 
çtue nrocuram negar o fato, e, com isso, a rei:)_gons.:..bilidade cr.os a­
cusados uando dos autos const.am, além das :provas testemunhal e 
documental , a confissao dos avusados . 

A afirma ~,iva de g_ue o inc..._uerito "é :ralho, e 1-.1Ue as suas 
conclusões se basearam em informações colhidas em :pedaços de jor­
na.is , tainbem não é :procedente ,:pois os jornais jWltos ao processo, 
a:penas o foram a titulo elucidativo, á vista d noticias lJOlici­
ais neles insertas , reí'ert.:ntes ás declaraç eles dos acusados na De­
legacia . 

Declarar- se QUe os acusados cometeram a falta grave em 
verd3.deiro "estado de necessidade" , pela falta de _gagar2ento dos , 
salarios devidos, é querer justificar a indisciplilla, e mesmo, 
como bem considerou o accardão, a alegação 

"n!Io im:pre ssiona, não só pore ue o dali to não era 
o caminho indicado :pa:va a soluç o do assunto, corno 
tambem , e :princi:palmente, si se a tE:ln tar para as 
:provas dos autos (f'ls . 88 ) cue demonstra.n. que os 
atrazos no llagant:~nto eram diminutos, e até alguns 
dos acusados em bôa si tua ão econoraica, nada tinham 
ã rece ber da Estrada. • ,. 

Independente desses, outros , ~orem, tiru1am a receber sal­
dos ínfimos, de 5, 800, 12$300, 78'~ 700, 141$800 e 258$600, como se 
vê ás f'ls. 121, mas todos ~uerendo justificar a sua im:probidade , 
com o atrazo dos salarios . 

t ri buir- se parcial idade á c omissão d.e in u ri to, para 
ogo em seguida Qizer - se g_ue os acusados foram mandados dis:pen-

sar :por :perseguiç o da admini.s trar; o ;.u tier z, "em raz.ao das ale ­
-gações g_ue os m smos fizeram com ralaçl!o á desardeJJ existente na 

• 



Estrada" , é de ver- se as a tri bulaçOes J.os acusad.os á _::rocura 
justificativa ue os inculpem d..e falta grave atri1JUiria e r1gorosa­
men.tenrovad.a nos autos . 

Pelo e~osto , e princi~álrr~nte ~d ~os justos ~undamentos 
d.o accord o embargado , a R d..e d..e Via,;n.o Paraná-santa ia tar-ina , como 
enbargada , pede e es:pera sejam regeitados os embargos de f'ls . l56 , 
pel a sua impr o c ed nc ia , 
bar:;,"a.da . 

·a., afinal, ser cor firmada a d.ec:isa:o em-
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Proc . 2. 715/ 39 -

/EB . 

In uérito admiHistrutivo instaurado pel(;:j 
- , t éde de Via ao Par~na t • C t~ria con ra 

G cp r Ditz 1 e outros . 

Colendo ~onselbo Pleno . 

N-o e confor rr.arldo com o a ·Ó.L ~o d la . Cam ra , 

fls . 149 , os interes ados , dentro do prazo 1 gal , presentam 

o recurso e emb rgos ~ fls . 155 e seguihtes • 

A Secreturia levanta a quest-o de saber se po e 

funcion r nos processo o Sr . ntonio Baptista de Lim , consti 

tu1do procur~dor , por ubstabelecime 1to (fls . 158 e 159 , lbO e 

161) , uma vez que nio mo~tra ser advogado devid mente inseri 

to na Ordem doa dvoeados . 

Pel propri c pres~üo textual d s ~tas de suo ta 

b~l ci~ertos , vê - e que o br . ntonio Bu tist de Lim 
, 
e roeu-

.redor de p rtes . 

O E . Conselho e i3iu or algu tempo nos p aces­

sos admi istr tivos sujeitos a sua delib ré: ·-o Óme te a inr.er-

f re ucia e pro<.: 1.lra or que sej m a voga os devidamente ins~.;.ri­

tos na Ordem , mao essa exig u ia nio t~ ~ido aos rvada co rigo-

rismo . 

Aliás o recente decreto n2 2 . 410 , de 15 de julho 

de 1940 , ~e tr ta de pr ocurador ~;; purt s uanto ~::~ s ins t i -

tuiç6es de prcvidenc oci 1, nio liwiLe -pre unçao ~pen 

advog~dos , porque ~la em pr ocurQ or s . 

Perante re .art · iÕtH .. administr Li v· nõo pode e r 
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excluid -or uem n o 8 a advog~do , 

porque nio h lei que is o pro!ba . 

os - Í.1. cei ~. ve:i. , tr tam da emoargos Sé.::~ O por ue me -
ma t ritt 

. , 
discutido ma Ja e decidida no lo . c 11 ra . !f )1/1 
o int.;r s do n .. o ju.nt· rn doc umE:nto novo , 1 wi-

tc;.n o-s l > ' ti v o f o , l: u i..,t .ci , 
, 

porem.., c s ttt 1 o-

v do no inqu rito ddm1 nistr tiv, ~mo pzovada est ' rcspo1 a bi-

li ', de dos r~correntes lo suas ...-oprias coüfi ...... "'Ões . 

O argul!l nto d~ uc. ::Je C:l:)roprit:iram do bronze e ven-

der m-n'o o r ot.ivo do EJLra~o t. salario nüo 
, 

~oos , e in ceit -

vel , prim iro porque e~s~ r ~o nJo é de vulto ue luva 3e s 

recorren.t qu lquer at o de ese ero 6 un o , or u , mes o 

ue se tivesse ado o ~ t do de nec e id de , n-o se ustific rio 

o crime como to e r 

o m r·to a E. la . C m ra r solv u o caso conforme 

pr v eita . 

O inquer~to t mbem ob dec~u roccss i 

e o j_ le:.c Qdos tiver m 5ar r tid a u de • 

Opino , no m rito , s am de~p~ z do o ..... ernburgos . 

Rio de Jane ro , 17 de o tubro de 1940 
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De acôrdo com o disposto no art . -/.! 1 ~ {!_ 1 

do Decreto-Lei nQ 3 . 229• de 30 de abril de 1941~ devem os ~:~s;~tJ~,_ 
autos ser julgados p t/4 (}uuttUJ- dt Ytt/~ ff ~ft,PU 

Rio de Janeiro, /Ja~-~ 1941 
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CONSELH() NACIONAL DO TR .. \BALHO 
c A RA D JUSTIÇ DO TR BALHO 

Processo N ..... 2 .... 7.l.5 .. 

ASSUNTO 

....... .. GASPAR ... DT':CZEL .. E .... O.U.TROS ... O.F..Ô.E.lVl .. EMEJ\RQ-0$ . DECISÃO DA PRI= 
I t ' " ' "' "'' ' ""'"' " ' ' '" '' ' ' ' ' ' ' " '" " "! 

MEIRA CÂMARA DE 15-1·940, QUE APROVOU Ó IN uERITO ADMI­
.......... N'fáTJfÃ.T.ÍVO .. .. t!lS.TAüRAD'êf"'CONTRA" os· 'EMBARGANTES" PELA "REDE ... 

.. ... .. .. DE .... V.IAÇ.ÃO. .. .PARANÀ .... S. .. 'r. A. ... G ... ?,\.~R~;N~ ... ~ .... AUT.QRJ:~9.P." A,. . P.~~~.~.~~9 . 
DOS MESMOS FUNCIONÀRIOS, EM VIRTUDE FALTAS GRAVES PRATI-

CADAS. RELATOR 

............................................. .... .......... ..... ... GlmALP.Q .. J:}AT;I;ª~·A... ...... . 

.. .... D~~~:i:~~: ~:m2~~7r ~:; t 19n~ ...... ··········· ... . 
DATA DA SESSÃO 

. ~/(o/.~ti .............. ············ ·· ·· .................... ..... . 
RESULTADO DO JULGAMENTO 

~fuQU e (9Q7 ..... fu ®t.õ .. J~ .. JM~~/ 
~ .. Qka/t .. a.. DtMIPPMJ ..... ~~&~ .... ... ~ .... 

, n ,~ . . Clltl .... .. ~ ....... (}. . ~ ...... ·. , .... .V.t~ .. õ ... fl.P/1. ~ 
. \ 
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CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

.................. ..... .................................... CERTID!O ..... DE ...... JULG.AMEN.TO .................................... ........................ .. 

....................... ..... CERT.IFI.C.O. .. que .... a .... CAMARA ...... DE. ..... J.US.T.IÇ.A ...... .DO ....... TRABALH.O., .... em 

s.es.sã.o .. ho.j.e.. r.eal1.z.ada, ... julgou ... o.s. ... pr.esente.s. .. au.t.os., .... t.endo. ... r.e.s.ol-. 

v.1-4to., .. pe.lo .. v.oto ... .de ... desempa.t .e. ... e .. .c.on.tra ... o .... v.oto ... do ... r.el.a.to.r ., .... .sr .. ...... .. 

Gons .. .... Ge-ra-l -do .... Ba.t -1-s ta., .... c.on.s.ider.ar.-se .... in~.ompe.t.en.t.e. ... pa.r.a ... a.p;ve.cia­

o .. assunto .... tr.a.tado .. hos .. autos . .,. visto . .. ser .... uma. .. qaa ... par.tes uma. ... empr 

.z.a ... admin-1-s-t;vada ... p.e-lo Go.v.e;rno .F.edera-l ., .... .obser.v.and.o, .... a.,s.s-im., .... a ... ex-· 

po.a.1ção -,d,e ... motl vos .. n ....... 9.06., .... do .. DASP. , ... a. provada .. .pel.o .. sr. .. ... l?.;reside!! 

.t.e .... da. .. Rep.ubli ca ... ... D.e.signado . r .el.at.or. .. ad!':'h.oc ... o ... .s.r. ..... .C.ons .•.. J .oão . Dua 

te ... F.ilho : • ......................................... ................ ...................... ... .......................... . ... ... ... ............... .......... .. .......... . 

........ . ................... o .... sr .. .... Relator.., .... Cons .. .... G.e.r.aldo .... Ba tis.ta , e .... o.s .... sr.s., ... More 

ra .... de .... Az.e:v:e.do.,. .... .Cupe.r.t.in.a .... de ..... G.uslpã.o , ..... e ... Al b .e.r.t.o .. Sur.ek ... :v.o.taram . p.e 

la .... competencia. · do .... C.on.ae.lho ..... para .... c.onhecer .... e. . . d.e.cidi.r. ... do ... asunto.; .... . 

e.nquanto .... os ... .s.r .s. ...... .Ozeas ... Motta, .... Joã.o .. .V1l.lasb.oas., .... Franç.a. ... F.1.lho ... e .. .. 

J.oã.o .... Duar.t.e .... Fil.ho ..... va.tar..am. ... pe.la ... .incampe.t .envia . .............................................. .................... . 

................................... D.a ... que .... para .... c.ons.t .ar ... l.aY.r.ei ... a ... p.r.es.ente .... c.e.r .tidão , .... d.o ... . 
, 

que. ... .dou .... t:.e.: ... .......................................... ................... ................. ........................................................................... ... . ...................... . 

... ... ..... .... ...................... ................................... .. ..... ... ... .... ................. .............................................. .-............. ... .......... . !':. ............... . 
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CON S ELI-tO NACIONAL DO TRABAL H O 

ACOROÃO 
Proc. 2 715/32· 

( CJT-1-J#) 

KSC/MBT 1941 Julgou-se a câmara incampe 
tente para apreciar casos 
em que seja parte emprêsa 
administrada pela União. 

VISTOS E RELATADOS os autos Ao processo em que Gas­

par Ditzel e outros opÕem embargos à decisão da Primeira câ -

mara de 15 de janeiro de 1940, que aprovou o inquérito admi­

nistrativo instaurado contra os embargantes pela Rêde de Via­

ção Paraná"Santa Catarina e autorizou a demissão dos mesmos 
~ 

funcionarias, em virtude de falta grave praticada: 
A .., , 

CONSIDERANDO que a Rede de Viaçao Parana~Santa Oa -

tarina é Estrada administrada pela União Federal; 

RESOLVE a Câmara de Justiça do Trabalho do Conselho 

Nacional do Trabalho, julg~do por força do art. lQ letra ~~ 

do decreto"lei 3 229, de 30 de abril prÓximo findo, por voto 

de desempate, considerar"se incompetente para apreciar a ma­

tér4la. 

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1941 

Publicado no Diário Oficial em 

Pres i dente 

Relator ad-hoc 

Procurador Geral 
interino 

• 
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2 715/39 - s - 661/41 29 d julho de 19 

r . uperlntend t 

In c lu tr ns # 

do o t o copia aut nti ad 
# - pro r ri uto do s o nD 2 715/39, p lo C a cor o o no pro c 

a e o aclon 1 do a o, d c .. r Ju tl a d 

aba d 2 d junho # 

assado; r public -o, r o o - co çao 

no Dl *ri Oficl 1 25 de j o d cor e t no. 

A nc o ud çõe 

. B. • 

Sr. up 1nt nd t 

R· de Vi ç·o Paraná- santa C tarl • 



• 

62 41 29 d julho de 19 l 

\ 
~ ) 

l e outro 
poaentadori Pen õ a o 

P r ná-Sant Catarin . 

( 
Comunico-Toa, p a o devido f1n , que o Con • 

' . ' 
lho acional do !r b lho, apr clando o p ocea o r !'er nt 

rito a 1n1str ti o and do 1nstaur r p la Rêd ~1 ~- o P r 

o i " ue-

- an-

ta Cata ina. p ra apur r !'alt -s VOS for tr1bu1d 11 

r solveu em sesa· o da C~ r e Ju t1ç do r b 1 o de 2 de juhh 

• considerar- e inco 
# 

prox o passado, petente para preei r a teria, 

virtude d a tratar d tr da i 1 tr d pel Un1· o Fede al. 

- conto e publlcaç""o no 'Di #rto Of1e1 1 de 25 de julho do corr n • 

te o. ,, ..- •. 
tenc1o u<; çõe 

/ , . 
~ 

t1vo 

• . T. 
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